Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXV Número 229 Edición de la mañana - 1904 septiembre 27 by unknown
ñ ü O L 2 Í V _fíaoana.—manes aV ae ^spusmore as lyc^.—^an uosme y Damián, nermanos. írtiniero 
E D I C I O I S T I D E 
J ) l B M C C I O N Y ADMimSTMACIOJSr 
Z U L U E T A E S Q U I F A A N E P T U i y O 
Dción POSÍBI.I 
^ r o c l o s c3Lo 
12 tneBes JÍ21-30 oro } / 1 
••••^•oo - l is ia k Z ú i i 
[ 8 IcL 6-00 
2 meses $15.00 plata 
6 id ^ 8.00 "id 
3 ícl...v.. 4.00 id. 
12 meses fl4.00 plata 
6 id 7.00 Id. 
3 id 3.75 id.. 
Telegramas por el catle. 
S E R Y I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L . 
¿Diario de l a M a r i n a . 
Ali DIARIO IDE IÍA MARINA. 
HABANA. 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Septiembre 2 6 
H U E L G A E N S E V I L L A . 
L/os a lbaf i i les de Sev i l l a se h a n de -
c l a r a d o en h u e l g a . TJOS h u e l g u i s t a s 
asc ienden a p r o x i m a d a m e n t e á m i l . 
E L SliT&OR M A U R A , 
H a sa l ido p a r a L a G r a n j a e l P r e s i -
d e n t e de l Consejo de M i n i s t r o , s e ñ o r 
M a u r a . 
C H O Q U E D E T R E N E S . 
E n O r m a i z t e g u i ( G u i p ú z c o a ) esta-
c i ó n de l a l í n e a de M a d r i d á H e n -
d a y a , ha o c u r r i d o u n c h o q u e d e t r e -
nes, r e s u l t a n d o he r idos los m a q u i n i s -
tas y fogoneros de ambos t r enes . 
C U R R O S E N R I Q U E Z . 
E l s e ñ o r C u r r o s E n r i q u e z , r e d a c t o r 
d e l D l A K f O D E L A M A H I N A , h a 
d e p o s i t a d o en l a t u m b a de d o ñ a R o -
s a l í a Cas t ro l a c o r o n a o f r e c i d a p o r e l 
C e n t r o G a l l e g o de l a H a b a n a . 
L O S C A M B I O S 
K o y se h a n co t izado en l a B o l s a las 
l i b r a s es ter l inas á 3 4 - 4 0 . 
c ^ r v i c i o de l a P r e n s a A s o o i a d f t 
C U E N T A R E V I S A D A 
Nueva Y o r k , Septiembre g C — D i -
cen de K n o x v i l l e que d e s p u é s de r e -
^ i sa r e l n ú m e r o de las desgracias , á 
consecuenc ia de l a c o l i s i ó n q u e t u v o 
efecto e l ¿s i t i ado pasado, e n t r e dos 
t renes de pasajeros de l f e r r o c a r r i l d e 
B a l t i m o r e y O h i o , r e s u l t a que los 
m u e r t o s f u e r o n 6 8 y los h e r i d o s 1 6 2 , 
i n c l u y e n d o los que solo s u f r i e r o n l e -
ves con tus iones ó p e q u e ñ o s r a s g u ñ o s . 
P R O T E S T A P O N T I F I C I A 
R o m a , Septiembre 2 0 . - S . S. e l P a -
p a h a d i r i g i d o a l C a r d e n a l K e s p e g h i , 
V i c a r i o G e n e r a l de la San ta Sede, u n a 
f o r m a l y e n é r g i c a p r o t e s t a c o n t r a l a 
r e c i e n t e c e l e b r a c i ó n en l a c a p i t a l d e l 
m u n d o c a t ó l i c o , de u n C o n g r e s o de 
l i b r e s pensadores . 
M O V I M I E N T O E N V O L V E N T E 
S a n JPetersburgo, Septiembre 2 6 , - " 
E l gene ra l K u r o p a t k í n a n u n c i a que 
los japoneses e s t á n p r e p a r a n d o a l Es -
t e de M u k d e n , u n m o r i m i e n t o e n -
v o l v e n t e de g r a n e x t e n s i ó n . 
E S C A R A M U Z A S 
I n f o r m a t a m b i é n el g e n e r a l en j e f e 
d e l e j é r c i t o de la M a n c h u r i a , que ha 
h a b i d o muchas bajas de ambas p a r -
tes ,en las f recuentes escaramuzas q u e 
h a n t e n i d o efecto ea I n - P ú , e n t r e l a 
e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l y la p o b l a c i ó n 
de B e n s iapu tze . 
A V A N C E D E L O S J A P O N E S E S 
A ú l t i m a h o r a , p a r t i c i p a e l g e n e r a l 
K u r o p a t k í n que u n a n u m e r o s a f u e r -
za j aponesa e s t á avanzando de L i a o -
Y a n g sobre S i a n - C h a n . 
U N M I N I S T R O L I B E R A L 
E n l a e n t r e v i s t a que c e l e b r ó h o y e l 
M i n i s t r o de lo I n t e r i o r con u n p e r i o -
d i s t a , s e g ú n t e l e g r a m a de esta m a ñ a -
na , h a man i f e s t ado el p r i n c i p e M y r s -
k y que es taba a n i m a d o de los s e n t i -
m i e n t o s m á s l ibe ra les . 
i 
(se m \ m 
L a m á q u i n a de escribir, 
la m á s adelantada, 
la m á s r á p i d a , 
la m á s suave en acc ión , 
la m á s moderna, 
la m á s fuerte y 
la ú n i c a de escritura 
visible. 
a m p i o n 
& í P a s c u a i 
M U E B L E S 
C-1697 1 S 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 
Nueva York. Septiembre 26, 
Centenes, á $4.78. 
JLíescuento papel comercial , 60 d jv . 
4% á 5 por 100. 
Oambioa sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, á $4.83-50. 
Oambíos aouro Londres á la vista, & 
4-85.80. 
Oambioa sobre Parts, 60 d{v, banqueros 
ft 6 francos 20.1i2. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 d iv , ban-
quero», ft 94.3[4. 
Bonos reeristrados de los Estados U n i -
dos, 4 por 100. ex - in t e r é s , 107.5j8. 
Oentrlfuarasen plasa, 4.5[16 centavos. 
Oentr í fugas Pí? 10, pol . 96, costo y flete, 
2.16[16 ets. 
Maseabado, en plaza, 3.3¡4 cts. 
Azúca r de raiel, en plaza, 3.1{2 centa-
vos. 
Manteca del Oeste en tercerolas. $13- 80. 
Har ina patente Minnesota, á $3.60. 
Loncffres, Septiembre 26. 
Azúcar centrifuga, pol. 96, á 12s. Ocí. 
Msscabado. l i s . Od. 
A z ú c a r de remolacha (de la ú l t i m a za-
fra, á entregar en 30 días) l i s . 0.1 {4Í¿. 
Consolidados ex - in t e ré s , 88.1^8. 
Descuento, Banco Ingla terra , 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español , 87.5[8. 
JParís, Septiembre $6. 
Renta francesa ex - in t e ré s , 97 francos 
92 cén t imos . 
L A B O L S A D S N U E V A Y O R K 
E l s abádo , se vendieron en la Bol-
sa de Valores de N e w Y o r k , 292,814 
bonos y acciones de las principales e m -
presas que radican en los Estados Un idos . 
{QícedajoroMbida la reproducción de 
hs telegramas que anteceden, con arreglo 
%l articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual^ 
m m m m m m m 
úíl Weatter ünrean 
Habana, Cuba, Septiembre 26 de 1904, 
Temperatura m á x i m a , 30" C. 85° F . á 
las 2 p. m . 
Temperatura m í n i m a , 22° C. 72° F . á 
las 6 a. m . 
Aspecto d e l a f l a z a 
Septiembre 26 de 190^. 
Atúeares .—Abre el mercado sin va-
riación á lo avisado, quieto y nomina l . 
Üambios— Abre el mercado con de-
manda quieta y una nueva baja en los t i -
pos por letras sobre P a r í s y los Estados 
Unidos. 
Cotizamos: 











Leadree 8 drv 
••60 drv 
P a r í s , S d j v 
Hamburgo, 3 d[T 
Estados Ünídoa 3 d(V 
E s p a ñ a , s/ p l az i y 
cantidad 8 drv. 
Dto . papel ooiaeroíai 10 á 12 anual . 
Monedas extraniera». —Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 8.3[4 á 8.718 
Plata americana 
Plata eapaflola . 77.5i8 á 77./ jS 
Valores y Acciones—Se han hecho hoy 
en la Bolsa las siguientes ventas. 
100 acciones Eco. E s p a ñ o l á 8 3 . ^ . 
100 idem F.C. Unidos á 98. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO EbPANOL de la Isla <3e Cuba contra oro 7 á 7% valor. 




Obligaciones hipotecaria Ayun-tamiento lí hipoteca 113 119 Obligacionea W ipotecarias Ayuntamiento 2í 112 119 
Obligaciones Hipotecarias F. C. Clenfuegos 6 Villaclara 110 Sm Id. » id. id 105 Sin Id. lí Ferrocarril Caibaricn... 106 Sm Id. lí id. Gibara á Holguin 85 Sin Id. lí San Cayetano á Vinales 2 8 Bonos Hipotecarlos de la Compa-fiía de Gas Consolidada 104 119 Id, 2í Gas Consolidado 47 49)4 Bono» Hipotecarios Convertidos ae QM Consolidado Sin 80 Id. Compañía Gas Cubana N Bonos de la República de Cuba emitidos en 1896 y 1897 113 Sin Bonos 2? Hipoteca'The Matanzas WatesWorkes N 
ACCIONES. 
Banco Español de la lela de Cuna S3Ví 8114 Banco Agrícola 45 59 Banco Nacional de Cuba N Compañía de Ferrocarriles Uni-dos de la Habana y Almacenes de Regla (limitada) ggix ggî -Comoañía de Caminos de Hierro" de Cárdenas v .Jücaro 108 lio Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas á Sabanilla 1081̂  IlOy Compañía del Ferrocarril del 6e* to„ no sin Compañía Cubana Central Rau-way Limited — Preferidas N Idem, idem, acciones N Ferrocarri' cíe Gibara a nw^uin,, N Compañía Cubana ae Alumbrado de Gas Q 14 Compañía de Gas Hispano Ame-ricana Consolidada 15 173/ 
Compañía del Dique Flotante..'..'.'. N Red Teieíónica de la tiaOana. Tí Nueva Fábrica do hielo 95 110 Compabia Lonja de Víveres do'iai Habana ^ 
Compañía de C()nstnicciónesV Re-paraciones y Saneamiento de 
Habana 26 de Peptiembre de 1904, 
V A P O K E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN Septb 27 Saint Croix, Progreso y Veracruz, „ 28 México, New York. „ 28 Castaño, Liverpool y escalas. „ 29 Montevideo, Veracrúz, „ 29 Ramón de Larrinaga, Liverpool, „ 30 Prinz A. Wilbelm, Veracruz. „ 30 Miguel Gallart, Barcelona. Otbre 2 Cataluña, Cádiz y escalas. „ 2 La Navarre, St. Nazaire. „ 3 Vigilancia, New York. „ 3 Monterey, Veracrüz y Progreso. „ 7 Aacben, Ereraen y escalas. ., 10 Esperanza, Progreso y Veracruz, „ 11 José Gallart, Barcelona y escalas, SALTDRAN 
Septb 27 Séneca, New York. „ 27 Excelsior, New Orleans, „ 28 Saint Croix, Corana y escalas. „ SO Montevideo, New York. ,, 30 Coblenz, Bremen y ecalas. Otbre lí México, New York. „ !; Prinz A, Whilelm, Coruña. „ 3 La Navarre, Veracruz. „ 3 Vigilancia, Progreso y Veracruz. 4 Monterey, N. York. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES Dtó TRAVESIA 
ENTRADOS 
Dia 25: 
De Filadelfia, en 8 dias vap. ngo. ürd, capitán 
Hansen tonds. 3049 con carbón á L. V 
Placá. De Tampico, en 33¿ dias vap. amer. Santiago, cap. Jones tonds. 2358 con ganado y hene-quén á Zaldo y Ca. De Fernandina, en 11 dias, gta. americana Elsie A. Bajles cap. Bensen tonds. 296 con madera á la orden. De Tarnpa, en 2)4 dias boa. uruguaya Marce-lino, cap. Janes Thempson tonds. 179 con madera á Gómez y Alonso. Do P. Cabello, en 5 dias vap. cub. Cubana, ca-pitán Baker tonds 2081 con ganado á L. V, . Place. De Hansper (U. E.) en 22 días goleta inglesa Eroocklyn, cap. Hasa tuds. 278 con madera á Planiól y Cagiga. De N. York, en 3M dias vp. amer. Esperanza, cap. Rogero, tonds. 4702 con carga y 54 pa-sajeros á Zaldo y Ca. De Buenos Aires y escalas, en 26 dias vp. íngs. Casilda, cp. Smith tonds. 3979 con carga y 4 pasajeros á J. Balcells p Ca. De Trujillo, en 2>¿ dias vapor noruego Malva, capitán Salvesen, toneladas 1433 con gana-do á Carlos Reyna. De Veracrúz y escalas, en 4 dias vapor ameri-cano Séneca, capitán Trwine, tons. 2729, con carga y 69 pasajeros á Zaldo y Cp. 
SALIDOS: 
Dia 24: 
Charleston vap. ing. Albunian. 
Dia 25: 
Sabine Pass vap. am. Higgins: Sabine Pass lanchón am. Gusher. N. York vap. am. Santiago. Para New-urleans, vp. esp. Conde Wifredo, 
Movimiento de pasajeros 
LLEGADOS 
De N, York, en el vap, am, Esperanza: 
Sres. Robert P. Giel—Jacob Strauss—Emilia-
no Dumois—Max Elhon—Plácido y Concep-
ción Lubí—Manuel Sira—Carmen y Luisa Lasa 
—Josefa y Juan Argudin—Horace P. Hayer— 
Fred A. Taylor—Dolores Ablanedo—Luisa Du-
val—María Barrero—John é Isabel Mallin— 
Williams S. Gould—Eduaido Taborn—Clara y 
Vicente Pardo—Thomas Me Cartber—Arthur 
W. Ferbes—Julia Warn—Cari Warn—George 
Mercier—Curtió Bowtnan — Raymond Kile— 
Jesse S. Anth—Juan Saus—Farez Azuel—Feli-
pe Valdés—Francisco Briglin—Guiuseppe Bri-
glin—VValter H. Morse—Monrad Etiecn—Sa-
cíala Shahour—16 chinos y 33 de tránsito. 
De Puerto Cabello, en el vap. cubano Cu-bana: 
Sres. J. M. Aballí y de los Rios—Antonio V. Pnbillones—Augela Gómez y 1 niño—Julio R. Mallaner. 
SALIDOS. 
Para Cayo Hueso y Tampa, en el vap. ame-ricano Mascotte: 
Sres. H, V. Cuervo—F. Barceló y 1 niña—P. Martínez y Sra.—M. Vázquez—A. Garabito — I. García^A. Cubrió—M. A. Alonso—M. y B. Rodríguez—I. Castro—R. Pakerson—F. J. Ibur-nan—E. Durance—S. S. Bisbee—A. W. Tritoh —P. Farne—T. B. Mederoa—E. y C. Vázquez— O. Maza y fam.—M. Vázquez. 
Buques con registro abierto 
N. York vap. am. Séneca, por Zaldo y cp. Veracruz y escalas vap. am. Esperanza, por Zaldo y cp. N. Orleans vap. am. Excelsior, por Galban y comp. N. York, Cádiz, Barcelona y Genova, vap. esp. Montevideo, por M. Calvo. Veracrúz, vp. esp. Montevideo por M. Calvo. Montevideo bca. uruguaya Francisca Nadal, por Quesada, Pérez y Cp. Canarias, Cádiz y Barcelona vap. esp. Pió IX, por Marcos Hno. y cp. New-Orleans, vp. amer. Louisiana, por Galban y Ca. 
Bucmes desnachados 
Charleston vap, ing. Albanian, por D. Martí-nez y cp,—De tránsito. Sabine Pass vap. am. Higgins, por R. P. Santa María—Las iré. Sabine Pass lanchen Gusher, por R. P. Santa María—Lastre. N. York vap. Santiago, por Zaldo y cp.—De tránsito. New-Orleans, vp. esp. Conde Wifredp, por Marcos Hnos y Ca. Lastre. 
G I R O S D E L E T R A S 
8, Ü'REILLY. 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas d» crédito. Giran letras sobre Londres, New York, New Orleans, Milán, Turín, Roma, Venocia, Floren-cia, Ñápeles, Lisboa, Opoito, Gibraltar, Bre-men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur-deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, Ban Juan de Puerto Rico. etc.. etc. 
sobre t odas las capitales y puebles; sobre Pal-ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cieníuegos, Sanotí Spiritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avilíi, Manzanillo, Pinar del Río, Gi-bara. Puerto Príncipe y Nuevitas. c 1271 78 Jl 1 
G E L A T S Y C o m o . 
I O S , A g u i a r , I O S , esquina 
a A m a r a u r a . 
Hace» i pa.üros p o r e l caDle. f a c i l i t a n 
car tas cíe c r é d i t o y g i r a n l e t ras 
a c o r t a v larjri* v is ta . 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Varacruz México, San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa-rís, Burdeos, Lyon. Bayona. Hamburgo, Roma Ñápeles, Milan? Genova, Marsella, Havre, Li-Ha, Nantes, Saint Quiutin, Dieppe, Toulouse, Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc así co-mo sobre toda-sl as capitales y provincias de 
E s p a ñ a é Islas Canarias , 




U n S o b r a n t e M a y o r , 
, proporciona 
Una Póliza Mejor a los Asegurados. 
reparte 
Mas Dividendos á sus Tenedores de P ó l i z a s , 
y paga 
Sus Siniestros con m á s Prontitud 
Que ninguna otra Compañía de Seguros de Vida del Mundo. 
Pará más informes ocúrrase al infrascrito Representantê Gencra! en la República de Cuba.o á cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Habana JÜ JO ¿o us jo ¿o ¿3 
V . M . J U l / B E r , R E l P R J B S E N T A J s I T J C G E N E , R A L 
APARTADO 54-7 A G U I A R . I D O , H A B A N A TELÉFONO 785 
C 1838 25 
L a i i Gliis f C e r n í 
Banqueros.—Mercaderes 22, 
Casa or ig ina lmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos Nacionales de los Estados Unidon y dan espe-cial atención á 
Transferencias por el ca fe 
C 1272 78-1J1 
CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letra* & corta y larga vista y dan cartas de crédito sobre New York, Filadelfia, New Orleans, San Francisco, Londiesv París, Madrid, Barcelona y demás ca-
Eitales y ciudades importantes de los Estados fnldos, México y Europa, así como sobre todos los pueblos de España y capital y puertos de México. En combinación con los señores H. B. Hollina & Co., de Nueva York, reciben órdenes para la compra 6 venta de valores 6 acciones cotiza* bles en la Bolsa ó© dicha ciudad, cuyas cotiza clones PC reciben por cable diariamente. cJ27ü 7.1 Jl 
J. A. BANCES Y COMP. 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartaa de crédito y gira letras á corta y la ga vista sobre las principales plazas de esta isla, y las da Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi-na, Japón y sobre todas la 1 ciadads? y pue-blos de España, Islas Baleares, Canatiaa á talla: 
c 1445 78-2ñ Jl 
(S, en C.l 
Hacen pagos por el cable y giran letras á cor-ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa-rís y sobre todas las capitales y pueblos de Ea pana 6 islas Baleares y Canarias, 
Agente de la Compañía de Segaros contra ÍQ cendioe. 
c 1269 156-Jll 
pre sa s J i e r c a m i i e s 
y S o c i e d a d e s . 
SOCIEDAD A N O N I M A 
" C E N T R A L C O L I S E O . " 
A los Sres, accionistas de esta Compañía los convoco especialmente, por acuerdo del Con-sejo Directivo, para la celebración de una Jun-ta general extraordinaria, en la que se tratará de la liquidación de la Sociedad y del pago de las obligaciones que la misma tiene pendien-tes, L.a sesión se celebrará el dia 17 de octubre del presente año, á las tres de la tarde, en los bajos de la casa número 6 de la calle de San Pedro, de esta ciudad. Es de advertirse, que según lo prevenido en la cláusula 25 de la Es-critura Sociai, para que la liquidación pueda acordarse, será necesario que así lo resuelvan por mayoría las tres cuartas partes de las ac-ciones emitidas. 
Habana, Septiembre 27 de 1904. 
Como Presidente del Consejo Directivo, 
Cosme Ji lanco H e r r e r a . 
C-1843 3-27 
Compañía Ciiliaiia t \ Alnmtiraáo fle Gas 
Desde el día 1? del mes de Octubre próximo, pueden ocurrir los Sres. tenedores de Bonos Hipotecarios de esta Empresa á hacer efecti-vo el importe del Cupón núm. 17 en la Admi-nistración de la Compañía calle de la Amar-gura núm., 31, de 1 á 3 de la tarde.—Habana 26 de Septiembre de 1904.—El Administrador, R, de la Cámara, 11947 4-27 
i G i a i I i i r i a s 
ü ARDIAN. 
C A D E R E S 2 2 . 
T E L E F O N O 6 4 6 . 
CORREO: APARTADO 853.-HABANA, 
L a m á s a^tigna y poderosa de las 
C o m p a ñ í a s de Inversiones, tiene ya co-
locados en primera hipoteca en la ciu-
dad de la Habana mucho m á s capital 
que cualquiera otra C o m p a ñ í a Nacional 
ó extranjera de su índole como es tá d i s -
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las m á s sól idas g a r a n t í a s á sus 
depositarios. C-1733 1 st 
CREDITO TITAUCIO 
D E C U B A . 
Soc iedad M ú t u a 
D E P R O T E C C I O N Y A H O R R O 
(Nacional ? consíitnida 
COB ARREGLO A LAS LEYES DE CUBA) 
Domicilio Social: 
E M P E D R A D O 4 2 — H A B A N A 
Las Obligaciones á Lotes A m o r t i z a -
bles de l ' ' C R E D I T O V I T A L I C I O D E 
C U B A " son pagadas por anualidades, 
semestres ó tr imestres; ó por medio de 
Bonos mensuales, siendo l a mejor for-
ma de crearse una Renta V i t a l i c i a , una 
P e n s i ó n ó para f o r m a c i ó n de un Capi-
ta l considerablemente aumentado. 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S . 
10-13 
D e p o s i t a r i o de l C o b í e r n o . 
Activo en la Repiiblica de Cuba 
Sucursales: O A L I A NO 8 4 » H A B A N A . 
MATANZAS, SAGUA LA GRANDE, CARDENAS, C1ENFUEGQS, SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO. Agentes especiales en todos los puntos comerciales de la Repáblica de Üaba, y correspon-sales en las principales ciudade j de América, Europa y el ¡Sxbremo Oriente. Ofrece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al público. 
Cuentas Corrientes, Cobros por cuenta aqena . 
G i r o de l e t r a s . Car tas de Crédi to . 
F a g o s por Cable. (Jajá de Ahorros , 
C o m p r a v Venta de Valores , C 1713 / - j g 
smd m m m de m m m i 
SECRETARIA De orden del Sr. Presidente se cita á los se-ñores socios para que se sirvan concurrir el dia 28 f miércoles) del actual, á las de la noche, al Casino Español de esta capital, para cele-brar la Junta general que dispone el art. 35 del Reglamento; á cuyo acto se suplica la más 
fmutual asistencia, en la inteligencia que se levará á cabo con cualquier número de socios que concurran y los acuerdos tomados serán válidos. Habana 17 de septiembre de 1904,—El Secre-tario Contador, Luis Angulo. e ISOí) 10-17 
E L I B I S , 
C O M P A Ñ I A DE SEGUROS M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S , 
EstaHecíia en la H a t o , Cnte, el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o s de e x i s t e n c i a 
y de operaciones c o n t i n u a s . 
V A L O R responsable 
hasta h o y $ 3 6 . 4 5 9 , 6 3 8 " 0 0 
I m p o r t e de las i n -
demnizaciones paga-
das hasta la fecha.. $ 1 .543 .391'34 
ASEGURA. Casas de cantería y azotea con pisos de marmol ó mosaicos, sin madera y ocupadas por familia á 17>̂  centavos oro es-pañol por 100. Casas de mampostería sin madera ocupadas por familia á 25 cts, por ciento. Casas de iguales construcciones ocupadas por almacenes de víveres con ó sin cantinas y bodegas, á 32>á y 40 cts. por 100 respectiva-mente. 
Oficinas en su p r o p i o edif icio, H a -
bana 55 esquina á Empedrado . 
Habana, Sept iembre 1? de 1904. 
C—1709 26- 1 S 
CENTRO D E C A F E S 
Esta Corporación celebrará junta general reglamentaria el día Io. del entrante mes de Octubre, á las 8 de la mañana en Cristo 33 (al-tos), á fin de dar cuenta de los trabajos reali-zados por la Secretaría y someter á la apro-bación de la asamblea las actas y balances del trimestre anterior. 
En la indicada junta que se celebrará con arreglo á lo dispuesto en el artículo 53, que-dará resuelto lo relativo al servicio de alum-brado. 
Habana 24 de Septiembre de 1904, 
El Secretario, 
F r a n c i s e o C, L a i n e z 
C-1834 8-24 
c o i r di m i [ [ [ • • 
CÍO l £ t X 3 l £ t l 3 £ t Z X ^ 
ANTES 
Spanish American Light aud Power Companj Consolidated. 
' SECRETARIA, 
El Sr, Octavio Zubizarreta como apoderado de la Sra, Teresa Vinageras, ha participado á la Spanish American Light and Power Com-pany Consolidated, haberse extraviado el cer-tificado provisional de cange que se expidió á su poderdante en 20 de Septiembre de 1892 y que recogió el Sr, Manuel L. Izquierdo, repre-sentativo de cien acciones de á flOO.OO oro americano cada una, solicitando se le expida un duplicado del referido certificado y la Jun-ta Directiva ha dispuesto se haga público en tres periódicos de esta capital durante tres días en cada uno de ellos, que si en el trans-curso de treinta días á contar de la primera publicación no se presenta reclamación contra dicha solicitud, se accederá á la misma, entre-gando á dicha Sra, Vinageras, en lugar del duplicado que solicita un certificado represen-tativo de 30 acciones de lasi de la emisión rea-lizada conforme á la escritura de reorganiza-ción que se otorgó en 16 del que cursa ante el Notario Sr. Lliteras, y se declarará nulo y de ningún valor el extraviado. 
Habana, Septiembre 19 de 1904. 
El Secretario, 
J£mi l i o Ig l e s ia 
C-1823 3-2i -
'ílfleGitoy 
E M P R É S T I T O D E $ 2 0 0 , 0 0 0 
A V I S O . 
Loa Sres, tenedores de obligaciones de este Empréstito pueden pasar desde lí del entran-te mes de Octubre por el escritorio de los se-ñores Sobrinos de Herrera, San Pedro 6¡ á ha-cer efectivos el Cupón n, 29 que vence en di-cha fecha. 
Gibara, Septiembre 20 de 1904. El Presidente, 
J o s é H , Jieola, 
C—1821 10SÍ23 
Don Manuel Menéndez y Solis y Doña María Solis y Morales participan, que con fecha do-ce del corriente mes y por ante el Notarlo Don Eduardo Rodríguez y Verrier, revocaron el PODER GENERAL que en 18 de Agosto d© 1894 habían otorgado á D. José M;\̂ -< Llana y Menéndez, dejando á dicho seño Han en su buena opinión y fama. i r ra - ^ 
SBCRETARIÁ DE LOS GMMiUS 
de l a U a b a i i í i . Registrada en la Secretaría de Agricultura, Industria y Comercio é inscrita en el Re-gistro Mercantil de la Habana. FUNDADA EN EL AÑO DE 18S8, en Lampa-rilla n. 2 (Lonja de Víveres), Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 á 4 p. m. 
Teléfonos.—Habana.—Apartado 895, Esta Secretaría á la que están asociados Co-merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri-cantes y detallistas de todos los gremios, de-sea hacer público que no se cobra cuota algu-na de entrada á los señores que se asocien y sí solo la de mes ó de trimestre, que es desde un peso á 25 centavos mensuales, según la impor-tancia de la industria ó comercio que se ejerza. También se admiten suscriptores á la ítevis-ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-taría y tan necesaria á los que se dedican á la industria y al comercio. x recio de suscripción al mes: 50 centavos. Habana setiembre de 1904, C 1793 26-15 St 
C O M P R A - V E N T A T P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa Privada de esta ciudad. Dedica su preferente atención y su trabajo desde 1885 á este importante ramo de las in-versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , Domicilio: Lealtad 112 y 114,—En la Bolsa: de 2 á 434 de la tarde.—Correspondencia: Bol-sa Privada, 11069 26-St 8 
Es el mejor Restaurant de la Villa, tiene un cocinero afamadísimo y habitaciones muy frescas, llamamos la atención los señores via-jantes ¿ara que no se olviden de hacer alguna visita á este bien montado establecimiento. 1J401 15-15 
L a mejor de las conocidas hasta h o y 
como lo comprueban sus aná l i s i s para l a 
e laborac ión del azúca r . Podemos presen-
tar pruebas con certificados de muchos 
hacendados. Para pedidos dir igirse á loa 
Sres. F o n t y Cp., Guara, ó los ¡Sres. P l a -
niól y Cajigas, Monte 361, Habana. 
C 1776 26-7 S b 
OTADAS 
Las tenemos en nuestra B ó v e -
da construida con todos los a d e -
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de t o d a s 
clases, bajo la propia custodia d e 
los interesados. 
En esta oficina daremos t o d o s 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904. 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S . 
C-1611 156Agl4 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s Q 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
* ^ typmann ó c C o . 
(BANQUEROS) 
m 
U Á ^ M A K I M Á " — ÍSÍbifft d é l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 27 d e i s m . 
: Por la i s i s í r i r a c i a i a 
Era cosa prevista que L a D i s -
c u s i ó n ¡el órgano de los modera-
dos! había de indignarse por 
nuestra defensa, espontánea y 
desinteresada, del prestigio de 
los tribunales de justicia. Esta 
vez ¡loado sea Dios! no hemos 
ofendido el "sentimiento cuba-
no;" pero hemos pecado grave-
mente contra el acompañeris-
mo", que aun existe, aunque pa-
rezca mentira, y á pesar de que 
lo habíamos dado por muerto á 
manos del mismo periódico que 
ahora lo invoca; y hemos igual-
mente merecido una porción de 
motes, á cual más culto, aplica-
dos en el supuesto, gratuito y 
erróneo, de que no fuera nuestro 
el artículo que de tal suerte ha 
desazonado al diario consabido. 
Es muy curioso esto del com-
pañerismo, tan extemporánea-
mente traído á colación. Un día 
y otro, y no ciertamente por 
ninguna consideración elevada, 
sino por torpes rivalidades, se 
retuercen nuestras palabras y se 
desfiguran nuestros conceptos, á' 
fin de azuzar en nuestro daño 
las pasiones populares y coartar 
de tal modo el derecho que nos 
asiste al libre ejercicio del perio-
dismo, sin que los que á tales 
recursos apelan tengan para na-
da en cuenta el "prestigio" ni los 
^fueros de la prensa." Pero nos 
permitimos nosotros salir á la 
defensa de altos intereses- socia-
les y manifestar nuestra incon-
formidad respecto de los proce-
dimientos de algunos y determi-
nados periódicos, y al punto,.los 
mismos que lo mantearon á su 
antojo, se acuerdan del baque-
teado compañerismo y lo exhi-
ben con el i n r i que le pusieron 
en la frente. 
Pero dejemos esto del compa-
ñerismo, que no merece comen-
tarios, porque no reconocemos el 
derecho de invocarlo á quienes 
BRIlLáNTES DE PRIMERA CLASE 
Mancos y Ummos. 
L A C A S A D E C O R E S 
L a A c a c i a " 
acaba de r e c i b i r i m extenso s u r t i d o . 
U l t i m a s novedades en J o y e r í a . 
Precios de f áb r i ca . 
S A N R A F A E L 12 . 
c J726 at 
Teléfono 1114. 
S 11 
diariamente lo escarnecen; y dan-
do asimismo do mano al juicio 
que de nuestro artículo, tan nues-
tro como todos los que se publi-
can en esta sección, ha formado 
el periódico cuyos brillantes y 
elocuentísimos editoriales de es-
ta úl t ima hornada le dan cierto 
derecho á ser exigente en mate-
rias literarias, pasemos al fondo 
del asunto. 
Ni en Cuba, n i en -España, de 
cuyos «rotativos» distamos mu-
cho de hallarnos enamorados, n i 
en Francia, en cuyas periódicas 
y enervantes agitaciones tiene la 
prensa exaltada no poca respon-
sabilidad, n i en parte alguna, 
puede ser conveniente ni patrió-
tico el descrédito sistemático de 
los encargados de administrar 
justicia, contra los cuales vienen 
prodigando aquí sus invectivas y 
sus campañas demoledoras los 
periódicos á «la moderna y á la 
americana», con los que no po-
demos admitir la solidaridad del 
apasionamiento y del error. 
En la corta historia de la Re-
pública de Cuba, apenas se regis-
tra suceso alguno culminante ó 
sensacional en el que hayan in -
tervenido los Tribunales, que 
no vaya escoltado por el ataque 
irrespetuoso, y á veces personalí-
simo, de una parte de la prensa 
contra los jueces que por minis-
terio de la ley entendieron en el 
asunto. Aun en crímenes vulga-
res, como el del Vedado, algunos 
periódicos han pretendido des-
pistar la opinión y probar lo con-
trario de lo que resultaba de las 
diligencias judiciales, á fin de 
quitarle autoridad moral al juez 
que instruía la causa. En el alza-
miento de Sevilla, en Santiago de 
Cuba, primero, y después cuando 
fué condenado el señor Corona, 
la prensa de uno ó de otro bando 
revolvióse contra los magistrados 
respectivos, atribuyendo á sumi-
sión política, si no á más feos mo-
tivos, su conducta. En el úl t imo 
período electoral, no podía un 
juez ordenar una detención ó dic-
tar un procesamiento por delitos 
electorales, sin que al punto ca-
yese sobre él la prensa de partido, 
motejándole de instrumento del 
bando contrario y de servidor in -
condicional del Gobierno. Aho-
ra, con motivo del llamado cri-
men del Cangre, se quiere decla-
rar ineptos á tales ó cuales ma-
gistrados, se insinúa que no pue-
den proceder con acierto porque 
cobran poco (¡¡¡) y se ha empeza-
do ya en esos periódicos «á la mo-
derna» á instruir de nuevo el 
proceso, con declaración de testi-
o-os y práctica de diligencias. Si 
esta es la misión de la prensa, 
habrá que convenir en que huel-
gan por completo los Tribunales 
de Justicia. 
Es que—se arguye—si la pren-
sa no hace todo lo posible por 
salvar á las víctimas de un posi-
ble (¡) error judicial, éstas que-
darán indefensas, "pues el mis-
mo recurso ante el Supremo se-
ría ineficaz, ya que ese alto 
Cuerpo tiene que aceptar como 
ciertos los hechos que la senten-
cia declara p r o h a d o s " Es decir, 
que según ese criterio singular, 
los miembros del Tribunal Su-
premo deben inspirar tan escasa 
confianza, deben ser tenidos en 
tal concepto de rutinarios y de 
apegados servilmente al texto 
escrito, que ni aun para salvar 
.la vida de varios inocentes, es 
lícito esperar de ellos un rasgo 
de independencia y entereza, que 
violentando ó no la letra de la 
ley, restablezca el imperio de la 
justicia. Los magistrados del Su-
premo, al decir de L a D i s c u s i ó n , 
podrán estar convencidos de la 
inculpabilidad de los sentencia-
dos en la causa del Cangre, y sin 
embargo, confirmarán impávidos 
el injusto fallo que manda al 
patíbulo á hombres inocentes del 
delito que se les imputa. 
: Nosotros tenemos más fe, tene-
mos más confianza en el Tribu-
nal Supremo y en el propio señor 
Secretario de Justicia; y por eso, 
no sólo entendemos que se debe 
aguardar la definitiva, resolución 
del Supremo, sino que además 
creemos imposible, creemos ab-
surdo que si no resulta debida-
mente probada la culpabilidad 
de esos sentenciados á muerte, 
se les deje subir al cadalso por-
que no haya medios de subsa-
nar las deficiencias de la le^y. 
Semejante suposición es una 
ofensa para la magistratura cuba-
na, es una injuria para el Secre-
tario de Justicia; injurias y ofen-
sas que no son extrañas donde 
caben las invectivas y los san-
grientos sarcasmos contra el an-
ciano respetable y digno que 
ocupa la Presidencia de la Re-
pública. 
N o h a v cerveza como la cerveza L A . 
T K O P I C A L , . 
i m i m m b í 
Hoy son los días de nuestro 
muy querido amigo D. Cosme 
Blanco Herrera, Vicepresidente 
de la Empresa del D I A R I O DE LA 
M A R I N A , y muy estimado en to-
das las clases sociales de esta Is-
la por su noble trato y las altas 
dotes de inteligencia y boridad 
con que dirige las múltiples em-
presas á su cargo. 
El D I A R I O DE L A M A R I N A , al 
saludarle afectuosamente con mo-
tivo de ser hoy su santo, cumple 
gustoso un deber de cariño, ofre-
ciendo el testimonio de su profun-
da simpatía hacia uno de los no-
bles ciudadanos que consagran su 
poderosa actividad y sus valiosos 
recursos al fomento de los intere-
ses morales y materiales delpaís, y 
en bien de sus semejantes; y pide 
al cielo colme de dichas por mu-
chos años al bondadoso caballero 
y excelente ami^o. 
JO de Septiemhrc. 
Estos proteccionistas americanos son 
insaciables , y , a d e m á s , c ín i cos . A l g u -
nos fabricantes de tabacos e s t á n ges-
t i onando contra el sello que en las 
aduanas se pone en las cajas de tabacos 
impor tadas . Se fundan: I o E n qne 
los m á s de los tabacos importados vie-
nen de Cuba, donde e l negocio e s t á ba-
j o el con/roü de un trust- 2° En que 
e l sello produce el efecto, ó, s iquiera 
t i ene l a apariencia, do hacer constar 
que " e l gobierno certifica la ca l idad 
de l a m e r c a n c í a . " 
Cuanto á lo p r imero , es una m u l e t i -
l l a como la del oro ing lés , la mano de 
la r e a c c i ó n , e l chocolate de los jeauitas, 
etc. E l sello se le pone a l tabaco d e l 
trust y a l que no es del trust', y, cuando 
se acabe el trust, se s e g u i r á poniendo 
el sello, que s i rve de recibo para p ro -
bar que se ha pagado el derecho do 
i m p o r t a c i ó n . 
l í o cer t i f ica l a cal idad del tabaco; 
pero, s í , certifica, salvo accidente, que 
el tabaco ha sido impor tado . D i g o 
usalvo:accideute" porque, con frecuen-
cia, l a caja ha venido de Cuba y el se-
l l o es verdadero; pero los tabacos son 
de a q u í . 
Po r desgracia, hasta ahora, nada se 
ha puesto en p r á c t i c a para i m p e d i r del 
todo que se venda como tabaco impor -
tado e l de este p a í s ; en la venta a l me-
nudeo, no h a y g a r a n t í a a lguna. Pero, 
s iquiera, el que compra p o r cajones, 
t iene l a g a r a n t í a de ese sello, y aún. 
Pues con ser t a n poco eficáz, t o d a v í a 
estorba á los vegueros y fabricantes 
americanos. 
ÍTo p i d e n qne se supr ima , po rque 
t ienen, como M i c i f u z y ¿ a p i r ó u , e s c r ú -
pulos de conciencia, que no dejan do 
ser amenos, Lo que p idea es que ei 
sello del mismo color y de la hecl iuta 
que el del impuesto i n t e r i o r sobre m 
t a b l e é y que se fije en el fondo de la | 
caja, que se vea lo menos posible, x , , 
as í , el comprador a c a b a r á por no dis- | 
t i n g u i r k i caja impor tada de la caja j 
nacional . 
So ha publ icado que Mr . , A r m á t r o n g , 
Sub-Secretario de Hacienda, se miu-s-
t ra favorable á la p r e t e n s i ó n de MOfl 
feroces proteccionistas; á la cual en 
verdad, lo s e r í a difíci l oponerse en ple-
no p e r í o d o electoral . Etos s e ñ o r e s 
son muchos, t ienen dinero y son ame-
ricanos y disponen tic votos. Puedo 
ser que M r . Shaw, el m in i s t ro de Ha-
cienda, procure dar le IdfigaB al asunto 
hasta que paso la e l ecc ión de Presiden 
te. 
H a y muchas probabl i l idades de que 
los vegueros y fabricantes americanos 
ganen el punto . Con lo que ellos p i -
den no se fal ta al t ra tado de rec iproci -
dad con Cuba; los Estados-Unidos t i e 
nen el derecho de poner sellos en las 
m e r c a n c í a s impor tadas y de modif icar 
esos sellos y de sup r imi r los . E n este 
caso, lo que h a r í a n s e r í a favorecer e l 
t rá f ico ; pero, a d m i t i d o el sistema pro-
teccionista, sello m á s ó sello menos, es 
pecado ven ia l , comparado con el peca-
do g r a v í s i m o de entregar el arancel á 
los productores para que roben á los 
consumidores. 
M e parece que, en Cuba, l o m á s que 
se p o d r á hacer para contrarrestar esta 
maniobra " i n d e l i c a d a " , como se dice 
por a q u í , s e r á crear un sello de expor-
t ac ión , gratuito, pa ra el tabaco; porque 
si no es g ra tu i to , r e s u l t a r á un derecho 
de e x p o r t a c i ó n y el gobierno de Was-
h ing ton no lo c o n s e n t i r á . Esc sello 
s e r v i r á para hacer constar que el taba-
co ha sa l ido por las aduanas de la isla. 
S i es grande, para que se vea bien, y 
do un d ibu jo complicado, para que no 
se pueda falsificar fíicilmeute; y si , en 
los Estados Unidos , se p rocura enterar 
al púb l i co , do que ese sello existe y de 
lo que s ignif ica, algo se c o n s e g u i r á . 
Convienp que estÓ en e s p a ñ o l y en i n -
g l é s ; si solo e s t á en e s p a ñ o l , c a r e c e r á 
de eficacia; pues los detall istas le d i r á n 
a l consumidor que el otro sello, el fija-
do en e l fondo d e la caja, es el . que 
prueba que la m e r c a n c í a es impor t ada . 
X . Y. Z. 
. muflí 
Los que toman la cerveza L A . T R O -
P I C A L t ienen asegurado el e s t ó m a g o 
as afecciones digest ivas. 
— . . — - a a n ^ II<B».I • 
S E M A D O 
Por falta de quorum no se ce lebró se-
s ión ayer en la A l t a C á m a r a . 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
A y e r tampoco pudo celebrar sesión 
este cuerpo colegislador por falta de 
quorum. 
A l pasarse l is ta respondieron 17 Re-
presentantes moderados, G liberales y 3 
independientes. To ta l , 26. 
E l presidente de la C á m a r a ha dis-
puesto se descuente á los que faltaron 
sin causa jusi i f icada, la parte propor-
c ional do su d o t a c i ó n correspondiente. 
OBISPADO DEJLA M B / i I A 
SECRETARÍA 
E l I l t m o . y Rdmo. s e ñ o r Obispo D i o -
cesano se ha dignado ordenarme mani -
fieste á los fieles por este medio que la 
o r a c i ó n qne se t i t u l a : Sexta oración au-
torizada jwr el Obispado de la Habana, no 
sólo no e s t á aprobada por este Obispa-
do sino que no se puede reci tar por ser 
supersticiosa. 




E L E X C E L S K X R . 
E l vapor americano de este nombre 
fondeó eu puer to ayer tarde, proceden-
te de N e w Orleans, con carga general 
y pasajeros. 
De Merés para el Ciarcio. 
L a F á b r i c a de licores y sidras de los 
Sres. Eafael Al fonso y C1^ Monte 304. 
( H a b a n a ) ha celebrado con el Gobier-
no, concierto por el cual , su s idra mar-
ca " E l A g u i l a de O r o " , queda releva-
da de usar los Sellos del Impues to . 
Esta no t i c i a la tomamos de la Gaceta 
Oficial del 19 de este mes, y como a m i -
gos de los Sres. Eafael Al fonso y C* 
nos alegramos de ella, porque su cl ien-
tela ya numerosa, se a u m e n t a r á m á s y 
m á s , por la fac i l idad que presta la cir-
cunstancia de no l l eva r sello l a s id ra 
de su acredi tada f áb r i ca . 
BANCO ESPAÑOL DE M ISLA DE DUDA. 
SECRETARIA. 
N e g o c i a d o de A y u n t a m i c u t o 
PLUMAS DE AGUA, 
1er. aviso do cobrauKíi <lcl 3e r . t r i -
m e s t r e de 1 9 0 4 . 
Encargado este Establecimiento, segün es-critura de 22 de Abril de 1889, otorgada con el Ayuntamiento de la Hibana, de la recauda-ción de los productos del Canal de Albear y Zanja Real, por el Tercer Trimestre de 1904, se bace saber á los concesionarios del servioio do agua, que el día Vi del entrante mes de Oc-tubre empezará en la Caja de este Banco, caí* lie de Aguiar números 81 y 83, la cobranza, BÍII recargo, de los recibos correspondientes al mencionado trimestre, así como loa de los an-teriores, que, por rectificación do cuotas (i otras cíiusás, no se hubiesen puesto al cobro hasta ahora. 
Dicha cobranza se efectuará todos los días hábiles, desde las diez de la mañana basta las tres de la tarde, y terminará el 31 del mis-mo mea da Octubre con sujeción "á lo que pre-vienen los artículos 10 y 14 de la Instrucción de 15 de Mayo de 1885, para el procedimiento contra deudores á la Hacie.ida pública y á la Real Orden de 7 de Novierabrede 1S93, que hi-zo extensiva dicha Instrucción á la cobranza del servicio de agû t. 
Habana, 21 de Septiembre de 1901. Ei Director, 
I . Polledo, 
Publíquesei El Alcalde Presidente, 
D r . l iatHÓn O' F a r r i U , 
C-1S11 5-27 
Vapores de t r a v e s í a . 
G R A N R E B A J A DE PRECIO 
ROUTE 
clayendó los magníficos 
palacio "Pullman"; 
ft la Exposición de St. Louis por la Em-presa de Vap ores "Havana-New Or-leans. Southern Pa-cific." Linea de Mor-gan. La mejor y la más barata. 
Costo del viaje de 
la Habana á la Ex-
posición de San Luis 
y vuelta por la via 
de Nueva York, In-
coches dormitorios 
De la Habana á New Orleans, San Louis, • 
Chicago, New York y vuelta á la 
Habana. 
Por ios vapores dé la Linea de Ward... | 96.50 Dormitorio Pullman de New Orleans á San Louis | 5.00 Dormitorio Pullman de San Louis á Chicago f 2.00 
Dormitorio Pullman de Chicago á N. York $ 5.00 
f 108.00 
El viaje á San Louis. ida y vuelta, con derecho á 15 dias de pardaa en la Exposión f 39.10 El mismo con derecho á 60 días $ 49.40 
El mismo por todo el periodo de la Ex-posición $ 58.70 
Dormitorio Pullman de New Orleans á San Louis | 5.00 
Tres comidas en el tren (cada comida un peso) $ 3.00 
Por falta de espacio no podemos enumerar todas las ventajas que ofrecen estas Excursio-nes, pero dirigiéndose á nuestra oficina prin-cioal Obispo 21, daremos todos los informes posibles sobre los carros dormitorios, los prin-cipales hoteles, como también de todos los puntos interesantes que atraviese nuestro iti-uerario. 
Tenemos también un surtido completo de libretos y guia» de todos los puntos principa-les, que repartimos gratis. 
Para informes dirigirse á 
CompaMa General Trasatlántica 
DE-
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Esjo contrato pestal m el Gobierno frtsefe 
PARA V e r a c r u z DIRECTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de Octubre el rápido vapor francés 
LA NAVARRE, 
C a p i t á n P E K D R I G E O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-rectos de todas. las ciudades importantes de Francia y el resto de Europa. Los vapores de esta Compañía siguen dando á lo» señorea oaaaieroB el esmerado trato que tanto tienen acreditado. 
De mas pormenores informan sus consigna-tarios 
B r i d a t , M ó n t 9 R o s y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 35. 
11S93 11-20 St 
J . W . P l a n a g a n , 
Agente general. C1809 
G a l b a n y Cia . 
S. Ignacio 36. Habana 
19 S 
B R E M E N . 
El cómodo y rfcpldo vapor alemán 
C a p i t á n Z a c h a r i a l , 
•ftldríi de la Habana FIJAMENTE el dia 8 
de octubre DIRECTO para 
S a n t a Cruz de la P a l m a , 
San ta Cruz de T e n e r i f e y 
Las P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
Admite panajeros para los referidos puer-»oaensu9Rmplias y ventiladas cámaras y có-modo entrepuente, con literas para cada pa-sajero de tercera. 
W HAY COCINA M O L A " T U 
-ofî Cmolc'ldorde la Kwpre.a llevar* el na-
« K p ^ r ^P^6 libre ^ gastos & bô do 
UlormarAn en la H ACANA sus consignatario. 
S C H W A B & T I L L M A N N , 
S^.?^^0 n-7G» Habana. Aparta-
d0Ln¿,(FrCUt0 á IftiP**»» Vie ja . ) 
U8y¿ 8.-23 SI 
por los vapores a lemanes 
DE LA ANDES 8. S. Co. 
6á y M O L S T E I 
DE H. D1EDERICHSEN, KIEL. 
Ambosvapores son de rápido andar y pro-
vistos de buenos corrales é inmejorable* venti-
lación, lo que los hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se recomiendan á los señores importadores de ganado de la Isla de Cuba. 
Para más informes dirigirse á su consigna-tarios 
H E I L B Ü T Y RASCH 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 
C—1699 1 s 
ie la Ctepiía 
A N T E S DE 
A 1 T T Q 1 T I 0 _ L 0 P E Z Y GS 
E L V A P O B 
C a p i t á n G r a n , 
s a l d r á p a r a N e w Y o r k , C á d i z , B a r c e -
l o n a y G é n o v a 
el 30 de septiembre á las 12 del dia, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ham-burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, Ambe-res y demfta puertos de Europa con conoci-miento directo. 
Los billetes do pasaje sólo serán expedidos basta la víspera el día 29. Las pólizas de carga se firmar&n por el Con-Bignatarlo antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta eldmW y la carga (i bordo hasta el 29 
tr^iírdT^rtos0^86 reCÍbe " la Admlnl̂  
rl^6 m68 Pormcilores impondrá BU consigna-
M . C A L V O OFICIOS NUMERO 28 




el 4 de octubre á las cuatro de la tarde lle-vando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. Los billetes de pasaje solo serán expedidos: hasta las diez del dia de la salida. Las pólizas de carga se firmarán por el Con-Bignatario antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. Recibe carca á bordo hasta el dia 'ó. 
Para más informes dirigirse á su consigna-tario. 
M . Calvo . 
OFICIOS N, 28, 
Capitán GA.RR1GA, 
s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a -
b a n i l l a , Curasao , P u e r t o Cabel lo , L a 
G u á i r a , Ponee , San J u a n de P u e r t o 
K i c o . S a n t a Cruz de Teamiíe, Cádiz 
y B a r c e l o n a , 
el 4 de octubre á Jos cuatro de la tarde lie van do la corresponoencia pública. Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello y la Guaira, y carga general, incluso tabaco, para todos los puertos de su itinerario y del Pacífico y para Maracaibo, Coro, Carúpano, Trinidad, Guanta y Gumaná, con trasbordo en Curapao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos hasta las diez del día de la salida. Las pólizas de carga se firmarán por el Con-signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-tos serán nulas. Se reciben los documentos de embarqi e has-ta el día 1°. y la carga á bordo hasita el di i 3. De más pormenores impondrá su consigna tario. M. CALVO. OFICIOS NUMERO 28. KOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana p61iza ilotante, así para ceta línea como para todas las demás, bajó la cual pueden asegurarse todos ios efectos que se embarquen en sos va* ) oies. Llamamos la atención de los Eefiores pasaje ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa-
Bajeroey del oi-dfny régimen interior délos vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre iodos Ice bultos de su equipaje,£U nombre y el puerto de destino, con todas sus letras y con la mayor claridad." Fundándose en esta dipossición la Corapeñía no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nomore y apa Uido de su dueño, así como el del puerto de destino. 
N'OTA Be advierte á los señores pasajeros LX*. que en ei mueiie ia Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor Santamarina dispuestos á conducir ex pasaje á bordo, mediante el pago de VEINTE CEN-TAVOS en plata cada uno, los días de salida desde lea diez hasta las dos de la tarde. 
El equipaje lo recibe gratuitamente la lan-cha Gladiator en el muelle déla Mach ina la víspera y el dia de salida hasta las diez de la mañana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique-ta adherida en la cual constará el número del billete de pasaje y el punteen donde éste fue expedido y no serán recibos á bordo losbultos a los cuales faltare esa etiqueta. 
Para cumplir ei R. D. del Gobierno de Espa-ña, fecha 22 de agosto (íltlmo, no se admitirá en el vapor más equipaj eqoe el declarado por el pasajero en el momento de sacar su bilkte en la Casa Consigna taria 
c 1274 78-1 Jl 
lí i de m m miiiiid 
de 
P I N I L L O S . I Z Q U I E R D O Y CP, 
de C á d i z . 
El vapor español de 500a toneladas 
C a p i t á n P é r e z , 
Saldrá de este puerto SOBRE el 8 de octubre DIRECTO para los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
Las P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z 
y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en BUS ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite carga, incluso TABACO y AGUARDIENTE. Para mayor comodidad de los señores pasa-jeros, el vapor estará atracado á los muelles de San José. Informarán sus consignatarios: 
Marcos H e r m a n o s <£• Ca. 
C1825 24 St 
M U E V A L I N E A 
DE LA 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( E a m b u r y A m e r i c a n L i n e ) 
Para Coruña, Havre, Dover y Hamlmrgo, 
Saldrá sobre el U de OCTUBRE el nuevo y espléndido vapor alemán 
P R I N Z A Ü C U ^ T W i L H E L M 
T H E W E S T I N D Í Á N Co. L t d . 
f iPíM í w m m m u i í 
Línea regular mensual para los pila ron de 
C O K U Ñ A . 
S A N T A i V D E K , 
B I L B A O . 
H A V R E , 
A M B E R E S y 
C O P E N H A G U E , 
(via Saint Thomas). 
Saldrá sobre el 23 de Septiembre, el rápido y hermoso vapor 
SAINT CR0IX, 
Capitán BERG. 
Admite pasajeros de 1? en sus espaciosas y elegantes cámaras y de 3.' en su hermoso entre-puente á precios muy reducidos. Los pasajeros de 3; tienen sus literas nume-radas, mesas y camareros españoles para el servicio, baño y luz eléctrica. 
C O C I N A E S P A Ñ O L A . 
También admite carga para dichos puertos y demás de Europa, asi como para Saint Tho-mas, Saint Croix, Saint Jan, Saint Kitts (anti-gua Guadalupe) y Dominica,con trasbordo en Saint Thomas. 
Para más comodidad de los señores pasaje-ros, el vapor estará atracado á los muelles de San José el día de la salida. 
De mas pormenores informan sus consigna-tarios, 
A . í b e r n & H n o . 
Santa Clara 24̂  esquina á San Ignacio. 
Correo: Apartado 94. Habana. C-1S08 8-21 St 
V a p o r e s c o s t e r o s i 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
m e r t á ™ ^ carga 6 fletes mó<*i«<w y pasajeros de Cámara y proa, á quien es olrece un tratoes 
Los pHsajtros con Í-VB equipajes t-eríin trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-do del vapor en los rtmoicadcres de la Emprtea. 
La caiga te acmite jara los puertot mercieî ccs y con conocimientos directos á flete co-rneo para i.n gren m-mero de ] uertes de Irglatonn. Rclar ca, Lélgica, Francia, Españay Eu. ropa en ger.eial y para Sur Amírica, Alrica, Austiaha y Asia con trasbordo en Havre óHam-burgo a eltecion de la Empresa. 
Pasaje en 3- p r a Coniíia $23-35 oro e ; w o l . 
incluso impuesto de desomburco. Para cumplir el R. D, del Gobierno de España, lecha 22 de Agosto de 1.908, no se admitlríí en el \apoi- mié rqinpaj«3 que el declarado por el pasajero en el momento de (sacar su billete en la Coea Consigiinturisu 
1 eia mti j t;; D C1 fjres y dates tebre íicteis y patajes acftdaEe 6 loa agentes: Ileilbuty Kasch 
Coi r*/) A p a r t a d o 7'¿D, Cable: 1! J J L l i L T . S a n Ignac io 54 . H A JUAN A. 
C1713 l a 
S. e n C. 
COSME DE H E R R E R A 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
LOS MIERCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PARA SAGÜA Y CAIBÍRI8X 
T A . E I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a a Sagua y viceversa 
Fasaie en 1? | 7-03 
Id. en 3? í 3ó3 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. 0-3 J 
Mercancías 
D e H a b a n a a C a i b a r i ó n y vicovcrj,;* 
Pasaje en lí f 10 30 
Id." en3í I á-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-3U 
Mercancía 
T A H A C O 
De C a i b a r i é n y Sagrua a Habana , 125 
centavos t e r c i o . 
El Carburo paga como tnoroimat», 
A V I S O . 
Cana deiieral a Ftóte Car r i l ] 
OKU AMKKICANü. 
De la Habana á, 
Cienfuegoa v .Pahnira y vico-versa % 0.r)í Cao-uaguos ¡¡ Cruuos y Lajíus lt'0'.Bt Santaclara, Esperanza y Kodas 1.0.75 
ELVAPOR 
CAPITAN 
D o n Maniiol G ines t a 
Saldrá de esto poerto el día,23 de septiembre 
á las cinco de la tarde para lo3 da 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
V i t a , 
S a m a , 
B a ñ e s * 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
y S t g o * d e C u b a » 
Admite carga hasta las 3 de la tarde del dÍ4 de salida. Se despacha por saí armado ros 
S A N P E D K O 6 . 
G R A N T E B A J A 
E N E L P R E C I O D E L O S P A S A J E S , 
2.1 
$ 12 
i 23 $ 20 % 22 $ 22 $ 20 




Para Nuevitas y P. Príncipe.. 5 15 
Pueno Padre f 26 Gibara-jrHolguin „. % 23 
Mayarí y Bañes | 23 
Baracoa $ 28 Santiago de Cuba $ 23 
ORO AMERICANO. 
Flete p m o i i a l p r a N m t a i 
Víveres, ferretería y loza 25 cts. 
Mercancías 45 cts. C1273 78 118 J 
VAPOR "ALAVA" 
C a p i t á n E m i l i o O r t u b o . 
BaMrá de este puerta lo* martes á Uu sóii 
de la tarde p a m 
TARIFA liN ORO AMERICANO 
PARA tíA'-iUA Y CAÍBARim* 
De Habana á Sagoa ( P*sajoealf | 
y viceversa i Idem en 3?......̂  
Víveres, íerretería, loza y petróleo. -Meícaderías •— De Habana á Caibarién ( Pasaje en 1?.. y viceversa 1 Idem en 8 • , obfc 
Víveres, ferretería, loza y petróleo ^ o(.1 
Mercaderías V'S*h¡¿ñtt&& obi. 
Tabaco de Caibarién y Sâ ua & Habana 
teroio. , . 
(Eljcarburo pâ a como mer0*acl*' tnr» 
CARGÍL GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO A-MEBICANO 
Para Clenfuegos y Palmira * 
... Câ nagaa " Q^I 
Cruces y Laj as " Q 75 
Santa Clara 
.60 .,. fl'J.clJ 
Esperanza y Rodas......-..;..-. >' , |(| 
P a r a m á s i n t o r m e s d i r i g i r s e á sus 




K l vapor 
Capitán MONTES DE OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrá, de Bata-
banó los LUNES y los JUEVES á la ll»^» 
peí tren de pasajeros que .sala de la esUcn ̂  
de Villanueva á las 2 y áO de la tardo, para l« 
C o t o n í a * 
P a u t a de Car tas , 
B a i l é n y 
C o r t é s * 
retornando los MIERCOLES y SABADOS* 
los nueve do la rnañuna, para llegar a Hiu 
nó los JUEVES y UOMINfiüS al amanooer. 
Lacurfra st; recibirá diariamento cu la & 
tación de Vill.inueviv. 
Para maa informen 
/AJLUETA IO. 
c 127C 78-U1 
r 
D I A R I O 1 )22 l ^ A M A M í M A - - ^ c i i e i e i i ac la m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e ^7 de 1904. 
I A PRENSA 
De un artículo que publica en 
un periódico de Camagüey el se-
ñor l lamón Roa, tomamos las 
acusaciones que siguen: 
Por c ier to que la a l ta C á m a r a á reces 
parece abusar de las sesiones secretas. 
Los nombramientos de personal, cuan-
do no afectan á disposiciones que crean 
derechos, son de preseutarse á la c o n -
s i d e r a c i ó n de los s e ñ o r e s Senadores en 
l a forma en que los e n v í a el Ejecut ivo, 
y d e b e r í a procederse á votar el punto 
sin d i s cus ión , por elemental delicade-
za, aunque a p l a z á n d o l o si se pidiese; 
pero, eso sí , r e s o l v i é n d o l o por votaGión 
secreta. A nadie interesa conocer el ma-
yor ó menor aprecio eu que cada Sena-
dor tenga a l agraciado para un destino; 
lo que i m p o r t a es que, si el E jecu t ivo 
ee equivoca ó es sorprendido, no prospe-
re su propuesta. T a l manera de proce-
der parece decorosa; tanto m á s , cuanto 
que raro s e r í a el Senador que asistiera 
á ses ión s i tenor o p i n i ó n preconcebida 
y cabal acerca del nombramiento . A h o -
ra b ien ; cuando el nombramiento afec-
ta á la observancia de una ley ó de una 
d i s p o s i c i ó n , como las que regulan los 
ascensos, por ejemplo, entonces s« i m -
pone la d i s cus ión , la que desde ese mo-
mento pierde su c a r á c t e r de perso-
nal , puesto que versa sobre el pun to de 
ley, hecha a b s t r a c c i ó n de toda persona-
l i d a d , y este caso no hay para q u é coas-
t i l u i r s e en ses ión secreta N o se debe-
r í a tampoco perder de vista que la fun-
c ión aprobator ia del Senado es secun-
dar ia , mientras la responsabil idad en 
estos casos es toda del Ejecut ivo , qu ien 
no tiene r e p r e s e n t a c i ó n directa en el 
Senado para sostener el nombramiento 
eu una d i s c u s i ó n . 
. Conforme la costumbre lo viene esta-
bleciendo; los i n d i v i d u o s agraciados 
con un destino, por modestos que sean, 
—eu las sesiones secretas que a l ñ n 
trascienden al p ú b l i c o , no s iempre con 
eaxc t i t ud ,—van á se rv i r de blanco á la 
c r í t i c a y á controversias de ma l gusto 
en achaques b iográf icos que no i n t e r e -
san a l p a í s n i á su h i s to r ia pa r l amen 
ta r i a , dejando en e l á n i m o e q u í v o c a s 
impresiones. 
No sabemos si el Senador señor 
Frías le habrá visto el consonan-
te á Roa; pero si no lo vió, de-
biera verlo y tenerlo presente, 
porque c u a l q u i e r d í a se discutirá 
el nombramiento del señor Frías 
para ministro de Cuba en Ma-
drid, y se expone á que le abo-
nen su biografía diplomática. 
Y si de sudiplomacia les piden 
detalles á los reporters y datos á 
las paredes, les van á oir hasta los 
senadores sordos. 
Es decir, el Senado. 
De L a R a z ó n , de Remedios: 
E l sconeral J o s é M i g u e l G ó m e z , el 
d igno gobernante que con tanto i n t e r é s 
y celo atiende á loa intereses del p a í s 
en general y parbiculannente á los de 
esta provinc ia , vienen en estos d í a s 
consagrando preferente a t e n c i ó n a l pro-
blema i m p o r t a n t í s i m o de la i n m i g r a -
c ión . 
H a solicitado, por medio de comun i -
cac ión d i r i g i d a á su prestigioso presi-
dente, la o p i n i ó n de la Asamblea M u -
n ic ipa l de l pa r t ido Republ icano de este 
t é r m i n o acerca de ese trascendental 
asunto, que absorbe hoy la a t e n c i ó n de 
nuestros gobernantes y de nuestros p o -
l í t i cos . 
E l l icenciado A n t o n i o Rojas Or ia , 
in terpre tando la o p m i ó n general de los 
republicanos de Remedios, c o n t e s t ó a l 
General con el s iguiente telegrama: 
"Este C o m i t é estima urgente i n m i -
g r a c i ó n , sobre todo por familias, p r e f i -
r i é n d o s e e s p a ñ o l e s y canarios, v a l i é n -
dose ac t iva propaganda p rov inc ias es-
p a ñ o l a s y d ic tando disposiciones pe r t i -
nente resultado p r á c t i c o R e p ú b l i c a . — 
Rojas. 
De acuerdo. 
También nosotros estaraos de 
acuerdo con que el de la inmi-
gración es problema importantí-
simo, y con que, por lo visto, el 
general José Miguel Gómez le 
consagra preferente dedicación. 
Y nos hemos fijado en una do-
ble coincidencia. E l señor Gó-
mez coincide con el señor Pre-
sidente de la República en lo de 
consagrar su atención al proble-
ma inmigratorio y el tratar de re-
solverlo pidiendo opiniones á sus 
amigos y correligionarios. 
Además, del señor Gómez, dice 
L a R a z ó n : 11 e\ digno gobernante 
que con tanto interés y celo 
atiende á los intereses del país." 
Yaf 
Cortamos d e E l Comercio , d e 
Cien fuegos: 
Los s e ñ o r e s inspectores del I m p u e s t o 
para el E m p r é s t i t o , no descansan en su 
tarea de buscar faltas, las m á s de ellas 
inevi tables y derivadas de la obscur idad 
del Reglamento para denunciarlas , y 
los s e ñ o r e s jueces imponen, obl igados 
seguramente por sus deberes, mul tas 
que ellos misinos deben reconocer que 
no e s t án en p r o p o r c i ó n j u s t a con el he-
cho pun ib le . 
Se hacen t e l a clase de esfuerzos pa ra 
lograr la modi f i cac ión de ese in i cuo 
Reglamento, pero aun cuando el Poder 
Ejecut ivo haya promet ido re formar lo 
ateudiendo a l clamor general, lo posi-
t i v o es que la reforma no viene y el 
descontento sube. 
Desgraciadamente como la clase per-
seguida no tiene votos lu S e c r e t a r í a de 
Hacienda no tiene pr isa . 
X i se le obl iga á que la tenga. 
No queremos creer ni hacernos 
cómplices de la sutil malicia de 
E l Comercio; pero, la verdad es, 
que la tardanza en la reforma del 
Reglamento, la circunstancia de 
que no tengan voto los escarne-
cidos y el llamamiento de los 
moderados á los que hasta ahora 
no habían tomado parte en la 
política, son tres cosas que caben 
en un puño y se avienen á vivir 
empuñadas. 
No dirá el Jefe del Ejecutivo 
que la revolución no ha parido 
Maquiavelos de gabinete. 
De E l E c o n o m i s t a . 
D e i n m i g r a c i ó n : 
E l s e ñ o r P á r r a g ' a , defendiendo en 
el Senado el d ic tamen de la C o m i s i ó n 
sobre el proyecto de ley que nos ocupa, 
ha declarado que esa es una mater ia 
' ' t é c n i c a m e n t e v i r g e n " para la m i s -
ma 
Temblemos por ese proyecto 
de ley; porque también la Cons-
titución era para la alta Cámara 
"virgen técnica". 
Y la han dejado en "técnica"! 
De E l D e m ó c r a t a , de Santa 
Clara: 
En e l n ú m e r o anter ior hacemos p ú -
b l ico e l programa que adoptaremos en 
lo adelante, porque no estamos confor-
mes con e l procedimiento que siguen 
los tres ó cuatro republicanos (que no 
llegan á c inpo; que hay en esta c iudad 
y cuyos buenos s e ñ o r e s todo lo han 
acaparado v desde sus altas jefaturas 
disponen do los destinos de la pa t r i a , 
sin m i r a r n i atender las necesidades 
del pueblo. 
Sabido es que a q u í no existen jun tas 
y asambleas del pa r t i do Republ icano 
que á manera de sorpresa vemos los 
cambios de cosas que suceden en la p ro 
v inc ia , y d e s p u é s nos salen con el viejo 
e s t r i b i l l o de la d i sc ip l ina . 
Y demos gracias áDios porque 
á los moderados no se les antoja 
pluralizar el estribillo. 
El mismo periódico toma de 
otro de Puerto Rico, lo siguiente: 
Y a la prensa no se ocupa en el t e r r i -
ble é x o d o que, d í a tras d í a , viene a m i -
norando la p o b l a c i ó n j o v e n de Puer to , 
Rico—dice un p e r i ó d i c o de-aquella isla. 
E n t r a n y salen los vapores, s in que 
nadie se fije en lo que traen n i en lo 
que l levan, porque parece que el pue-
blo, abandonado á todas sus desgracias, 
permanece indiferente, frío, como si no 
se diera cuenta de la verdadera s i -
t u a c i ó n . 
Cada buque que sale de un puer to de 
la isla l leva un cargamento de carue 
humana, j ó v e n e s , en su mayor parte, 
á v i d o s de trabajo que van á otros p a í s e s 
á fomentar la r iqueza, en cualquiera de 
sus d is t in tos ramos, s e g ú n sus conoci-
mientos y capacidades; pero con la 
t r i s te c o n d i c i ó n de emigrantes, s in m á s 
derecho que e l de t rabajar honrada-
mente. 
Méj ico , Cuba, Estados Un idos , San-
to Domingo y otros: he a h í los p a í s e s 
que absorben, cont inuamente, la po-
b l a c i ó n de Puer to Rico ; los p a í s e s que 
b r i n d a n hosp i ta l idad y trabajo á una 
j u v e n t u d honrada y laboriosa, que 
abandona á su p a í s para no perecer 
de hambre . 
¡ Pobres nativos? 
Y mient ras eso sucede u n considera-
ble n ú m e r o de continentales se sostie-
nen e s p l é n d i d a m e n t e en el gobierno de 
la isla, d e s e m p e ñ a n d o s e n c i l l í s i m o s 
destinos por fabulosos sueldos. 
El artículo se titula: "Huyen-
do del Aguila".. . 
Ahora se harán lenguas de la 
nobleza del león!! 
L a R a z ó n , de Remedios, ha-
ciendo política en renglones cor-
tos de arte mayor: 
R á p i d o al guayabito p i l l a el gato, 
L o l leva luego a l centro de la sala, 
Y de sü agi l idad haciendo gala 
L o l iberta y atrapa á cada rato. 
D á n d o l e á veces car iñoso t rato 
Con fugaz esperanza le regala, 
Hasta que un gr i to el prisionero exhala 
Y es convertido en delicioso plato. 
A n t e la fuerza hay que doblar el pico 
L o mismo en tierra que en el mar salobre. 
Donde el peje mayor se come al chico; 
Y aunque el derecho al infeliz le sobre, 
Bien puede el gato remedar a l rico 
Y el guayabito recordar al pobre. 
Juan Jorge. 
Así está la política; y, ahora, 
desaparecido el guayabito ¿quién 
le pone el cascabel al gato mo-
derado? 
Nadie. Estamos en plena ga-
tomaquia. 
De L a O p i n i ó n , d e Cienfuegos: 
E l p remio mayor de la l o t e r í a de M a -
d r i d , y una de sus aproximaciones, del 
sorteo ú l t i m o , han c a í d o en esta c iudad , 
r e p a r t i é n d o s e entre gente pobre. 
Esto demuestra que, aunque no con 
el furor de ülo.tempore, la l o t e r í a sigue 
a q u í j u g á n d o s e , á despecho de los l la-
mados á ev i ta r que la ley sea bur l ada . 
Celebramos el premio , por los favo-
recidos; pero lamentamos que a ú n no 
haya Sido desterrado ese pern ic ioso v i -
cio, que para enriquecer á unos, arran-
ca á la m a y o r í a de los que le dan v ida . 
Laméntese y duélase L a O p i -
n i ó n , y crea que los que están en 
el purgatorio agradecen las mi-
sas aunque las pague el diablo. 
Claro, que mejor hubiera sido 
que en vez de caer en Cienfuegos 
el gordo de la lotería de Madrid 
cayese el grueso de la lotería de 
Cuba: pero á falta de pan buenas 
son tortas, y á falta de lotería le-
gal son excelentes las c h i f á s ile-
gales. 
De L a L u c h a : 
Con estos antecedentes, « a l c ú l e s e la 
profunda alarma que ha p r o d u c i d o en-
tre las personas que han hecho opera-
ciones de p r é s t a m o s , la r e s o l u c i ó n de l 
s e ñ o r G a r c í a Montes, Secretario de 
Hacienda, mandando e l i m i n a r de las 
relaciones de c r é d i t o s que se e s t á n for-
mando para su p r ó x i m o pago, las ins-
cripciones sobre p r é s t a m o s , dejando 
subsistentes tan solo las que se refieren 
á las cesiones. 
Los prestamistas ent ienden que sus 
operaciones fueron realizadas al ampa-
ro de la S e c r e t a r í a de Hacienda, que 
les daba su asent imiento en el mero 
hecho de inscr ib i r las en su Regis t ro, 
porque no es dable pensar que se haya 
t ratado de causarles del iberadamente 
u n d a ñ o que pudo evitarse á t i empo 
con u n s imple aviso. De a h í que el 
p r o p ó s i t o que t iene la S e c r e t a r í a de 
entregar personalmente su "cheque" 
a l m iembro de l ex t i ngu ido E j é r c i t o , 
acreedor del Estado, que ha tomado 
cantidades á p r é s t a m o con la g a r a n t í a 
de su c r é d i t o , dejando expedi to el ca-
mino a l prestamista para que acuda á 
los t r ibunales de ju s t i c i a , s i su deudor 
no le resulta fiel, se estima como Ta 
fuente de un grave conflicto. 
Nosotros entendemos que dadas la« 
circunstancias del caso y ^ u e n d o ea 
cuenta la r azón que alegan los que fa-
c i l i t a r o n su dinero con la g a r a n t í a de 
los c r é d i t o s , á la sombra y bajo el ara-
paro del Gobierno, que i n s c r i b í a en su 
Registros los expresados c r é d i t o s , el 
sefíor G a r c í a Montes debe medi ta r n a 
poco sobre la gravedad y trascendencia 
del conflicto que para el c r é d i t o y la 
fo rmal idad del Estado, puede sobreve-
n i r en el caso de insistirse en l levar á 
la p r á c t i c a una d e t e r m i n a c i ó n tan ab-
soluta, mucho m á s cuando pud i e r a 
conciliarse el i n t e r é s de todos, d ispo-
n i é n d o s e por medio de reglas precisas 
y b ien determinadas, que los prestata-
rios só lo puedan hacer efectivos sus 
c i ' éd i tos con la concurrencia de los 
prestamistas, s e g ú n conste eu el Regis-
t ro tantas veces nombrado, que ha s ido 
la p ied ra angular para las operaciones 
de que nos venimos ocupando. 
Los intereses de esos prestamistas 
deben ser amparados, de verdad, por 
el Gobierno, con tanta m á s r a / ó n , 
cuanto que el Gobierno ha tenido i n -
t e r v e n c i ó n d i rec ta y eficaz en el asun-
to. D e otro manera, lo repetimos, po-
d r á sobrevenir un conflicto, que debe 
evitarse á toda costa. • 
Así creemos nosotros: deben 
ser amparados todos los presta-
mistas, á no ser que oficialmente 
se acepte-la versión de que el 
prestamista, después de hecho el 
préstamo, deja de ser prójimo. 
JAPO 
A P R O P O S I T O D E P O R T - A R T H O R 
SITIOS MESTORABLES 
L a o p i n i ó n universa l , y dentro do 
ella m á s par t icularmente , la m i l i t a r , 
ha l l a m o t i v o de alabanza en el proce-
der e n é r g i c o de los defensores de Po r t -
A r t h u r , s o s t e n i é n d o s e en su a i s lamien to 
contra las embestidas vigorosas de los 
japoneses. Con jus t i c i a , y dentro de 
la flaqueza de medios y de la s i t u a c i ó n 
en que se ha l l a l a plaza con respecto á 
la m e t r ó p o l i y a l grueso de las fuerzas 
rusas, se compara su defensa con l a 
memorable de Sebastopol, cuyos p r i n -
cipales accidentes se celebran t o d a v í a 
en Rus ia como aniversarios de hechos 
glorioso. Tales son el 17 de Octubre , 
fefcha de l p r i m e r bombardeo, y el 9 de 
Septiembre, d í a de la c a p i t u l a c i ó n . 
Este recuerdo, verdadero homenaje 
á l a b r avu ra m i l i t a r , t rae á nuestra 
p l u m a otros que halagan nuestro o rgu -
SAP03ANA: jabón de notable efioaoia me-dicinal para las erupciones cutáneas, y con perfume exquisito que inmita al uso cons-tante. 
EL JABO 
INCOMPARABLE IPARA EL 
BAÑO, PARA LA • ¿ÍIÑEZ, Y 
PARA EL.USO DEL TOCADOR 
EN GENERAL.; DELICIOSA-
MENTE FRAGRANTE Y RE-
FRIGERANTE. :; :: t 
CUIDADO COK LAÍ 
c 1703 
Ü L S I F I C A G M E S 
1 S 
U N H O M B R E H O N R A D O . 
Sr. Ed i to r : S í r v a s e informar á sus lec-
tores que si me escriben confidencialmen-
te, les m a n d a r é por correo en carta sella-
da el plan que segu ía y por el cual obtu-
ve el restablecimiento permanente y 
coinpacto de m i salud y v igor va ron i l 
después de años de sufrimientos de debi-
l idad nerviosa, p é r d i d a s nocturnas y par-
tes débi les y atiofladas. 
N o es m i idea conseguir dinero de na-
die; fui robado y es ta íado por charlata-
nes, hasta perder la fé del g é n e r o huma-
no, pero, gracias á Dios, estoy ahora bien 
vigoroso y fuerte, y con deseo de hacer 
conocer á todos este remedio cierto de 
curarse. 
N o teniendo nada que vender n i que 
enviar G. A . D . no deseo dinero. 
Di recc ión : E . Brant . Box Delray, M i c h 
E E . U U . al t 30-*23 A g 
• ' C " e r a n d e f 
/Car* da 1 * 0 A1" 
Blenofragi*. Gonorrea, 
j£*p««n&torrea. Leucorrea ffi ílores Bicoca» r toda tlms» ¿« 
ilLxÁot, p<>r antiguo» qtie tean. lOftMiMzM» V» eftQi»*r Bstrocheco». |Un eipeclüoó par* Md* «nfeíjn»-Idad mnPOB». Libre *• Teneao. ¡ De venta en todas IM 
J la BTIÜS Clealcal Co.,' • WNCINNATÍ, O., 
e. Ü. A. 
E l T o n i c u m F i s i o l ó g i c o r e -
c o n s t i t u y e e l s i s t e m a d e l a 
ú n i c a m a n e r a l ó g i c a , a s i s -
t i e n d o a l c u e r p o e n l a f u n c i ó n 
d e a r r o j a r l a s m a t e r i a s g a s t a -
das , e s t i m u l a n d o e l a p e t i t o y 
a y u d a n d o a l e s t ó m a g o á d i g e -
r i r l o s a l i m e n t o s . H a g a l a 
p r u e b a a h o r a , a n t e s d e q u e l o 
o l v i d e . D e v e n t a e n t o d a s l a s 
f a r m a c i a s . 
BORDtíAlSX 
Miembro del Tribunal, 
Fuera de Concurso. 
ExposinSn Universal 
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X CUERVO Y SOBRINOS 
¿ E N Q U E C O N O C E T D . S I U N 
DE R O S K O P F 
pa ten te es l e g í t i m o ? 
i ptellmieii la esfmrílo (¡neie; 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
33.1 O O Eá j ^ ^ ^ J Í P ^ ** ̂  ^ Cl O 1* & i p . 
Esta casa ofrece al público en general an gran 
surtido de.brillantes sueltos de iodos tamaños, 
candados de brillantes solitario, para señora desde 
1 á 12 kilates, el par, solitarios para caballero 
desde i á 6 kilates, sortijas, brillantes de fantasía 
para señora, especialmente forma marquesa, de 
brillantes solos, ó con preciosas perlas al centro, 
rubíes orientales, esmeraldas, zafiros ó turquesas y 
cuanto en joyería de brillantes se puede desear,' 
R I C L A T í K A L T O S . E S Q . A A G U I A R -
CVIRH 
i 
— D E — 
d e C h i r l o 
c 1704 1 S 
L o recetan los m í d i c o s de todas las na-
ciones; es tón ico y digestivo y an t i ga s t r á l -
gico; C U R A el 98 por 100 de l o s e n í e r m o s 
del estómago é intestinos, aunqu e sus do-
lencias sean de m á s de 80 años de a n t i g ü e -
dad y hayan fracasado todos los d e m á s me-
dicamentos. C U R A el dolor de e s tómago , 
las acedías , aguas de beca, v ó m i t o s , la in -
d iges t ión , las dispepsias, e s t r e ñ i m i e n t o , 
diarreas y d i sen i l a td t e r í , aación del estó-
mago, ú l c e r a dol e s tómago , neurastenia 
gás t r ica , hipoclor idr ia , anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, aux i l i a la acción digestiva, el 
enfermo come m á s , digiere mejor y hay 
m á s as imi lac ión y nu t r i c ión completa CU-
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dif icul tad con una cu-
charada de El íx ir de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que es tá sano, 
p u d i é n d o s e tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tuc ión de ellas y de los licores de meas. 
Es de é x i t o seguro en las diarreas de los 
n iños en todas las edades. N o solo C U -
R A , sino que obra como prevent ivo, i m -
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éx i to s 
constantes. Ex í j a s e en las etiquetas de las 
botellas Ja palabra S T Ü M A L I X , marca 
de fábr ica registrada. 
De venta: calle de Serrano n ú m e r o 30, 
farmacia, M a d r i d , y principales de Es-
p a ñ a , Europa y A m é r i c a . 
Agente parala Isla de Cuba J . Rafe-
cas N o l l a y Teniente Rey n ú m . 12, H a -
bana. 
Depositarios: V d a . do S a r r á é hijo, T t e , 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53, 
a ^ O X ^ I ^ I E I T ' X E J (28) 
m m i i [ i o s m 
N o v e l a h i s t ó r i c o - s o c i a l 
POR 
C A E O L I N A I N V E R N I Z I O . 
P E I M E R A P A R T E 
ó 
L A H I J A D E L A S E S I N O . 
( J*1*/0^1*'- rucada por la Casa Editorial de Maiicci, se vende ea "La Moderna Pod-tía," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
¿ D ó n d e se encuentra ahora? 
— ¿ D e veras q u e r é i s saberlo? 
—Ciertamente. 
—¿Si os dijese que se encuentra en 
1 loreucia...? 
— ¿ E s posible» 
Jacobo se r a scó la cabeza, y en vez 
de responder p r e g u n t ó con viveza: 
— ¿ D ó n d e e s t á i s alojada! 
—Cuando sa l í de la casa de l conde 
f u i a l l á abajo.. . ¿ sabé i s? . . . al ho te l de 
los R ipa f r a l t a . . . 
Jacobo hizo un signo a f i rma t ivo . 
— Q u e r í a hablar con T r a m p o l i D o — 
p r o s i g u i ó el aya— para concertar con 
é l el modo. . . de poner á salvo la famo-
sa eajita. 
J í* íobo no resp&ndió , pero e n t r e a b r i ó 
los labios con una mueca que p a r e c i ó 
una c o n t r a c c i ó n nerviosa. 
—Cuando la hubimos escondido, j u -
raudo ambos no revelar m á s que a l du-
que ó á l a h i j a del conde e l secreto de 
aquel escondrijo, yo vo lv í á F lo renc ia 
y a r r e n d é una h a b i t a c i ó n amueblada 
donde tener m i equipaje. N o he dado 
á la patrona m i verdadero nombre ; e l la 
me cree una i n s t i t u t r i z que vengo a q u í 
á encontrar una fami l i a , que ahora se 
ha l l a eu el campo, y en casa de la que 
debo ser colocada.. . H a b í a ya decid ido 
v e u i r á veros, y e s p e r é que fuese de no-
che para no ser v is ta . 
— H a b é i s hecho b i e n — m u r m u r ó Ja-
cobo;—las precauciones no e s t á n nunca 
de m á s . 
N i n a s o n r i ó y a p r o b ó con la ca -
beza . 
—Antes que D o r a partiese para el 
c o l e g i o — a ñ a d i ó e l aya ,—yo la hice 
prometer que á su vue l ta á casa de l 
padre, s i no me encontrase, v i n i e r a á 
buscaros. 
— ¿ L a d e j á s t e i s m i d i r e c c i ó n ? 
— S í , e s t á escrita en u n sobre negro 
que tengo oculto en m i escri tor io, de lo 
que ú n i c a m e n t e e l la conoce e l secreto. 
Ea aquel sobre e s t á el re t ra to del du-
que: de este modo no t e n d r é i s duda 
alguna, y os p o n d r é i s á d i s p o s i c i ó n de 
Dora . 
— E s t a r é á sus ó r d e n e s , como á las 
vuestras. 
— ¿ D e modo que v e r é a l duque?—re-
p i t i ó N i n a . 
— M a ñ a n a por la noche, os lo p ro-
meto, pero para ven i r a q u í d e b é i s em-
plear m á s cautela, no haceros conduci r 
en coche... T e n é i s que ser circunspec-
ta, y sobro todo, muda ; no lo d i g á i s á 
nadie ¿en tendé i s? á nadie, que v e n í s 
a q u í : s i s e g u í s m i consejo, os j u r o que 
e s t a r é i s contenta de m í y v e r é i s a l du-
que m u y satisfecho. 
N i n a m i r ó con sus bel los ojos, puros, 
b r i l l an tes , el semblante de Jacobo. 
—Estad seguro—dijo con voz c lara y 
firme—que no h a b l a r é . E l duque me 
conoce, y sabe que se puede fiar de m í ; 
pero p e r m i t i d que os haga una ob-
s e r v a c i ó n . 
— ¡ C u á l ? 
— M e h a b é i s d icho que venga a q u í . . . 
m a ñ a n a por la noche.. . 
— A eso de las diez. 
—Esta m u y b i en . . . c r e í a . . . q u e m e 
h a b í a indicado una hora m á s avanzada, 
y me p a r e c í a una i m p r u d e n c i a ven i r 
sola. 
— ¿ T e n é i s miedo? 
— ¿ Y o ? — e x c l a m ó la j o v e n l e v a n t a n -
do resueltamente la c a b e z a — d e s a f i a r é 
á l a muer te s in vaci lar , po r el duque. 
U n r e l á m p a g o b r i l l ó eu los ojos de 
Jacobo; una sonrisa contrajo sus l a -
bios. 
—Sois realmente l a mujer de que él 
hablaba con tonto entusiasmo—excla-
mo: 
ros. 
-el duque t e n í a r a z ó n a l admira" 
E l l a se c o n f u n d i ó y en ro j ec ió . 
—Mejor , p u e s — p r o s i g u i ó Jacobo l e -
v a n t á n d o s e ; — a s í no f a l t a r é i s á la c i ta . 
— P o d é i s estar t r a n q u i l o — r e s p o n d i ó 
el aya, l e v á n t a u d o s e ó su vez. 
—Esperad. . . l l a m a r é á m i padre, 
para que os a c o m p a ñ e . 
— ¿ E s vuestra madre . . . aquella a n -
ciana que me ha i n t r o d u c i d o aqu í? 
— S í . . . y ella t a m b i é n . . . es m u y de-
vota del d u q u e — e x c l a m ó Jacobo con 
e x t r a ñ a sonrisa. 
D e s p u é s se puso dos dedos en los l a -
bios y dejó escapar un s i lb ido a g u d í s i -
mo. 
A aquel s ingular l l amamien to com-
p a r e c i ó la anciana. 
— M a d r e " - a c o m p a ñ a t a s t a abajo á 
la s e ñ o r a — d i j o Jacobo v ivamente— 
d e s p u é s vuelve ar r iba , tengo que ha-
blarte. 
— S í , h i jo mío." 
Cuando N i n a v o l v i ó á casa, se s e n t í a 
l igera , feliz, como si se le hubiese q u i -
tado un gran pesó del e s t ó m a g o . 
— M a ñ a n a v o l v e r é á ver a l duque— 
pensaba,—verdaderamente ha buscado 
un e x t r a ñ o confidente, pero no convie-
ne juzga r por las apariencias: bajo 
apuella corteza puede l a t i r un noble co-
razón , y el duque se fía de é l , s i gu i í i c a 
que Jacobo se lo merece. 
N i n a estaba postrada por el cansan-
cio y la c o n m o c i ó n : se a c o s t ó p ron to y 
se d u r m i ó . 
E ra ya bien de d í a , , cuando la des-
p e r t ó la patrona l l a m á n d o l a á la puer-
ta de la estancia. 
— E n t r a d , — d i j o N i n a i n c o r p o r á n d o -
dose en el lecho. 
—Perdonad—di jo la mujer ,—os he 
molestado, pero t e m í a que os encon-
t rarais ma l . 
— N o . . . estoy m u y b i en . . . y tengo 
mucho apeti to. A l m o r z a r é y c o m e r é 
en casa; puede suceder que m a ñ a n a os 
deje. 
- ¿ Y a ? 
- S í ; la f ami l i a á cuyo servic io debo 
de i r , l l e g a r á probablemente esta no-
che; i r é á ver . . . y en ese caso m a ñ a n a 
m a n d a r é á buscar el equipaje. 
A q u e l l a noche, N i n a estuvo mas 
t i empo a l espejo, y se a t a v i ó con m á s 
cuidado, si b ien m u y sencillamente. Su 
semblante estaba sereno, las mej i l las l i -
geramente coloradas, los ojos b r i l l aban 
con una casta l lama, el c o r a z ó n l a t í a 
aceleradamente. 
Sa l ió cerca de las nueve y al paso, 
se d i r i g i ó hacia l a casa de Jacobo, que 
distaba de la que el aya h a b í a arrenda-
do, m á s de un k i l ó m e t r o . 
N i n a no t e n í a miedo: caminaba con 
paso firme y á la luz vaci lante de los 
faroles se h a b r í a podido d i s t i n g u i r el 
rayo de j ú b i l o que i l u m i n a b a el rostro. 
E l cuartel de San N i c o l á s era enton-
ces como el Vie jo Mercado, e l foco de 
todas la infecciones, de todas las mise-
rias. 
L a p o b l a c i ó n estaba a l l í aglomerada 
en casuchas bajas y vastos edificios, ea 
callejones tortuosos, estrechos y largos, 
que daban por d e t r á s á patios grandes, 
llenos de inmudic ias y de utensi l ios 
abandonados. 
E r a un cuartel pobre y vicioso, don-
de no faltaban los bandidos, los vaga-
bundos, las mujeres pe rd idas , los 
e s p í a s , los ladrones y que daba no poco 
que hacer á la guardia , la cual s in em-
bargo, rara vez h a c í a una buena re-
quisa. 
N i n a no s a b í a nada de esto, porque 
no h a b í a v is i tado nunca aquel la par te 
de la c iudad ; empero t e n í a t r a n q u i l i -
dad en el c o r a z ó n y á pesar de que .e l 
t rayecto era largo, l l egó á la s iniest ra 
casa donde h a b í a entrado la noche an-
ter ior , sin sospecha alguna en la mente, 
s in f r ío en el cuerpo. 
L a vieja que Jacobo la h a b í a presen-
tado como madre, la esperaba á la 
puer ta y apenas la vió, la hizo una 
reverencia y d i jo con su voz ronca . y 
t runcada: 
—Os h a b é i s an t ic ipado un tanto, se-
ñ o r a ; m i Jacobo e s t á fuera aún . . . . y ya 
s a b é i s por qué . . . . No obstante, ven id , 
ven id ... d e s c a n s a r é i s , porque d e b é i s de 
estar causada, 
(Coritinuara) 
D I A R I O D E L A " M A H I M A —SMeifc áe la maaana.—Septiembre 27 de 1904. 
l i o como e s p a ñ o l e s ó advier ten á nues-
t r o deber como loldados. Vamos á 
concretar nuestra remembranza á los 
« i t ios m á s memorables del siglo X I X . 
L l é v a n s e la pa lma los sitios sosteni-
dos por nuestros abuelos durante la 
« a n t a lucha por l a Independencia, Ge-
rona, Ciudad-Rodr igo , Badajoz, As -
torga, Cád iz , Bagunto, Tarragona, Tor-
tosa, ¡ Z a r a g o z a ! L a defense de Sara-
goue par les espagnoh a obtenu dans V 
histoire la tnéme popularité que cellet de 
Jerusalem, de Sagonte, de Numance, etc. 
(Genera l Ch. Thoumas ) . 
Defensa t r iunfante , h á b i l , vigorosa, 
t í p i c a , la de Massena en G é n o v a en 
1800. Como que á el la se d e b i ó , en 
par te , el b r i l l o e s p l é n d i d o de la cam-
p a f í a de Marengo, d i r i g i d a por el p r i -
mer c ó n s u l K a p o l e ó n Bonaparte. 
Encerrado en la hermosa c iudad i ta-
l i ana y en su campo atr incherado des-
de el 5 de A b r i l de 1800, con 18.000 
hombres, de los cuales 12.000 eran 
combatientes, t e n í a n v í v e r e s para so-
lamente un mes. 
Mien t r a s Massena peleaba fuera de 
l a plaza con los a u s t r í a c o s , dentro de 
l a c iudad estallaron varios motines y 
r e b e l d í a s que restaban fuerias a l gene-
r a l f rancés , , obligado á tener en la ma-
no la c iudad y á domar a l p a r t i d o aus-
t r í a c o . 
Concluidos los v í v e r e s , de l 10 al 20 
de Mayo, p r o l o n g ó la resistencia co-
miendo ratas, bichos, hierbas, cuanto 
era masticable. 
D e l 20 en adelante sólo la e n e r g í a 
de Massena p r o l o n g ó la resistencia. 
"Aguan temos algunas horas y acaso 
vengan socorros. Y sobre todo, ha-
bremos prestado á la pa t r i a un servi-
c io inmenso ." 
E l 4 de J u n i o c a p i t u l ó , pero con la 
c o n d i c i ó n de evacuar la plaza con la 
g u a r n i c i ó n para i r á incorporarse al 
cuerpo de e j é r c i t o de Suehet, que se 
ha l laba en las l í n e a s del Va r . 
Su h e r ó i c a defensa distrajo y contu-
To á 30 á 35.000 a u s t r í a c o s , que no 
pud ie ron i r á oponerse á N a p o l e ó n . Y 
és t e , con la batal la de Marengo (14 de 
J u n i o J , pudo dar c ima á so gal larda 
c o n c e p c i ó n e s t r a t é g i c a . 
L a defensa de la Puebla, en M é j i c o , 
honra la h i s to r i a de aquel pueblo de 
sangre e s p a ñ o l a . E l nombre de Orte-
ga puede asociarse a l de los Palafor , 
A l v a r e z de Castro, Santocildes, Con-
treras y Menacho. 
Duran t e la c a m p a ñ a de 1870-71, só-
l o tres plazas francesas, en real idad, 
h i c i e ron defensas vigorosas. Phalsbur-
go, que r e s i s t i ó desde el 13 de Agos to 
a l 12 de Dic iembre , realzando el nom-
bre de su comandante, Ta i l l an t , B i t -
che, que en rea l idad no fué tomada, 
pues sabido es que su g u a r n i c i ó n eva-
c u ó la plaza el 27 de Marzo, ó sea des-
p u é s del a rmis t ic io , y Beífor t , cuyo si-
t í o , con Justicia, debe c o n s i d e r á r s e l e 
ent re los c l á s i cos . 
E l s i t io de Bel for t d u r ó desde el 2 de 
K o v i e m b r e de 1870 a l 13 de Febrero de 
1871, ó sean ciento tres d í a s . Su guar-
n i c i ó n se c o m p o n í a de unos 17.000 
hombres, de los que solamente eran del 
e j é r c i t o regular dos batallones y medio 
de i n f a n t e r í a , cinco b a t e r í a s de a r t i l l e -
r í a y media c o m p a ñ í a de ingenieros. 
E l bombardeo fué v i o l e n t í s i m o y el 
coronel Denfert , con su e n e r g í a , logró 
salvar la plaza. Porque es indudable 
que si los alemanes dejaron, por el tra-
tado de Francfor t , l a plaza en poder de 
Franc ia , se d e b i ó al h e r o í s m o de sus 
defensores. 
Pero la defensa m á s grande y de ma-
y o r relieve de estos ú l t i m o s tiempos, 
s i n duda alguna, es la de Plewna, en la 
c a m p a ñ a ruso-turca. O s m á n - P a c h á aca-
so no merezca codearse con los d i s c í p u -
los de M o l t k e , pero desde luego alcan-
z ó un puesto de honor en el t emplo de 
l a g lo r i a m i l i t a r . 
E n los p r imeros d í a s de J u l i o de 1877 
se e s t ab l ec ió en Plewna el general tu r -
co, y el 20, los rusos atacaron con su 
í m p e t u acostumbrado. 
Casi toda la d h is ióu Schi lder m o r d i ó 
e l po lvo ; los turcos, parapetados en sus 
obras de t ie r ra , mostraron la sangre 
ñ í a y l a r e s o l u c i ó n que su general ha« 
b í a logrado infundir les . Renovado el 
ataque el 30 con cinco divisiones, los 
rusos ob tuv ie ron el p rop io resul tado 
que el d í a 20. 
Llamadas nuevas tropas, emplazadas 
120 pieias, de ellas 20 de 24, se d ieron 
asaltos el 11 y 12 de Septiembre: mas, 
aun tomado el famoso reducto de Or í -
vi tza , los rusos t uv i e ron que volver á 
sus l í nea s . Entonces, al ver el valor 
obstinado de O s m á n - P a c b á , el Estado 
M a y o r moscovita r e so lv ió tomar por 
hambre la plaza. 
A c u d i e r o n al s i t io los prestigios to 
dos de Rusia ; Gourke , el general de la 
leyenda eslava m á s pu ra ; Todtleben, 
i lus t rado por su defensa de Sebastopol; 
la guard ia i m p e r i a l , el Gran Duque N i -
co lás . I n t i m a d a la r e n d i c i ó n , el general 
turco la r e c h a z ó . 
O s m á n - P a c h á so presenta como mo-
delo de comandantes tenaces y activos: 
su Estado M a y o r era é l ; reventando ca-
ballos, v i s i t aba s in cesar las l í n e a s ex-
teriores, animando, ordenando y repa-
rando; a l l í donde le c o g í a la noche, a l l í 
descansaba, sobre u n m o n t ó n de paja, 
al lado de la guard ia de t r inchera . 
E l 10 de D ic i embre quiso romper el 
c í r c u l o de h i e r ro que le rodeaba, y 
puesto a l frente de las tropas, arreme-
t ió contra las l í n e a s rusas, l legando á 
sus fortificaciones. Pero el n ú m e r o le 
a p l a s t ó y tuvo que volver á la plaza. 
Desesperanzado de poder sostener la 
lucha, c a p i t u l ó sin condiciones. 
Se h a b í a manten ido en Plewna cien-
to cincuenta d í a s , teniendo en jaque á 
u n e j é rc i to de 150.000 rusos. Con ra-
zón V o n der Goltz s e ñ a l a este hecho de 
los turcos y las defensas de los e s p a ñ o -
les contra N a p o l e ó n como los modelos 
de tenacidad y b ravura estoica en la 
guerra defensiva. 
E n la guerra de Seces ión t a m b i é n 
hay dos sitios, los de W i c k s b o u r g y 
Charlestown, que merecen estadio por 
las condiciones mi l i t a res en que se h i -
cieron y por el v igor de sus comandan-
tes, los generales Pembertou y Beau-
regards. 
A l par con todos esos br i l l an tes sí-
t íos , y con sus heroicos mantenedores 
d e b e r á ponerse el de Puerto A r t u r o y 
el nombre del general Stoessel, 
Como nos hemos concretado á los si-
tios m á s salientes del siglo X I X , nada 
queremos decir de otros no menos me-
morables del siglo anterior, como Ro-
sas, la Habana, G ib ra l t a r , Mesina y 
Coni , en los que el v a l o r y el arte del 
mando y las tropas e s p a ñ o l a s b r i l l a r o n , 
á pesar del m a l é x i t o final de las cam-
p a ñ a s , por la eterna falta de p r e p a i a e i ó n 
p o l í t i c a y de condiciones del pobre Es-
tado e s p a ñ o l . 
S, 
(Revista Técnica de Infantería y Caba-
llería. ) 
Para BRILLANTES blan-
cos y limpios, recurra usted á 
© y e r v o y S o b r i n o s , Ri-
ela nüm. 37^, altos, esquina á 
Aguiar. 
Consejo Provinc ia l 
Con asistencia de los s e ñ o r e s Casque-
ro, V a l d é s In fan t e , F o y o , Camejo, 
V i o n d i , A s b e r t , H e r n á n d e z Mesa , 
Arango , Keyna, Kosa, Campos M a r -
quettr, A r i z a , É a m o s Mer lo , Casado y 
Ayala. , y bajo la presidencia del doctor 
Hoyos, c e l e b r ó ayer ses ión o rd ina r i a el 
Consejo P r o v i n c i a l . 
F u é l e í d a y aprobada el acta de la 
ses ión anter ior . 
Se d i ó cuenta con una c o m u n i c a c i ó n 
del Gobierno p r o v i n c i a l , contestando a l 
acuerdo del Consejo, por el cual se le 
p e d í a n los antecedentes sobre la subas-
ta de dos c i l indros , en vista de lo p u -
bl icado por el p e r i ó d i c o L a Discusión 
sobre i r regular idades cometidas en d i -
cho acto. 
E n dicha c o m u n i c a c i ó n dice el s e ñ o r 
Gobernador que él no ha dado impor -
tancia á lo pub l icado por el expresado 
p e r i ó d i c o , y que a l r ec ib i r la denuncia 
"PRE8MRV.AD0R DELÍVABELLO" de popularidad creciente. 
E L P E L O S E V A ! S E V A I I S E F Ü E ! í 
El Herpicide lo Salva 
N E C E S I T A U N G U A R D I A N 
El Nerpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Herpicide 
Alguien en su casa debcrlB cuidarle. Al apa-recer la caspa—afeccicn contagiosa-debería emplearse el Herpicide Newbro que cura la caspa é Impide In caída del cabello, destru-yendo el germen de la caspa. Es una loción exquisita para el cabello. 
CURA LA COMEZON DEL CUERO 
CABELLUDO, 
E u todas las P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s 
El comerciante que so ñgura ©star de sobra atareado para ocuparse de su salud y de su comodidad personal. Absorto en sus nego-cios, no le preocupa la caspa que ataca el cabello ni la caida de este. Más tarde A la vista do su calvicie incurable, derrocha el amero para atajar los efectos de su dMcuido 
L 
" L A REUNION" Vda. de • > S^rvá ¿ Í I ; : ^ . , r • I 
»vid. WK, tM,. £ u u i a . e Hijo.-Ageníe! Especiales 
i 
i 
P E C T O R A L o fe ^ N A C A H U I T A 
Eemedio enérgico, poderoso y científico paracurir la t-ñ* 
De resultadostdmirables, inmediatos y perstten^ en el cAH£rluier? ̂ eseasu origen, 
y bronquitis, tosferina y tuberculosis pulmonar en todL sus form âtarros P^mouare3 Los que tienen padecimientos crónicos del pecho cualnniom „„.ff' trarán en el Pectoral de Anacahuita y Poligala de Larra^alml Ví „ £ SU ongen encon-alivia enseguida y cura ai se toma con constancia ^«"^aímí el medicamento que los 
Depósito: B. LÁRRAZABAL, Farmacia y Droguería de Sin Tnii/v, « DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERfAS Y F A R ^ C-1840 alt *AU.\1AUAS DE LA ISLA. 
¿o~¿7 no 
¿7 . vé por momentos como unos puntos negros? 
¿Siente V. la vista fatigada al poco rato de estar 
leyendo? 
Los objetos retirados ¿los ve V. neMosos? 
Cualquier s í n t o m a de estos denota que V . (no importa la edad) tiene un defecto 
Visual que se puede corregir con cristales apropiados. 
- EL ALMENDARES competente que le g r a d u a r á n 
t ^ l ^ p ^ ^ "usul , t icl0 E S P E J U E L O S y L E N T E S con P I E D R A S D E L 
j K l v A S I L cortadas al eje. 
Surtido y clase, ¡eio r i v a l ! Preciofi, ¡sin compotencia' 
O B I S P O 5 4 . T E L E F O r í O 3 0 1 1 
de los s e ñ o r e s Sundorf, Zuldo y C o m -
p a ñ í a , o r d e n ó a l Ingeniero Jefe de la 
p r o v i n c i a que comprobase si las condi-
ciones del contrato celebrado entre el 
E jecu t ivo p r o v i n c i a l y el ad judica ta r io 
h a b í a n sido cumpl idas por par te de és-
te, con objeto de resolver lo que sea de 
j u s t i c i a . 
Hace confitar, a d e m á s , que la denun-
cia formulada por dichos s e ñ o r e s la ha 
pasado á los t r ibunales de jus t i c i a , por 
imputarse en ella hechos punibles al 
adjudicatar io , pero que dicha denuncia 
en nada afecta, n i puede afectar ¡i los 
intereses de la P rov inc ia , por no h a -
berse a ú n rec ib ido n i aceptado los e x -
presados c i l ind ros . 
La lectura de esta c o m u n i c a c i ó n d ió 
lugar á un largo debate, en e l que to-
maron parte los consejeros Sres. Foyo, 
Camejo, A r i z a , Casquero, Rosa, Reyna 
y H e r n á n d e z ; , doctor Hoyos y Ramos 
Mer lo , pues mient ras unos opinaban 
que d e b í a n darse por satisfechos con 
la c o n t e s t a c i ó n de l s e ñ o r Gobernador, 
otros opinaban lo contrar io , lo que d ió 
lugar á que se presentasen dos mocio-
nes, una del s e ñ o r Casquero, eu favor 
de la p r i m e r a o p i n i ó n , y la otra , del 
s e ñ o r Camejo, insis t iendo que d e b í a 
pedirse a l sefíor Gobernador remit iese 
el expediente de la subasta. 
E n este debate se emplearon las ho-
ras reglamentar ias para la c e l e b r a c i ó n 
de la ses ión , no l l e g á n d o s e á tomar 
acuerdo alguno, por haber ped ido el 
s e ñ o r Ramos M e r l o , que el asunto que-
dara sobre la mesa. 
Se despacharon traríos expedientes 
de poca impor t anc i a y se l e v a n t ó la se-
s ión , por haber t ranscurr ido las horas 
reglamentarias . 
E ran las site de la noche. 
•^tm 
E n la p r ó x i m a ses ión re d a r á cuenta 
de la s iguiente m o c i ó n presontada por 
el doctor Casas, que dice asir 
A l Congreso.—Considerando: que los 
acuerdos adoptados por el Consejo, fi-
j ando pensiones de e d u c a c i ó n en el 
presupuesto del ejercicio corriente, han 
sido acogidos con b e n e p l á c i t o , s e g ú n se 
ha visto por el n ú m e r o de las so l i c i t u -
des presentadas. 
Considerando: Que esta p r i m e r a i n i -
c i a t i va coronada por e l é x i t o , debe de-
sarrollarse en lo sucesivo, dispensando 
la ayuda debida á los alumnos del In s -
t i t u t o de Segunda E n s e ñ a n z a , pues de 
esa manera se a v i v a la e m o í u c i ó n de 
aquellos educandos, h a c i é n d o s e senti-
la acc ión bienhechora de esta med ida . 
Considerando: Que la forma m á s 
adecuada de p r e m i a r la a p l i c a c i ó n y 
buena conducta de los alumnos del c i -
tado plante l , es la de costear la ense-
ñ a n z a á tres de sus alumnos que ha-
biendo abservado una conducta esco-
lar intachable durante el curso de 1904 
á 1905, obtengan en los e x á m e n e s la 
nota de sobresaliente; a s í como á tres 
Bachil leres que r e ú n a n i d é n t i c a s c i r -
cunstancias, costearles la e n s e ñ a n z a 
U n i v e r s i t a r i a . 
Se propone a l Consejo acuerde: 
Que en el proyecto de presupuesto 
del a ñ o fiscal de'lOOS á 1906, la Comi-
s ión de Hac ienda inc luya el correspon 
diente c r é d i t o para costear, la segunda 
e n s e ñ a n z a en el I n s t i t u t o de la Habana 
á tres de sus alumnos y á otros tres 
graduados Bachil leres , la e n s e ñ a n z a 
U ü i r e r s i t a r i a . 
DE ATER 2G 
L a s e s i ó n m u n i c i p a l de ayer comen-
zó á las cinco de la tarde. 
P r e s i d i ó el A lca lde , D r . O ' F a r r i l l . 
Se aprobaron tres actas de las sesio-
nes anteriores, a s í como t a m b i é n la 
d i s t r i b u c i ó n de fondos del mes ac-
t u a l de la que resulta un saldo de 
$269,360.40. 
Por enfermos se concedieron 45 d í a s 
de l icencia á don S e r a f í n Montero , 30 
d í a s á don V a l e n t í n V i l l a r , 15 d í a s á 
don N i c o l á s A l v a r a d o y una p r ó r r o g a 
de un mes á don G u i l l e r m o M a r t í n e z ; 
todos empleados del M u n i c i p i o . 
A propuesta del s e ñ o r Veiga se acor-
d ó denegar todas las autorizaciones pe-
didas para colocar anuncios en los fa-
roles del a lumbrado p ú b l i c o y bancos 
de los paseos, por estimar el M u n i c i p i o 
que se atenta contra el ornato. 
Preparada segfin fenuaia 
del 
E l d o l o r m á s a g u d o de m u é 
l a ó d i e n t e ca r i ado cede en 
el ac to con l a a p l i c a c i ó n de la 
S e e n c u e n t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g n c r í a s . 
Rabana 25 de Septiembre da 1994.. 
Sr. D i r e c t o r del DIARIO DE LA M A -
RINA. 
M i d i s t i ngu ido s e ñ o r y amigo: la 
buena acogida dada á m i carta d i r i g i -
da al doetor s e ñ o r M i g u e l Gener, por 
usted, me an ima á supl icar igual, favor, 
b r i n d á n d o l e m i g r a t i t u d atrasada y la 
que voy á contraer con usted, por el 
nuevo favor suplicado. 
De usted atento servidor y amigo, 
Lacrct Morlot. 
A L a Lucha .—Lamento que I M Lucha 
haya empleado palabras de ehoteo pa-
r a hablar de m i carta d i r i g i d a a l doc-
tor Gener. A n t e las tristes quejas del 
que asiste a l en t ie r ro de su ideal no ca-
ben m á s que palabras de respeto. 
Nunca en las guerras de Cuba cont ra 
E s p a ñ a h a b í a luchado por la l i be r t ad , 
sino por la independencia, y envejeci-
do en esas luchas y en esa creencia, me 
s o r p r e n d i ó y m e r e c i ó m i protesta la 
a c t i t u d d é l o s americanos,pret i r iendo, á 
la leal g r a t i t u d cubana las carboneras 
que nos p i d i e r o n por medio de un 
a p é n d i c e á nuestra C o n s t i t u c i ó n , a p é n -
dice contra el cual v o t ó el doctor M i -
guel Gener, confirmando su j u r a m e n t o 
dado en el banquete del ' 'Paso do la 
Madama'7 por el Pa r t i do Nacional ;y ter-
minaba m i relato precisamente el diez 
y nueve de M a y o de 1901. 
Y o no he hecho j u i c i o acerca de n i n -
g ú n votante en favor de la enmienda 
P la t t . Su a c e p t a c i ó n por nuestra Cousti-
t u c i ó n m e hizo sufr ir , pero desde que 
es l ey cubana la obedezco. 
Y o deseaba con m i carta anter ior , y 
deseo con é s t a , qu i t a r p e q u e ñ o s obs-
t á c u l o s , si es que mis fuerzas alcanzan 
para ello, en el camino conducente á la 
A l c a l d í a para el doctor Gener. E l pue-
blo tiene confianza en él, y yo creo por 
m i par te que con mano e n é r g i c a encau 
ce las cosas de manera que i m p i d a que 
la creencia popu la r a t r ibuya , ta l vez 
e r r ó n e a m e n t e , defectos y faltas que se 
le a t r i b u y e á nuestro gobierno m u n i -
c ipa l . 
E n cuanto á los consejos, sólidos que 
me da L a Lueha &ohre lo ú t i l que h u -
biera sido para m í y los mi l lones de 
incomodidades que me hub ie ra t r a í d o 
la a c e p t a c i ó n de la Enmienda P la t t , se 
los agradezco, pero en m i pueblo na-
ta l , que es Hongo lo Songo, se nace 
siempre mayor de edad. 
Y o hub ie ra prefer ido á m i v ie ja 
amiga L a Lucha con su e n é r g i c o y va-
l iente g r i t o de combate. ¡ M i s amigos 
nunca son malos n i malvados, son mi s 
amigos! y no pecar en la p o l í t i c a de 
menudencias, t ra tando de hacer i n c l i -
nar la balanza con el peso de la meta-
f ís ica. 
Soy de usted, s e ñ o r Di rec to r , con 
toda c o n s i d e r a c i ó n , su atento serv idor 
y amigo, 
L A C R E T MORLOT. 
LOS CHECKS 
Por e l v a p o r americano que e n t r ó 
ayer en puer to , procedente do Nueva 
Y o r k , se rec ib ieron 15 m i l cheks pa ra 
el pago de l E j é r c i t o . 
Dichos cheks imgresarou en la Teso-
r e r í a General . 
E n e l x ^ ó x i m o vapor l l e g a r á n los 
cheks restantes hasta completar la can-
t i d a d de 80 m i l . 
E L SEÑOR RIUS RIVERA 
E n la tarde de ayer, á bordo del va-
por americano Exeelsior, r e g r e s ó de su 
via je á los Estados Unidos , a c o m p a ñ a -
do de su d i s t i n g u i d a fami l i a , el eefior 
don J u a n R ius Rivera , a d m i n i s t r a d o r 
de l a A d u a n a de este puerto, 
A r e c i b i r l o fueron á bordo muchos 
amigos y empleados de l a Aduana . 
Sean bienvenidos. 
EL JAB0 
L a original y mejor 
combinac ión de su 
clase 
N i n g ú n otro jabón re-
une las mismas pro. 
piedades emolientes y 
desinfectantes 
P a r a e l T o c a d o r y e l B a ñ o 
Purifica, cura y evita 
las enfermedades 
C N. CRITTENTON CO., 
Í15 FuHoti St,, New York, ü. S. A. 
Lo venden todos los droguistas 
c 1630 26 -1S 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . ' 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
de E D V A M D O P A L U , Farmacéutico de París. 
panacea debe n r o w t » tií VKJIQA y finalmente, sm aernna Astado p a S ^ ^ ^ ** que haya que combatir un 
á ^ ^ ^ l ^ ^ de Cafó ai dia' e3 ™ * «ada tres hora., en me-
1S 
PIDIENDO ANTECEDENTES 
E l s e ñ o r Presidente de la Kepr tb l ica 
l l a m ó ayer á su despacho a l Jefe de 
T e l é g r a f o s , sefíor Figueredo, para pe-
d i r l e antecedentes de la subasta de pos-
tes para la r e c o m p o s i c i ó n de las l í n e a s 
t e l eg rá f i cas de Manzan i l lo , Bayamo, 
Giba ra y B a ñ e s , que se c e l e b r ó ayer. v 
E L I'EIMER NÚMERO 
E l . D r . M a l b e r t y , Di rec to r del n ñ e -
r o p e r i ó d i c o L a Epoca, el doctor Es^ 
cudero y el s e ñ o r Colón que forman 
parte de la Empresa del ci tado p e r i ó -
dico, han estado ayer en Palacio á en-
tregar al s e ñ o r Presidente do la R e p ú -
bl ica var ios n ú m e r o s de la p r i m e r a t i -
rada del p e r i ó d i c o y ofrecerle sus res-
pectos. 
FIANZA 
E l Banco del C a n a d á c o n s t i t u y ó ayer 
en la T e s o r e r í a general, la fianza de un 
m i l l ó n , t r e i n t a m i l ochocientos cuarenta 
y dos pesos en bonos de la R e p ú b l i c a , 
de los Estados Unidos , y del A y u n t a -
miento de la Habana y certificados do 
la Deuda consolidada inglesa, para res-
ponder a l c u m p l i m i e n t o del contrato 
celebrado con la S e c r e t a r í a de. Hacien-
da para el pago del E J é i c i t o . 
IfíOiASMCEi 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
T R I B U N A L S Ü P K E M O . 
S a l o de lo C i v i l . 
Infracción de ley, mayor cuantfa, Car^ 
los Luig d« V i l l i e r s contra la Sociedad 
A n ó n i m a Forrocarriles Unidos do la 
Habana y Almacones de Regla, sobre 
rec lamación de terrenos 6 i n d e m n i z a c i ó n 
de danos y perjuieiot.—Ponente, Sr. Re-
v i l l a , Fiscal, Sr, Travieso; Ldos. s eño re s 
Nufioz y Bustamanto. 
Secretario Ldo . Riva . 
S a l a de lo C r i m i n a l . 
Infracción de ley, por el Ministerio 
Fiscal, contra Josó (Jonz.-llez Llerena 
por disparo y loñones .—-Ponente , p^fior 
Gispert; Fiscal, Sr. Travicsoj Defensor 
J . L . Castellanos. * 
Queja.—POP Ricardo í r i b a r n e de ia 
Torre en causa por falsedad d é documen, 
to p ú b l i c o . — P o n e n t e , Sr. Gabarroca- FisI 
cal, 8r. D i v i ñ ó ; Ldo. , A. Zayas. 
Secretario: Ldo . Castro. 
A U D I E N C I A 
S a l a de lo C i v i l . 
Miguel Garc ía y Alb izu , contra E n r U 
i i neCon i l l y R a m ó n Iglesias, sobre n u l i -
dad y cancelación de hipoteca y rendi-
ción de cuentas.—Ponente, Sr. b i spe r t i 
Ldos. L . Augusto y Dr. Gonzá l ez Lanu-
za. Juzgado del Centro. 
M a r í a de los Dolores H e r n á n d e z , cont!. 
nuados por don Anton io Olalde y Loyo-
la, contra Enr ique H e r n á n d e z y otros ea 
cobro de pesos.—Ponente. Sr. Tapia; 
Ldos. M é n d e z y Castellanos. Juzgado de 
G ü i n e s , 
J U I C I O S O R A L E S 
S e c c i ó n f* 
Contra Leopoldo López Paz, por rap . 
to. —Ponente, .Sr. Latorrc ; Fiscal , Sr. S, 
Fuen tes j Defensor, Sr. Chaple. 
Contra R a m ó n Rey Vázquez , por f a l , 
sedad.-Ponente, Sr. Presidente; Fiscal, 
Sr. Calvez; Defensor, Sr. Zayas. 
Contra Elena Priee, por atentado.—. 
Ponente, Sr. A z c á r a t e ; Fiscal, Sr. A r -
incntcros; Defensor, Sr. Pascual. 
S e c c i ó n 2* 
Contra J u l i á n Pella, por d a ñ o en la 
propiedad.—Ponente, Sr. Montovcrde | 
Fiscal, Sr. J i m é n e z ; Defensor, Sr. J o r r i u , 
U N A TOS C R Ó N I C A 
después de tomar Ozomulsson 
por un corto 
ñ 
SR. D . C A L I X T O B E T A N C O Ü R T . 
L a gran popular idad de OZOMULSION siempre aumenta donde quiera 
qne este remedio se l lega á conocer. Esta es una de las mejores pruebas 
de los m é r i t o s de la 0 Z 0 M U L S 1 0 N , porque cuando es tomada, produce 
resultados b e n e ñ e i o s o s que son permaueates, y po r esta r a z ó n , siempre 
inspi ra c o n ^ a ^ a . 
/•Hemos^ecibido..una car ta de wn s e ñ o r que h a b í a usado l aOZOMHLSiON 
para^u£iaHo§ ;T]ue tci i ía , y hab la m u y al tamente de nuestra - p r e p a r a c i ó n en 
kc Sigtr iéñte c a r t a : : u ,«5^ 
- V ' • •• r,. " P U E R T O PRÍNGIPE, CUBA, J u l i o 10 de 1902. 
MUY SRES. MÍOS: 
Me es m u y gra to manifestarles m i agradecimiento por el beneficio 
que me ha hecho su OZOMOLSIO^ . P a d e c í a de un catarro fuerte y una 
tos pert inaz, poro d e s p u é s do tomar OZOMULSION por u n corto t iempo, 
me c u r é por completo M i g r a t i t u d hacia Vds. s e r á eterna por haber 
obtenido t a n m a g n í f i c o resultado de su remedio. 
Quedando de Vds. af imo. S. S. Q, B . S. M . , 
CALIXTO BETANCOURT, 
Ctrujano Dentista, 
Callo San femando, 75̂ . 
Nos es de mucho placer publ ica r las cartas recibidas de nuestros 
amigos quienes han usado 0 Z 0 P U L S I O N y as í han llegado á conocer por 
p rop i a experiencia el m é r i t o superla t ivo de esta p r e p a r a c i ó n . N i n g ú n ot ro 
remedio en el mundo es tan beneficioso para la Tos, Catarros y Afeccio* 
nes de l a Garganta y los Pulmones, como la CZO^ÍULSSON, y esto es 
porque O Z O M Ü L S f Q ^ no solamente cura los s í n t o m a s locales sino t a m b i é n 
fortalece el sistema entero para que sea la cura permanente. 
Cuando uno toma específ icos comunes para u n catarro ó tos, no se 
fortalece el sistema, y p o r consiguiente, e s t á uno expuesto á cojer u n 
catarro f á c i l m e n t e l a p r ó x i m a vez. Cuando se toma O Z O M Ü L S I 0 N , s in 
embargo, se obtiene de ella fuerza v i t a l que dan sus propiedades n u t r i t i -
vas y e l sistema queda con m á s resistencia y por consiguiente puede 
res is t i r influencias perniciosas. 
E n casos donde n i ñ o s no crecen, OZOfilULSlON est imula el npetita, 
a l imen ta los n e m e s y crea sangre r i ca en todo el sistema, restableciendo 
las carnes perdidas y poniendo las mej i l las rosadas. 
OZOMULSION es la mejor p r e p a r a c i ó n de aceite de h í g a d o de bacalao 
que puede tomar u n paciente. Es agradable a l paladar y es un beueí ic io 
pos i t ivo al sistema digest ivo. Es de mucha impor tanc ia , s in embargo, que 
|se compre l a l e g í t i m a 0 Z 0 M U L 8 I 0 N . N o se deje i n f l u i r para aceptar o t ra 
p r e p a r a c i ó n , porque l a 0 Z 0 M U L S J 0 N p r o d u c i r á resultados maravil losos 
euaudo otras preparaciones parecidas no d a r á n resultados ningunos. 
¿ Q u i e r e u s t ed 
ebar la ? 
Macptracgivtrs. 
Doctor 




Es de v i t a l impor t anc i a para toda per-
sona que deseo comprar l a mejor E m u l -
s i ó n de Acei to de H í g a d o de Bacalao, 
que examine detenidamente l a et iqueta y 
que esta contramarca de 0 Z 0 M U L S S 0 N 
es t é puesta sobre ella. N o se deje euga-, 
f iar po r alabanzas hechas sobro otras 
preparaciones. Cuando se haya t<Mnado 
O Z O M U L S I 0 N l e g í t i m a , se v e r á que esta 
p r e p a r a c i ó n produce los mejores resul-
tados en el sistema h u m a n o ; p o r consi-
guiente, volvemos á aconsejar de velar 
por l a contramarca de 0 Z 0 M U L S 8 0 N 
para no hacer e q u i v o c a c i ó n en e l remedia 
comprado. | 
Todos los F a r m a c é u t i c o s venden l a 
OZOWíULSíON de dos t a m a ñ o ^ á 5 0 c o n U 
y $ L 2 3 oro amerioaa?, . 
D I A R I O E J E L A M A R I N A — E d u i ó n de l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 2 7 d e 1 9 0 4 . 
( K A R K A C I O K F A N T A S T I C A . ) 
Es m á s de media noche. Hace un mo-
mento d i s c u r r í a yo t r anqu i l amente b a -
j o el frondoso ramaje de la arboleda, á 
Bolas con mis pensamientos, aspirando 
e l aroma que sube de los campos, de -
l e i t á n d o m e á mis anchas en la i n t i m i -
dad del abandono y el mister io , y e n -
vue l to en sombras salpicadas cap r i eho -
Bamente á trechos por la luz de la luna 
que b r i l l a en despac io . 
A s í , lo sé m u y bien, hub ie ra p e r m a -
necido horas y horas. E l apar tamiento 
es cosa que me encanta. Mas he a q u í 
q u e viene á m i mente el recuerdo de 
una h is tor ia extravagante y tr iste, h i s -
t o r i a que creo comprender y e x p l i c a r -
me, pero que, como de costumbre, a l 
asaltarme siempre que me aislo, hace 
presa en mis nervios, y produciendo en 
m i á n i m o intenso malestar, d é j a m e lue-
go sumido en e x t r a ñ o sopor, entrevien-
do, no sé donde, u n mundo no imagina-
d o de m e l a n c ó l i c o s e n s u e ñ o s . 
Ese recuerdo raro y persistente, el de 
esa h i s to r i a escrita en unas hojas de pa-
p e l que un d í a la casualidad de jó en 
m i s manos, y desaparecidas ya y por 
Biempre de un modo singular , es el 
que ahora hace que vue lva á refugiarme 
en m i h a b i t a c i ó n , donde, impulsado por 
una fuerza que desconozco, por el ansia 
q u i z á de l i b r a r m e de esa angustia, por 
e l deseo de que ese recuerdo de m í se 
aleje y me abandone, escribo, nó , no 
escribo, copio esa h is tor ia , t a l como u n 
t i e m p o la leyera m i l veces, s i n a ñ a d i r -
l e nada, n i de el la bor rar una sola p a -
l a b r a n i una letra. 
E n aquellas hojas de papel yo l e í a 
esto: 
Evoco m i pasado. A l l á , m u y lejos, 
e s c u d r i ñ a n d o en lo m á s r e c ó n d i t o de m i 
memor ia , he contemplado siempre, c o -
m o á t r a v é s de una gasa tenue y t r aza -
d o con t intas apagadas, un cuadro que se 
desvanece ante m i pensamiento. Cuan-
do he in tentado realzarlo, v igor i za r sus 
tonos de manera que la luz lo inunde y 
se av iven sus colores, vanos han r e s u l -
tado mis esfuerzos: el cuadro palidece, 
-escorzadas las figuras parecen alejarse, 
c u él se esfuman l í n e a s y contornos y , 
lentamente, desaparece por completo. 
Perd ido , al lá , en l a vaguedad de esa 
lejana remembranza, como surgiendo 
de ese cuadro borroso, creo reconocer-
-ine á m í mismo, m u y n i ñ o a á n , j u n t o á 
una s e ñ o r a de semblante m u y dulce, 
p á l i d a , vestida de negro, pobremente, 
recostada en una mecedora; recl inada 
m i cabeza sobre su hombro, ella se 
•vuelve hacia mí , me estrecha contra su 
pecho y rae besa con ternura in f in i t a . 
Y o c o n t i n ú o reposado j u n t o á ella, que 
BÍ g u e e s t r ec h án d o n i e y b esá n d om e, m u r -
m u r a n d o palabras ya olvidadas, pero 
que han dejado algo en m i alma, un r i t -
m o impercept ib le que no se ha apaga-
d o desde entonces. Sus dedos, unos de -
dos delicados como p é t a l o s , rozan sua-
vemente mis cabellos rubios; vo lv iendo 
e l la , en sus transportes de afecto, a l cu l -
to inacabable, á sus caricias sin t é r m i -
BO y á sus besos, á veces resignada, á 
veces e s t r e m e c i é n d o s e en el paroxismo 
de una d e s e s p e r a c i ó n que desfallece 
P a r é c c m e ad iv ina r su pena, y creo sen 
t i r el calor de sus besos que abrasa m i 
frente de chicuelo, l í m p i d a , s in nube? 
t o d a v í a . 
A q u e l l a s e ñ o r a era m i madre, y de 
e l l a no recuerdo m á s ; si que, una no 
che, d e b í a ser ya m u y tarde, d e s p e r t é 
en m i cama y c re í ver en el cuarto con-
t i g u o v i v o y desusado resplandor, unas 
luces que hasta entonces no h a b í a vis-
to . Hac ia el fondo de la h a b i t a c i ó n una 
muje r enlutada dormi taba en una s i l la , 
y en el centro, en lo que el hueco de la 
pue r t a entreabierta dejaba ver, j u n t o á 
unas velas que a r d í a n en grandes can 
deleros, un objeto que me era descono 
c ido , el costado de una caja negra, lar 
ga, cerrada; pero estelo recuerdo de un 
modo vago, confuso, con la incerteza 
con que se recuerda un s u e ñ o . Ignoro lo 
que h ic ieron de m í a l d í a s iguiente; yo 
no d e b í a estar a l l í cuando se la l leva 
r o n . . . 
A h o r a , d e s p u é s de ese recuerdo, que 
p a r a mí. es como una m e l a n c ó l i c a v i s i ó n 
aparecida en sueños , queda un gran 
v a a í o en m i memoria . M i puer ic ia , que 
t r a n s c u r r i ó sin duda en un ambiente 
g lac ia l de orfandad ó indiferencia , pien-
so que d e b i ó semejar un mar de hielo, 
i n m ó v i l , crazado de brumas que j a m á í 
l og ra ron penetrar los rayos de un sol 
p á l i d o é i nv i s ib l e ; y no me doy cuenta 
de nada hasta la é p o c a en que, adoles 
cente ya, vagaba s in á n i m o y sin r u m 
bo por las afueras de la p o b l a c i ó n á la 
hora del c r e p á s c u l o , cuando viene l a 
noche, solo é indolente, d e t e n i é n d o m e á 
ratos absorto en mis pensamientos, apo-
yado de codos en la ver ja de a l g á n 
apartado j a r d i n i l l o y permaneciendo 
a l l í hasta que los i i l t i m o s resplandores 
del d í a se e x t i n g u í a n en e l ocaso. 
Esto s u c e d í a durante mis frecuentes 
escapadas. V i v í a entonces a l abr igo 
de personas que de m í no h a c í a n caso 
alguno y para quienes yo poco d e b í a 
significar. iQ.ué es lo que de ellas ha 
quedado en m i memoria? N o lo s é ; t a l 
vez ú n i c a m e n t e lo que en el la suele 
quedar de ese cortejo de nubes que á 
la c a í d a de la tarde contemplamos des-
filar en el horizonte, nubes que sigue 
el pensamiento, s in que podamos ja -
m á s precisar su forma n i contornos. 
Pasaban los a ñ o s y me h a c í a mo-
to . Los deseos, las aspiraciones, las 
luchas y aun las mismas necesidades 
de la v ida , todo lo que en la j u v e n t u d 
late y se impone, todo ello no era m á s 
que un s é q u i t o de ñ á c o i d o s fantasmas 
que en redor m í o se agitaban, s in que 
lograran arrastrarme n i dis t raerme 
siquiera de mis s u e ñ o s . Y o continuaba 
impasible , paso á paso por una senda 
á r i d a , s in detenerme n i fijarme en nada, 
como quien cruza por las soledades de 
un desierto, inconsciente casi, abisma-
do en una a t m ó s f e r a de d e s o l a c i ó n y 
o lv ido donde m i vo lun t ad p a r e c í a ador-
mecerse. Sometida mi j u v e n t u d á ese 
ineluctable sino, nunca me rebelaba 
contra él , y d e s l i z á b a s e t ranqui la , s in 
que yo profiriese una queja y sin pesiar 
j a m á s contra la suerte. A nadie bus-
caba, y t a l p a r e c í a que todos se apar-
taban de m i lado. E x t e n d í a s e ante m í 
un horizonte desconsolador é imponen-
te, l ú g u b r e s l e j a n í a s que iban len ta ' 
mente s u c e d i é n d o s e , y que yo i m a g i -
naba c o n s t i t u í a n ellas la ú n i c a finali-
dad de m i existencia. No obstante, 
co lumbraba en lontananza algo inde-
finido ó inc ie r to que no acertaba á 
comprender, y de ese modo,, s in hacer 
al to en la jornada , s e g u í a adelante, 
sereno, imper tu rbab le , s in i n t e r r u m -
p i r un instante m i marcha pesarosa y 
so l i ta r ia . 
Todo rae era i g u a l , nada me repug-
naba n i nada me a t r a í a ; e l b u l l i c i o 
m u n d i a l , del cual me daba cuenta, me 
era, en absoluto, indiferente . Nada 
p o d í a yo ofrecer n i b r i nda r ; <i nadie 
a c u d í a , y dudo que alguien de m í se 
ocupara n i mucho menos me envidiase, 
quiero decir que nunca tuve amigos n i 
enemigos. E l destino, pues, m o s t r á -
base b e n é v o l o conmigo, m a n t e n í a m e 
solo, aislado, s in nadie en torno m í o ; 
y era é s t e m i deseo, que, de otro modo, 
la v ida h u b i é r a m e sido insoportable. 
A s í t ranscurr ie ron varios años , Ocul-
to en la sumidad del m á s seductor de 
los olvidos, halagado constantemente 
por mis s u e ñ o s y eonstantemente aca-
r ic iando, como quien besa una r e l i qu i a 
amada, la imagen breve de m i p r i m e r 
recuerdo, borrosa siempre, sobre m i 
existencia grav i tando á todas horas, 
inseparable y sin cesar d e s l i g á n d o m e 
de todo, a s í t r a n s c u r r i ó m i j u v e n t u d , 
j u v e n t u d sin sonrisas y sin l á g r i m a s , 
germinadora de eternales nostalgias, 
como el despertar tardo y s o m b r í o de 
esos d í a s autumnales, de albas t r i s t í -
simas, en que la aurora pasa silenciosa 
sin nubes encendidas n i destellos. N o 
me s e n t í a feliz n i desdichado, y hoy se 
me presenta esta é p o c a de m i v ida 
cual desolado p á r a m o , donde todo des 
perece y se marchi ta , donde nada se 
alza n i se encuentra; é p o c a en que no 
exper imentaba sensaciones, y que, por 
tanto, de ella no ha quedado en m i 
alma vest igio alguno, n i a ú n s iquiera 
la hue l la de un recuerdo. 
U n d í a l legó en que esta v i d a i g u a l 
y m o n ó t o n a sufr ió una v io len ta sacu-
dida, fué cosa de un instante; luego, 
todo c o n t i n u ó lo mismo. V o l v í a yo de 
m i paseo vespertino, ensimismado y 
tac i turno, cuando, de pronto oí un 
au l l ido las t imero que se e x t i n g u i ó en 
seguida. A lo lejos un carruaje desapa 
recia a l galope de sus caballos, y ad-
v e r t í que, á m i lado, j u n t o á la acera, 
una masa informe se agitaba, un pobre 
per ro que, aplastado por el carruaje, se 
r e t o r c í a en sus convulsiones, agonizan-
te. No puedo precisar lo que por todo 
m i ser p a s ó en ese momento; a n u b l ó -
seme la vis ta y mis ojos concluyeron 
por no ver nada. Sin embargo, creo 
haberme apoyado en la hoja de una 
puerta, caer eu el i n t e r io r de una casa, 
luego, no sé. 
D e s p u é s , cuando v o l v í á l a v ida , 
d í m e cuenta de que y a c í a sobre un 
viejo sofá. S e n t í a un dulce bienestar, 
semejante a l que ahora exper imento . 
¡Oh , de aquel s u e ñ o hubiese quer ido 
no vo lver ! B u l a penumbra de aquella 
sala silenciosa m i mi rada se c r u z ó con 
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la de una joven p á l i d a , vest ida de ne-
gro, pobremente, que coa delicadeza 
suma enjugaba con un p a ñ u e l o el su-
dor fr ío de m i frente. 
Este despertar fué un despertar te-
r r ib l e , u u inesperado l l amamien to a l 
pasado, un golpe que no pude resist ir . 
De nuevo mis ojos se cerraron. L a sen-
sac ión que acababa de exper imentar 
hizo surgir , s in duda, á t r a v é s del t i em-
po t ranscur r ido , aquella imagen quer i -
da, semi velada hasta entonces, aquel 
cuadro de d é b i l e s t intas , borroso, el 
recuerdo de m i infancia tan amado, el 
vínico en verdad. ¡ A h , ahora si que lo 
d i s t i n g u í a b ien! A l l í estaba aquel la se-
ñ o r a que me estrechaba contra su pe-
cho y me besaba, la contemplaba a l fin 
como lo h a b í a deseado, y v e í a m e á m i 
mismo, m u y n i ñ o , j u n t o á ella, los dos 
eu aquel cuadro, que ahora s u r g í a eu 
m i mente, no como antes, d é b i l y opa-
co, sino claro, luciente, firme, con t a l 
rel ieve las figuras y t a l a r m o n í a en su 
conjunto, que, absorto m i e s p í r i t u ante 
él, por u n momento c re í que el t i empo 
v o l v í a sobre sus pasos, r e t r o c e d í a , de-
t e n i é n d o s e de s ú b i t o en aquel ins tante 
de m i v ida , instante ún ico , el m á s l e -
jano y oculto en m i conciencia, ¡ E x t a -
sis sublime, los fragmentos todos de 
una existencia miserable quedaban ol-
vidados! J u n t á b a n s e el presente y el 
pasado y lo l lenaban todo, confundidos 
ambos en una sola imagen, como dos 
eslabones de una rota cadena que, 
a t r a í d o s por la misma fuerza, de nuevo 
se unen y se sueldan. 
Esto sólo d u r ó la v i d a de un r e l á m -
pago, y fué el momento á l g i d o , el m o -
mento supremo de m i v ida , que paso 
para no repetirse j a m á s . D e j ó m e des-
lumhrado, a t ó n i t o P á s e m e en pie, 
y, d e s p u é s de expresar m i agradeci-
miento a l ser amable y bondadoso que 
la suerte me h a b í a deparado, p a r t í , sí , 
p a r t í , mas fué para alejarme de él me-
nos cada d í a , menos cada vez, hasta 
llegar á no apartarme de él n i abando-
narle. N o obstante, en m i modo de ser 
no se verificaba cambio abiuuo; ella 
tampoco deb ió va r i a r en nada. Hasta 
entonces, debieron ser las nuestras 
dos existencias iguales, é iguales pro-
siguieron, dulce y silenciosamente. He--
vando unidas la misma v i d a que l l e -
varon separadas, v ida de soledad 
hermanada con la tristeza y l a m i -
seria, no exenta de cierta placidez 
humi lde y s in .que el tedio l l ama-
se á nuestra puer ta ; pero bajo e l mis-
mo cielo s o m b r í o á todas horas, en-
vueltos en la misma niebla, sumergidos 
siempre en esa misteriosa somnolencia 
que producen los horizontes remotos é 
inciertos, cruzando así la v ida como 
n á u f r a g o s abandonados en un mar de 
plomo,"sin riberas n i playas, sin que 
las brisas lo r icen n i las tempestades lo 
conmuevan. 
D e s p u é s , m á s tarde, p e n s ó que aque-
l l a soledad, al fin, t e r m i n a r í a ; l l e g u é á 
esperar que el c o m p a ñ e r o ansiado, que 
aquel recuerdo perd ido a l l á en el con-
fín lejano de m i n iñez , vago, confuso, 
á m i mente h a b r í a de acudir y en ella 
prodigarse, sin desgastarse n i defor-
marse ya, claro, d is t in to , como u n d í a 
no m á s lo contemplara. ¡ A l b o r e s enga-
ñosos, el esperar, á la postre, t r o c ó s e 
en i l u s i ó n ! Pasado ya el verano, una 
tarde l luviosa , mientras l a muerte no 
satisfecha t o d a v í a rondaba la casa, p r ó -
x i m a á lanzarse otra, vez sobre el lecho 
del dolor, yo, en un coche, ocul tamen-
te, a l e j á b a m e camino del cementerio, 
l levando preciosa carga, una caja pe-
q u e ñ a donde y a c í a la ú l t i m a i l u s ión , 
desparecida ya. E l coche r o d ó calle 
tras calle, s iguiendo luego á lo largo 
de una carretera y d e t e n i é n d o s e en el 
lugar donde arranca el camino que con-
duce á aquel cementerio. Erale impos i -
ble pasar de a l l í ; h a b í a estado l lov iendo 
durante muchos d í a s y el camino, ane-
gado, estaba int ransi table . V e í a m e , 
pues, obl igado á con t inuar l a marcha 
á pie, y as í lo h ice; ba jé del coche, y 
con la carga a l brazo, me dispuse á se-
g u i r hacia adelante. 
L a l l u v i a h a b í a cesado de caer. Bajo 
el cielo gr is de aquella tarde, por entre 
matorrales, formando larga c u r v a y 
convert ido en charca rojiza, e x t e n d í a s e 
ante m í . el so l i ta r io camino carretero. 
M i s p i é s comenzaron á hundi rse eu l o -
do, y yo o p r i m í a fuertemente entre mis 
brazos la p e q u e ñ a caja blanca de la que 
p e n d í a un lienzo, blanco t a m b i é n , bor-
deado de encaje; consistiendo m i zozo-
bra en pensar que, en caso de resbalar 
y caer, no pudiese alzar los brazos ó 
i m p e d i r que el barro manchase aquel 
pedazo de m i alma, inerte, del cual en 
breve t e n d r í a que separarme. Paso en-
t re paso adelantaba en m i jo rnada , su-
mergidos mis p iés , á veces con el agua 
hasta la rod i l l a , sin encontrar a l i v i o . 
D o c t o r e n M e d i c i n a y C i r u g í a . 
resuelto como es-
s que yo tocase 
cuerpo y entene-
sin esperanza de refugio, pues la char-
ca se e x t e n d í a á uno y o t ro lado hasta 
penetrar en la maleza. N o era posible 
retroceder n i tampoco detenerme; mi s 
p i é s h u n d í a n s e , apenas s i p o d í a ya le-
vantarlos. Y era necesario seguir, se-
g u i r s in detenerse. J a m á s pude i m a g i -
nar sup l i c io semejante. Pensaba eu 
aquellas tor turas que por c u m p l i r uu 
voto sagrado se imponeu las almas pia-
dosas; mas, nó , esto t o d a v í a era m á s 
¡ Q u é tormento gran Dios! V e í a m e yo 
mismo, en la mortecina c l a r i d a d de 
aquel c r e p ú s c u l o espantable y ante 
aquel campo desolado, jadeante, rendi-
do casi, p r ó x i m o á desfallecer. H u b o 
un momento en que c r e í s o ñ a r y t e m í 
ser v í c t i m a de las congojas é i n d e c i s i ó n 
que nos asaltan durante una pesadilla. 
Con una mano me froté los ojos y, pal -
pitantes las sienes, me detuve ev i tando 
caer atolondrado. 
Por fortuna e n c o n t r é una p iedra sa-
l iente eu aquel i n t e rminab le lodazal , y 
c o l o c á n d o m e sobre ella pude cobrar a l -
g ú n a l iento; luego c o n t i n u é avanzando. 
V i á un hombre que, arreando unas 
vacas, atravesaba la hondonada, y que 
se detuvo m i r á n d o m e con ojos de es-
panto, s in decir palabra, como á q u i e n 
sorprende una a p a r i c i ó n es t rafa lar ia ; 
pero, luego, saliendo s in duda de su 
asombro, cuando yo d e s a p a r e c í a en un 
recodo del camino, c o m e n z ó á l l amar -
me á gri tos, s in conseguir que yo le 
respondiese. T o d a oferta de ayuda 
hubiera sido i n ú t i l , 
taba á q u e nadie m; 
aquella carga. 
A l fin, rendido el 
brecida el alma, l l e g u é a l h u m i l d e y 
o lv idado cementerio, empujando con 
las pocas fuerzas que me restaban la 
desvencijada reja que le s e r v í a de puer-
ta. Y a dentro, d i r i g í m e hacia una ca-
sucha ante la cual se alzaba un pobre 
emparrado, y como quien acude con su 
ofrenda a l templo del dolor, d e j é m e 
caer desfallecido sobre un banqui l lo de 
madera que h a b í a j u n t o á la puerta . 
Nadie h a b í a a l l í , p a r e c í a que á esa ho-
ra sólo los muertos estaban en e l ce-
menterio. 
V e n í a la noche. E l ú l t i m o resplan-
dor del d í a e x t i n g u í a s e hacia poniente, 
por c ima de u u obscuro va l ladar de 
nubes. Los tonos grises del c r e p ú s c u -
lo negreaban ya y los objetos comenza-
ban á confundirse en la sombra; a l g u -
no que otro á r b o l se destacaba como 
una mancha negra sobre el fondo ceni-
ciento del cielo; cerca de mí , un peque-
ño obelisco, frío y mudo, e r g u í a s e co-
mo un espectro entre el follaje; ver jas 
entrelazadas de h iedra se alzaban por 
doquier, y m á s a l l á d e s t a c á b a n s e losas 
blanqueando sobre t ú m u l o s cubier tos 
de menuda yerba, que en aquel la ho ra 
misteriosa a n t o j á b a n s e m e fragmentos 
de memorias aguardando resignadas el 
beso helado del o lv ido . D e j ó m i asien-
to y c o m e n c é á buscar a l g ú n ser huma-
no en medio de aquella soledad; mas, 
cansado de buscar en vano, v o l v í á sen-
tarme j u n t o al a t a ú d . L a noche h a -
bía cerrado. U n a rá faga de angustio-
sa d e s e s p e r a c i ó n a z o t ó m i e s p í r i t u con-
turbado, l e v a n t ó m e de pronto y d i 
unos pasos, enloquecido, como si me 
agitase en el v a c í o . F iebre intensa me 
abrasaba y, fuera ya de m í , ar rebatado 
casi, deprecante, a l cé los brazos sa-
cudiendo los p u ñ o s como q u i e n golpea 
una l á p i d a , y c o m e n c é á dar voces 
Nunca estuve tan solo; nadie, n i un eco 
compasivo r e s p o n d í a ' á mis ayes de 
dolor. 
De nuevo otra vez v o l v í á m i puesto. 
Apoyada la barba en mis manos, los 
codos sobre las rodi l las , no sé el t i e m -
po que p e r m a n e c í abismado en m i s 
tristes pensamientos. A ratos, echado 
sobre el a t a ú d , do rmi t aba ; á ratos fija-
ba la v is ta en algo que l lameaba bro -
í a n d o de la t ie r ra , ó levantando la ca-
beza, m i mi rada p e r d í a s e eu la inmen-
sidad de aquel cielo negro, impenet ra -
ble, mient ras unas tras otras iban pa-
sando las in terminables horas de aque 
l ia noche horrenda. O í a n s e á veces 
ruidos secos, que cesaban eu seguida, e l 
aleteo de un p á j a r o que despier ta asus 
tado, el estridente c h i r r i d o de a l g ú n 
ave agorera y; constantemente, s in i n -
terva lo alguno, las eternas v ibrac iones 
que, en el silencio de la noche, se al-
zan en los campos dormidos como u n 
h i m n o sordo é imponente que parece 
perderse en el espacio. F u é aquel la 
m i noche t r is te ; noche densa, negra, 
espantable, s in una estrella, s in una 
luz que b r i l l a r a en lontananza, conden-
sac ión amarga de toda una v i d a de so-
ledad, de o l v i d o y de miseria. 
A la madrugada c o m e n z ó á caer la 
l l u v i a . Luego, lentamente, una luz 
blanquecina fué invad iendo el cielo. 
Aletargado, s in conciencia t a l vez de 
cnanto me pasaba, yo p e r m a n e c í a j u n -
to a l a t a ú d . Duran te esa noche inena-
rrable , sinopsis de una exis tencia me-
l a n c ó l i c a m e n t e tenebrosa, en que m i 
pensamiento inqu ie to f luctuaba entre 
la esperanza muer ta y al enlutado ho 
gar testigo de mis ansias ante la ad-
vers idad constante, cien a ñ o s he c r e í d o 
v i v i r , y he c r e í d o t a m b i é n ser esa no 
che la de la hora postrera, ú n i c o a l i v i o , 
efugio salvador en un m u n d o de males 
y desdichas. 
De d í a era ya cuando s e n t í que me 
tocaban en un hombro. A t e r i d o de 
j é el asiento, y tomando en m i s ma-
nos la preciosa carga, segu í al h o m b r e 
que acababa de despertarme. Iba -
mos por una senda estrecha: é l , el 
sepulturero, guiaba; yo d e t r á s , arras-
t r á n d o m e , rendido de fatiga. Dos 
mariposi l las blancas revoleaban por 
c ima de nuestras cabezas, delante de 
nosotros. E l sepul turero se detuvo, 
con c ier ta respetuosa a f e c t a c i ó n reco-
gió la caj i ta de mis manos y la deposi-
tó en la fosa, c u b r i é n d o l a de t i e r r a . 
U n es t remecimiento r e c o r r i ó todo m i 
ser y s e n t í o p r i m í r s e m e el pecho; algo 
t a m b i é n o p r i m í a m i garganta 
A q u e l hombre i n d i c ó m e un atajo que 
s e g u í y que me condujo hasta la ver ja 
que daba al fondo de otro cementerio, 
la gran n e c r ó p o l i s de la c iudad , que, ya 
con las manos v a c í a s , pude atravesar 
impunemente, y desandando luego lo 
andado á lo largo do la carretera, d i 
con un coche que me l l evó á m i re t i ro . 
¡ A h , sí, m i ret i ro , b u r l a t remenda del 
destino! N o quiero, n i p o d r í a tampoco, 
descr ib i r e l cuadro que, de vue l t a de l 
cementer io , el i n fo r tun io presentaba 
ante mis ojos. Ahora , otra vez el t i e m -
po p a r e c í a retroceder, conduci rme has-
ta el instante lejano, cuando, una no-
che, d e s p e r t é y c r e í ver por e l hueco de 
la puer ta entreabier ta un resplandor 
siniestro, c i r ios que a r d í a n en grandes 
candeleros, una caja forrada de ne-
gro. . .! S u e ñ o pasado y rea l idad presen-
te, á cual m á s t r i s te ! Risa sardesca 
d e b i ó desfigurar m i rostro y una con-
v u l s i ó n t e r r ib l e d e b i ó t a m b i é n haber-
me der r ibado en t ie r ra . V o l v í a á que-
dar solo en este m u n d o . 
¿Qué ha pasado desde entonces? L o 
ignoro. N o sé si ha t r anscur r ido un d í a , 
una semana, una e te rn idad . . . Debe ser 
de m a ñ a n a . U n a larga sala se ext iende 
ante mis ojos, á u n lado y á o t ro veo 
dos largas filas de lechos donde yacen 
seres desconocidos para m í como los 
d e m á s que he encontrado en m i cami-
no; y una c la r idad suave, sonriente, 
penetra por los huecos de las altas vea-
tanas como una dulce i n v i t a c i ó n á la 
v ida y l lena la sala anunciando el dea' 
per tar de un nuevo d í a , formando con-
traste con el desaliento y la ind i fe rea ' 
cia que cruelmente se e n s e ñ o r e a n de m i 
á n i m o . 
Sin duda acabo de volver de un des 
mayo, A m i l?do e s t á n el l á p i z y l a f 
hojas de papel que h a b í a pedido y en l a | 
cuales he estado borrajeando, á in ter« 
valos, sin darme cuenta de lo que ha-
cía . E l las contienen los ú l t i m o s desto 
líos, ios breves r e l á m p a g o s de una v id t , 
que se apaga. Ahora , c o n t i n ú o . Sienta 
desfallecimiento y bienestar á un t i em-
po. M i e s p í r i t u , á ratos, parece des-
prenderse de m i cuerpo y vagar po<r 
una r e g i ó n desconocida; hay momento^ 
en que creo que en el mundo no hay y { | 
luz n i a i re para m í ; no sé q u é es lo q u » 
g r a v i t a sobre m i pecho y me opr ime, y 
recuerdo que hace un instante mis ma< 
nos buscaban algo en el lecho que n 
acertaban á encontrar. Veo flotar en 
a i re gasas impa lpab les , sombras d « 
azur cruzadas de r á p i d o s fulgores, sier-
pes luminosas y transparentes que s f 
enroscan y se ext ienden por doquierg^-
que se confunden y desvanecen par|4 
reaparecer de nuevo. Todo se aleja d « 
m í , hasta el recuerdo mismo. Y a no 
perc ibo s iquiera aquella imagen amada, 
borrosa siempre, menos una sola vez, á 
la que tan locamente p e r s e g u í a , l a que 
tan locamente p r e t e n d í grabar en m í 
memor ia . Todo se aleja de m í , se apar-
ta, se va 
Has ta a q u í lo que d e c í a n aquellas ho-
jas de papel que un d í a u n amigo, m é -
dico de un hospi tal , me trajera. Las he 
copiado fielmente, pero ¿de d ó n d e las 
he copiado? ¡ Q u i é n sabe! P a r é c e m e ra» 
cordar su ra ra fosforescencia, aquel l^g 
caracteres nunca vistos, i n imi t ab l e s y 
que, no obstante, guardan a lguna seme-
janza con estos que acabo de trazar,, 
ajenos de l todo á m i forma de letra , no 
imaginados nunca;creo recordar que, an-
te m í , sobre m i mesa de trabajo, aque-
llas hojas se r e t o r c í a n suavemente mien -
tras yo, c o n t e m p l á n d o l a s , me a b s t r a í a 
med i t ando sobre esa h i s to r i a s ingu la r ; 
v e í a l a s retroceder s iempre que iba á 
colocarlas en el cofrecil lo que las guar-
daba, y de donde debieron desaparecer 
en u n momento de descuido. E l las per-
m a n e c í a n a n t e | m í temblorosas, supl ican-
m m m m m u m m m a m 
para los Anuncios Franoeses son los 
FOTOGRAFOS, S A N R A F A E L 32 . 
Se h a c e n seis r e t r a t o s á l a pe r -
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS 
e l e c c i ó n d e d e n t í f r i c o s 
g a r a n t i z a l a b u e n a 
c o n s e r v a c i ó n d e l a d e n t a d u r a . 
L i b r e d© e x p l o s i ó n f] 
c o m b u s t i ó n e s p o n t 
neas. S in h u m o n i m á i 
o l o r . E l a b o r a d a e n l á ' 
f á b r i c a es tab lec ida en ' 
Í 3 E L O T , e n e l l i t o r a l á « 
esta b a h í a . • 
P a r a e v i t a r f a l s i f l ca -
etfones, las la tas lleva-, ' 
r á n e s t a m p a d a é e n las 
t a p i t a s las p a l a b r a » ' 
L U Z t í R I E L A N T E y es|! 
Ja e t i q u e t a e s t a r á i m * | 
|>resa l a m a r c a de 
\ " m E L E F A N T E \ 
q u e es n u e s t r o exc lu s í» , 
vo uso y se p e r b e g u i s á ; 
£on t o d o e l r i f r o r a© m iey á los f a l s iucadores . 
El Aceite Luz B r l l l a n t s ' 
ü u e ofrecemos a l p ú « : 
í ) l ico y que n o t i e n e r i * 
va l , es e l p r o d u c t o d©, 
m í a f a b r i c a c i ó n espe-. 
e ta l y n u e p r e s e n t a e l aspecto de a g u a c l a r a , p r o d u c i e n d o u n a L U Z T A » 
H E R M O S A , s in h u m o n i m a l o l o r , q u e n a d a t i e n e que e n v i d i a r a l gas mas; 
p u r i f i c a d o . Es t e ace i te p o s é e l a g r a n ven ta j a de no in f l amar se en el caso a * 
r o m p e r s e las l á m p a r a s , c u a l i d a d m u y r ecomendab le , p r i n c i p a l m e n t e f AXU»., 
E L USO D E L A S F A M I L I A S . „ . ^Trf,„ \ 
) A d v e r t e n c i a á los consumidores : L A L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E - ' 
{I * A N T E , es i g u a l , si no s u p e r i o r en cond ic iones l u m í n i c a s , a l ao m e j o r c u w a supor tado d e l e x t r a n j e r o , y se v e n d e á prec ios í^ i iy r educ idos . 
T a m b i é n tenemos u n c o m p l e t o s u r t i d o de B E N Z I N A y G A S O L I N A , 
^ © s u p e r i o r , p a r a a l u m b r a d o , fue rza m o t r i z , y d e m á s u sos ,6p rec ios r<*áBi»5 
c idos . 
T í i e Wes t l u d i a O i l K e í i n i n ^ C o , - - O f i c i n a : S A T A C L A R A ¡ST. 5. 
¡ E X á a T o £V l o . £ 1 » 
P o l v o D e n t í f r i c o H i g i é n i c o 
P r e p a r a d o segfún f ó r m u l a d e l D r . 
T a b o a d e l a y r e c o n o c i d o y a p r o b a d o 
p o r c o m p e t e n t e s a u t o r i d a d e s c i e n t í -
ficas. 
^ S ? * CAJAS D E 3 T A M A Ñ O S ' ^ 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
d e i D r , T a b o a d e l a 
delicioso para enjuagatorio de la boca. 
H ^ F R A S C O S DE 3 T A M A Ñ O S . - ^ 
^ i i t o d a s l a s D r o g n e r i a s , 
B o t i c a s y P e r f u m e r í a s 
d e l a I s l a . 
26-14 St 
Se obtiene un 
medio de las P i luUs Orientales 
) en 2 meses d e t a r r o l l a a y e n d u r e c e n & 
lo^sei'.os.haocn desaparecerlas sal idas 
i h u e f o s a s d e l o » l iombiosy dao a l Busto 
u n a g r a c i o s a l o z a n í a . A p r o b a r t a s p o r l a » 
I eminencias inédica3,so/) benif,cispif& le 
t silud y convienen á los m á s d e l i c a d o » 
tamperamentos. — Tratamiento fé.:il . 
Ue.Miitado duradero. — E l frasco con 
noticia fr. fi,35.J R A T 1 É , Pl.'",5. P^R.Vpr'Ípai i .Parls .S*. 
En L.a. Habana : V» da JOSÉ SARRAé HIJO-
Capsulinas con envoitorio de gluten, se 
disuelven en el Intestino. No cansan el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal oior. 
tu ! n í e r s 8 ! l a á 8 S d e i a s V i a s ü r I i imí 
C S S T I T í S , „ 
t J B S T B m S G & o m c A S , 
F O & F A T i i m ñ , etc. 
¡Penetra por osmosis en las capas profundas 
OSSTRÜYSNOO el GONOCOCO, 
42, Rué Vavln, / toda$ I»» Farmtclti, 
iMW¿»mm.viuni¿n¡ C H L O R O S I S 
CColores p á l i d o s ) 
L E U C O R R E A 
CFlores bla ncae) 
H i e r r o 
APROBAD» POR LOS MÉDICOS DE LOS HOSPITALES TMEDALLAS DE ORO) 
Es ci mejor de todos los Ferruginosos para la curación de todas 
nfermedatles provinientes de la Pobrcma <ie l a Sangre 
FA.TÍIS, C O L L I N y C ', 49, -Rué de JBÍau6euflre, y en las 
smwmiBtm******** nm i iiimi mu imiin 
KEURASVENtA, ABATIBSIENTO ünar-aí 6 flaico, ANEARIA, FLAQUEZA 
COPsVAg.ECENCIA, ATONIA QENEHAl., FIEBRE DE LOS PAISES CAUDOSi 
DIARREA CRONICA, AFECGÍONF.S DEL CORAZON, se enran rad'.oalmento con 
©1 
e i v i n e r o 
f 
l a • i S W M l i l i i 
S Premioe Mayores 
8 diplomas de Honor 
ÍO Mede.llas de Oro 
Q Medallas de Plata 
BECGKSTITÜYEftTES 
PODEROSOS REQENER ADORGSi C UI NTUPÍ.IC A N DO LAS FUERZAS, DIGESTION 
úeoósitos sn tod&s las nríneiaales Farmac/aí. 
V e r d a d e r a 
A g u a M i n e r a l 
N a t u r a l de 
B I E N 
V I C H Y 
E S P E C I F I C A R 
M a n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 
F r a n c é s . 
E L N O M B R E 
Gota, Enfermedades de la Piedra 
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E 
Enfermedades del Estomago. 
para facilitar la fllgem 
[lespues de la coima. 
C O N C E N T R A D O " P E R F U M E M U Y 
látn L O C I O N 
de l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 2 7 d e 1 9 0 4 . 
tes 'á veces, como, asimismo, plácidas y 
risuefias cada vez que abría el cofrecillo 
para volverlas á leer. Con frecuencia, 
terminada la lectura, érame imposible 
distinguir los objetos que me rodeaban. 
Aunque raro parezca, declaro que 
nada de esto me sorprende. La expli-
cación es sencilla. Esa historia se ha 
adherido á mi memoria como el muér-
dago á la rama, y es lo probable que á 
fuerza de leerla y releerla, alguna vez, 
sin que de ello me diese cuenta, haya 
creído yo ocupar el lugar del individuo 
que la relatara, haya pensado como si 
él fuese y como él sentido, experimen-
tando ext rañas sensaciones y observan-
do fenómenos que me han maravillado. 
Creo que esa historia puede ser una 
historia real y verdadera, me explico 
sin dificultad el modo de ser y el tem-
peramento de su héroe, y pienso que 
esas imágenes y representaciones que 
anhela y que un día logra contemplar, 
no son más que una consecuencia lógi-
ca de la obsesión que so espíritu pade-
ce, el producto de una imaginación en-
ferma y sobreexitada, una alucinación 
quizá.. . puede ser que no se trate más 
que de un caso de vesania— 
No he podido continuar; por unos 
instantes he tenido que dejar la pluma. 
¡Cosa temible es la duda! Sé que las 
palabras mentales, por nn proceso no 
ignorado, pueden ser oídas perfecta-
mente y achacadas á un extraño; mas, 
confieso que acabo de experimentar una 
sensación que me ha hecho estremecer 
emocionándome vivamente, y que nn 
ligero escalofrío ha recorrido todo mi 
cuerpo. A l escribir aquellas últ imas 
palabras, el decir que esa historia tal 
vez no fuese más que el producto de 
una imaginación enferma, una alucina-
ción quizá, ¡no quisiera recordarlo! he 
oido una voz desconocida que parecía 
venir desde muy lejos, pero que, sin em 
bargo, he escuchado junto á mí, mna 
voz apagada, aunque firme y distinta, 





La lectura del valioso libro que aca-
ba de dar á la estampa en la prensa de 
L a Moderna Poesía el ilustrado profe-
sor de inglés doctor Luis Baralt, me re-
cuerda antiguas cavilaciones sobre la 
manera de estudiar ó conocer el len 
guaje científicamente. 
Creía y sigo creyendo que la Gramá-
tica no es lo primero ni lo más impor -
te que debe enseñarse para el estudio 
del idioma, y de ello tuve ana con-
vicción firme, cuando llegó á mis ma-
nos un libro de aquellos en que se 
aprende un lenguaje extranjero dejan-
do aparte las reglas gramáticales, ó re-
servando estas solamente para cuando 
ya se conocen los modismos del nuevo 
lenguaje aprendido. 
Cuando comencé á aprender literatu-
ra, tropezaba y tropiezo aun frecuente-
mente con no pocas dificultades para 
encontrar el término ó el giro cabal y 
exacto cou que expresar una idea. Por 
j iás que busco una guía que me enca-
mine al verdadero fin de este trabajo, 
no doy con ella en ninguna parte. 
El Diccionario y la Gramática per-
Sfianecen mudos, sin prestarme auxilio 
en ese aprieto. Tengo una idea en el 
magin y necesito hallar el conjunto de 
vocablos que la trasmita con toda pu-
reza y claridad, sin equívocos ni redun-
dancias. Acudo á la Gramática y ésta 
se encoge de hombros diciendo:—uDi-
me qué palabras son, y yo te señalaré 
el modo de combinarlas y depurarlas 
conforme al uso del d í a . "—Entonces 
yo replico: — ''Pero, si son las palabras 
precisamente lo que busco." — "Acude 
al Diccionario, me replica, allí están 
todas." 
Efectivamente en el Diccionario es-
tán; pero hay que mirar desde el prin-
cipio hasta el fin, para encontrar un 
vocablo desconocido ó que no sabe uno 
qué forma tiene. Para eso el inventa-
rio del idioma en orden alfabético es 
un trasto inúti l . 
Estas dificultades acusan la existen-
cia de un vacío notable en la esfera de 
los estudios filológicos; por más que al-
go se ha intentado en este particular y 
solo se ha hecho de una manera muy 
rudimentaria y deficiente. Se necsita, 
antes que la Gramática y antes que el 
registro alfabético de las voces, una es-
pecie de historia natural del lenguaje, 
digámoslo así, un buen método de cla-
sificación de palabras, no por el fone-
tismo de su dicción, sino por las ideas 
que representan. Ya está perfectamen-
te aclarado que el idioma es un produc-
to natural, como lo es una raza, una 
especie ó un orden cualquiera de fenó-
menos de la Naturalc/a, Los idiomas 
no se fabrican artificialmente, ni se 
amoldan al capricho de nadie; se for-
man y evolucionan adaptados al modo 
de ser de los pueblos; y así como los 
naturalistas han hallado fórmulas de 
clasificación racional en el conjunto de 
plantas y animales, parece que aún no 
han aparecido los Jussieu y los Cuvier 
filólogos que nos han de facilitar un 
método natural de clasificación de ideas 
y las voces que las representan. 
En el discurso y lenguaje del hombre 
debe haber, como en las series del mun-
do vegetal y animal, una especie de ár-
bol genealógico, un punto de origen de 
las ideas generales, del que nacen el 
tronco y las ramas subdivididas hasta 
el confín de lo que alcanza el pensa-
miento. Ha de haber en el idioma una 
idea madre con su palabra genérica 
que engloba todas las ideas secundarias, 
y luego éstas abarcando el concepto de 
otras que generalizan las expresiones 
en un círculo menor, y por fin aquellas 
de menos alcance que constituyen el 
vocablo par t icular ís imo de un hecho 
simple ó un objeto determinado. 
En la gramática se encuentra bos-
quejado un principio do clasificación 
de ideas generales en un orden seme-
jante al de las categorías de Aristóteles. 
Las partes de la oración, aunque so su-
ponen diez, en rigor no son más que 
cuatro: nombre (sustancia) adjetivo 
(cualidad) verbo (acción) y el con-
junto de variantes, par t ículas ó ideas 
circunstanciales de tiempo, lugar, mo-
do, estado, posición, relación, etc., que 
forman las otras divisiones gramatica-
les. 
Pero la Gramática no entra en pro-
lijos detalles sobre la conveniencia de 
formar grupos de ideas generales sub-
divididos en secciones de voces simples, 
apesar de que esta es precisamente la 
parte de la gramática que mejor nos 
conduciría al conocimiento y selección 
de las palabras que nos importa co-
nocer. 
Este nuevo estudio filológico tan po-
co cultivado, se nos impone y surge im-
pensadamente con la misma necesidad 
de aprender idiomas extraños, según el 
procedimiento natural, es decir: por la 
elección de frases tipos, según lo ha 
ideado muy felizmente el Dr. Baralt, 
en su "Método harmónico para apren-
der y enseñar la lengua inglesa" como 
expone elocuentemente en la introduc-
ción del libro, indicado la idea de "en-
comendar en la memoria grupos ó series 
de oraciones que, expresando acciones 
encadenadas en el tiempo como medios 
empleados para la consecución de un 
fin, se asocien naturalmente y se re-
cuerden con facilidad". 
Por ese plan puede llegarse al objeto 
á que me refería. E l Dr. Baralt ha 
encontrado en su método armónico la 
manera más lógica y eficaz de enseñar 
una lengua extraña, basándose en ese 
orden oculto de relaciones que existe 
en las ideas, orden que la inteligencia 
humana no ha podido aun desenvol-
ver cou toda claridad; pero que con el 
tiempo y mediante el esfuerzo de hom-
bres como el Dr. Buralt, l legará á su 
l ímite. 
Un idioma se aprende mejor agru-
pando ideas afines desde lo general á 
lo particular, haciendo que una vez 
aprendida la primera, se pase con faci-
lidad á la segunda que le es muy se-
mejante; y por esta circunstancia el 
cerebro ha de esforzarse menos para 
recordarlo. Con ese plan no solamente 
es fácil aprender un idioma extranjero, 
sino que nos perfeccionamos en el uso 
del ya conocido, y se establece una dis-
ciplina en las funciones mentales, faci-
litando el medio de expresarse con ma-
yor exactitud y propiedad, y con más 
lógica en el razonamiento, porque 
aprendemos á conocer mejor la sino-
nimia de las palabras y acertamos con 
el verdadero matiz de la idea corres-
pondiente. 
Y cuando se logre sistematizar con 
un plan lógico de división entre las 
frases más corrientes del idioma y las 
ideas inmediatas en todos los órdenes 
de la vida, será entonces mucho más 
fácil aprender el idioma propio y los 
extiaños. Por estas y otras circuns-
tancias, debe reconocerse que el doctor 
Baralt en su "Método harmónico" 
adaptando á un plan ecléctico lo mejor 
de los varios sistemas conocidos, y ar-
monizando los materiales en un con-
junto admirable, ha vencido con ga-
llardía y talento la dificultad mayor 
con que se tropieza en la enseñanza de 
los idiomas. 
Era de esperar que el ilustre profe-
sor, mi querido amigo, condensara tan 
brillantemente como lo ha hecho el va-
lioso fruto de su larga experiencia y 
grandes éxitos en la enseñanza del 
idioma inglés. Su libro es notable en-
tre los mejores de su clase; por ello le 
felicito de corazón y me complace mu-
cho haber encontrado la bella ocasión 
de hacerle justicia, 
P G I R A L T , 
F R O N T O N - J A I - A L A I 
SOCIEDAD A N Ó N I M A 
A D M I N I S T R A C I Ó N . H A B A N A . 
Desde el lunes 2G del corriente al 
sábado 19 del entrante, queda abierto 
en esta Adminis t ración el primer abo-
no de la sexta temporada. 
Los señores particulares pueden re-
coger sus localidades desde el lunes, á 
las 8 a. m., hasta el miércoles, á las 4 
p. m,, y desde el jueves hasta el sába-
do estará abierto el abono para el pú-
blico en general. 
E l Administrador. 
La boca suele ser un nido de micro-
bios y los be¿03 pueden hacer mucho 
daño. Se impone la necesidad de asear 
y desinfectar la boca y eso no se consi-
gue con los elixires que están en uso. 
Es necesario emplear un antiséptico, 
inocente para la salud; pero de efica-
cia reconocida que aniquile los nume-
rosos microbios que se forman en la 
cavidad bucal durante la secreción de 
la saliva y por la alteración de los ali-
mentos. 
E l mejor antiséptico es la Fasteurina 
del Dr. González. Lavando los dientes 
con un cepillo y una solución de Fas-
teurina en la proporción de una cucha-
rada por copa de agua y mejor si se 
añade un poco de jabón fino y elíxir, 
se consigue la completa desinfección 
de la boca. E l lavado de los dientes 
debe hacerse por lo menos una vez al 
día, después de la comida ó antes de 
acostarse; siendo conveniente hacerle 
también por la mañana temprano. 
Con la boca l impia puede besarse 
impunemente, cada cual á quien quie-
ra y pueda, que los besos son la mani-
festación más expresiva del cariño. 
Las excelentes propiedades de la 
Fasteurina del Dr. González tienen 
aplicación en las afecciones de la gar-
ganta y de la nariz y es asimismo el 
mejor desinfectante para uso interno. 
La Fasteurina evita el contagio de las 
enfermedades. 
Se prepara y vende la Fasteurina del 
Dr. González en la botica S A N .T0SE, 
calle de la Habana n? 112 ,esquina á 
Lamparilla, en frascos de media y una 
libra, 
c 16S9 i s 
PERDIDA 
Se ha extraviado, el domingo por la 
tarde, viniendo en bote del Pescante del 
Morro á la Punta ó desde aquí á San Ra-
fael 58, una cadena de oro con un abani-
co. Se gratificará generosamente al que 
los entregue en San Rafael 58, por ser re-
cuerdo de familia. 
BE. CELIO R. L E M A N . 
Diagnóstico precoz de la tuberculosis pul-
monar y su tratamiento. Consultas de 1 á 4 
Prado 80. 11832 26-24 Sp 
I s i d o r o 6 o r z o z/ p r í n c i p e . 
ABOGADO. 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principal Derí Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
11303 23-23 flt 
tor C a m - M f l F SÍFÍ! 
CIRUJANOS D E l H0SP1WL N, L 
DE 12 A 2 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía general. SanNicolás 75 A. (bajos). 
e 17í>5 26-12 S 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é latestiaos ex-
clusivamente, . . , , 
Diagnóstico por el an&lisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paria, 
y por el análisis de la orina, sangre y micros-
CÜCtonistiltas de 1 á 3 do la tarde.-L««»Pw4UaU 
altos.—Teléfono 874. o 1776 10 8 
DR, BENITO VIETA Y MORE, 
Cirujano-Doutistu. 
De regreso de su viaje anuat á los Estados 
Unidos, se ofrece nuevamente en su gabinete 
instalado con todos los adelantos del arte. 
Por su práctica de más de veinte anos tanto 
en Madrid como en la Habana donde viene 
tratando un público distinguido. t%b^Ja a'os 
pacientes SIN HACERLES SUFRIR DOLOR 
EN LO ABSOLUTO, como puede informar su 
numerosa clientela. 
Consultas de 11 a 2 ó en otras horas previo 
acuerdo.-Calzada del Príncipe Alfonso n. 394 
(altos) esquina á San Joaquín.—Teléfono 6075, 
11352 26-Stl4 
D R . A . S A A V E R I O 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades de las Sras. y 
de los niños. ,>•-•. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á (res,-Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Zulueta, 
C-1430 156-J113 
E. H e r n á n d e z C a r t a y a l j y p ^ 
A . Manrara j 
J E S U S M A U I A NUM. 20 
11087 26-8 Sb 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. C 1í:32 26-24 S 
D r . C , E . F m l a v 
Especialista eu enfermedades de los 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 
Clínica para pobres: martes, jueves y sába 
dos, de 3 á 4. O 16SS 1S 
A r t u r o M a ñ a s y ü r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
NOTARIOS. 
AMARGURA 32. TELEFONO 314, 
O 1655 1 S 
DB. JOSE A. TABOADEU. 
MEDICO-CIRUJANO. 
E s t u d i o e s p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del aparato 
digestivo. Consulas diarias de 2 a 4. 
GALIANO 5S, esqeuina á Neptuno. 
2&-14St 
Dr. 
MEDICO-CIRU J ANO 
Ciruiano del Hospital numero 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especiaL 
CONSULTAS DE 11 á 1^.—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
BAN M I G U E L NUM. 78, (bajos) 
esquina á San Nicoláa. Telféono 9029. 
C 1826 26-24 S 
D r . M i g u e l P i e d r a 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje k Europa se ofrece á 
sus amigos y clientes en Virtudes xx". 36, bajos. 
Consultas de 12 á 2. 10875 26-3 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
BKifBRMEDADBS del CEREBRO y de 103 NERVIOS 
Consultas en Belascoaln 105>̂  próximo á Rei-
na, de 12 á 2. C—1777 9 S 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Tratamiento del hábito alcohólico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
C177.S 9 S 
D r . L u i s M o n í a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 & 3 
- S a n Ignacio 14,—OIDOS, NARIZ y GAR-
GANTA 
Cl(82 1S 
R I T A D E L C A S T I L L O . 
PARTERA. 
De vuelta del extranjero, tiene el gusto de 
ofrecer su nueva morada á sus amistades en 
general y ásu clientela en particular. Calle de 
Jesús Maria 134, casi esquina á Egido. g8-20 
DR. JÜAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—1795 17 S 
DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner" 
Viosasy de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis),— 
Consultas de 12 á2 y días festivos de 12 á 1,— 
TROCADERO 14.—Teléfono 459. C li80 1 S 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VÍAS (JRIISARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jesíis María 33. De 12^3. C16S1 1S 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO, 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C1686 l g 
S. C a n d o B e l l o y A r a n g o 
C E R T A M E N P O P U L A R 
0 U E S E C E L E B R A R A E L 2 2 D E D I C I E M B R E . 
SIRVEN TODAS LAS POSTALES QÜE SE ENCUENTREN DENTRO DE LAS CAJETILLAS 
C1638 1 S 
s i o n 
i m a m l a m 
A ^ D R O G U E R I A S Y BOTICAS 
o s o t a d a 
HHHB 
E 
A B O G A D O . 
O 179» 
H A B A N A 55. 
16 S 
r . P a l a c i o 
Ciruiía en general.—V ES Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La-
gunas S8.Teléfono 1342. C 1829 24S 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
d e l » C. de Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de loa niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 1. 
Aguiar 108^.—Teléfono 824. 
C 1683 1S 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente sa gabine-
te de consulta en la calle del Prado SlVa de l 
& 4. c 2206 312-9 Db 
l>r. I I . G u i r a l . O c u l i s t a . 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 73 
entre San Rafael y San José, O 1801- 26-17 S 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 31, Teléfono 531. 
. C 1789 26-16 S 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangra. 
-Tratamiento rápido por losdltimos sistem»». 
JESUS MARIA 91. DE 12 á 3. 
CIB'JO i s 
\ 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2 . -LUZ NÚM. 11. 
c768l 1 S 
DR. JÜAN LUIS PEDRO. 
, CIRUJANO DENTISTA 
de la Facultad de Pensylvania. Habana 38, 
Teléfono 884. 11297 26-13 St 
M ) C A l i K E l í A 
A N A L I S I S " O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 1839) 
Un anfilisis completo, microscópico y quími-
co1 DOS pesos, 
Compostela 97. entre Muralla y Teniente Rey 
C 1769 26-7 S 
DR. AUGUSTO RENTE. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empleo anestesia local y general. 
CONSULTAS ie 7 á 5,--Gstillít6 Hatoia 65 
asic esquina á O-REILLY, cl701 1 S 
DR. H, ALVAREZ ARTIS 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 5.—Domici-
lio; Consulado 114. c 1734 1 S 
DR, F, JÜSTINIANI CHACON 
Médico-Cirujano-Dentista 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
17C 914 26-15 S 
DE. G A I M GÜILLEI 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
49 H A B A N A 49 
C-1670 l-S 
ANÁLISIS DE ORINAS. 
Laboratorio Bacteriológfico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fundada en 1887 
Be practican análisis de orina, esputos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
P K A D O NUM. 105 
C1702 i s 
DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URlNARlAS.-Con-
sultas: Lunes, miArcoles y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 114, altos Teléfono 1026. 
11218 26-llSt 
DR. GUSTAVO G, DUPIESSIS 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.-
San Nicolás nu 3L C 1693 1 S 
3 Z > o o t o x » H - O J ^ L S 
DENTISTA Y MEDICO 
Medicina, C rujia y Prótesis de la booa. 
Bernuza 3 0 - l e l é / o n o n. 3012 
C 1692 1S 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 
0 1827 26-243 
V a l d é s 9 / f a r i í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 S . - ' D E 8 á 11. 
11039 26-St7 
D K . A N G E L P. P I E D K A . 
MKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y eníermedadea 
de niños. Consultas de 1 á 3, en su domicilio, 
Inquisidor 87. c 18̂ 0 24 S 
G. Sáenz de Calahorra 
Corredor titular Notario eomerciac 
Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 
Amargura 70. Talófono 877. 
C 1816 22 S 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tasde1 &3. Lamparilla 78. c 1650 26-A26 
D r . J . A . T r é m o l s . 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y DE E N -
FERMOS DEL PECHO. 
Manrique 7). Consultas de 12 a 3. 
11819 13-23 St 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó í a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338, Cuba 25. Habana. 
C 1679 i s 
D r . M a n u e l D e l f í n . 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquinas 
San Miguel.—Teléf. 1226, G 
I A A C J U A R A 
ABOGADO 
Ha trasladado su estu'tiio á la calle de los Ofi-
cios 22, altos. Teléfono 925. CÍ662 52-27A 
A u í o n l o L . V a l v e n l e 
Abof/cdo ii Notario 
HABANA NUM 66,-TELEFONO NUM. 914. 
10915 26-4St 
D r . l i . C h o n i a t 
Tratamiento especial de Sífilis y EafermeSa-
des venéreas. Curación r&pida. Consultas de 
12á 3. TeléíOno.854. Egido aúm. 2, altos. 
J A R L O I M I R M A S ^ 
ABOGADO 
Domicilio: SaYuá 1, Teléfono G331. 
Marianao. 
Estudio: A costa (J4-. Teléfono 417, 
De 12 a 4. 
C 1:91 1S 
GABINETE ELECTRO DENTAL 
DOCTOR MARICHAL 
Hace todas las operaciones de la boca por 
medio de la electricidad, sin peligro y con eco-
nomía de tiempo. —Horas de consulta: de 7 á 6 
Aguiar 122. 11730 26-22 Sb 
D O C T O R A K I S T I D E S M E S T R E . 
Catedrático de la Universidad. 
Especialista en las enfermedades Nerviosas 
y Mentales.—Consultas: lunes, miércoles y 
viernes de 2 á 3, Reina 39.—Domicilio: C A L L E 
9 m 136, VEDADO. 11721 10-22 Sb 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático de Patología Quirürgica y Qín9 
colegía con eu Clínica del Hospital Mercedes, 
CONSULTAS DE 12 A 2, VIRTUDES 37. 
C 1667 29 A 
NSTITÜCION F M I U S á 
A M A R G U U A 3 3 . 
DIRECTORAS: MLLES MARTI NON. 
Enseñanza elemental y superior.—Idiomas: 
Francés, Español 6 Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. Se admiten pupilas, medio 
pupilas y externas, Se facilitan prospectos. 
11963 13St27 
TAQUIGRAFIA E INGLES 
. Clases á domicilio: un centén mensual. Di-
recciones: Sí n. 47, Vedado, ó Galiano 86 y Obis-
po 58, Habana, 11809 15St23 
CLASES DE INGLE", 
Por un profesor autorizado. San Rafael nú-
mero 104 C. y Mercaderes n. 11, habitación n. 2 
de 3 a 5. 115871 8 18 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—Do 11 & \ 
LA ENSEÑANZA DEL PORVENIR. 
Clases de instrucción primaria á domicilio 
por un centén al mes; enseñanza especial, 
ilustrada, sugestiva y evolucionista; verdade-
ra educación intelectual, moral y social; culti-
vo y desarrollo de la memoria, eutendimiento 
^ voluiUad. Profesor; Padrón. Informarán en 
Ta(ni i£Taíos on uu mes. 
La taquigrafia ampliad» á todas las raüaui 
ñas de escribir. Es la más propia para esorS 
torios comerciales y oficinas. Enseñanza enm 
pleta por DIEZ CENTENES. También se d» 
Eor correspondencia. Facilidad en el pago ecciones diurnas; En la Academia 11 ira]dez~ 
Villegas 59. Lecciones nocturnas: Academii 
Orellana, Cuba 53. E l curso empieza el dia ti 
de octubre, g-10-24 
A c a d e m i a de idiomas á carg-o de la 
intelieente profesora inglesa Mrs. James qu* 
acaba de trasladar su academia de Prado .sa s 
los altos del teatro Payrot, Prado 93 A. El nié* 
todo de enseñanza es sencillo, rápido y práO^ 
tico. Lecciones también á domicilio. Prado 91 
A, altos. J1871 26-25 St 
LECCIONES DE PIANO POR 
G A B R I E L D B L A T O R R E 
GALIANO 22>í 
11559 8-18 
F . d e H e r r e r a 
profesor mercantil, dá clases á domicilio de 
todas las asignaturas de la instrucción ele-
mental y superior y de inglés, teneduría do 
libros y aritmética mercantil, Gervasio 62. 
_11341 26-14_Sb . 
TTN PROFESOR de Inglés que tiene su certíT 
uficado del colegio de Yorkshire, Inglaterra 
y posee el Españolada clases todos los dias eri 
su casa y á domicilio. Precio un centén men-
sual. Referencias y dirección Dr. Casado. 
Reina 153, 11340 26-13 St 
Eliglusll com (M-sation 
BY MR, GRECO, muchos están estudiando 
INGLES hace años, y ni entienden ni sabea 
hablar, pero mis discípulos muy pronto ha-
blan y entienden á cualquier americano, y asf 
ahorran time and money, Sic. Aguacate 122. 
10716 26-1 St 
Una señora Inglesa que ha sido di -
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas é instruc-
ción general, se ofrece á dar lecciones á domi-
cilio y en su morada, Refugio 4. 
10622 26-Ag30 
C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calla 
de la Habana rf. 104. Precios módicos, 
COLEGIO DE SAN i l S i T 
D i r i g i d o p o r los P . P . A g u s t i n o s 
Se abrirá el curso el día 5 de Septiem-
bre. Esta Institución ofrece todas las fa-
cilidades para la educación de los jóvenes 
de la Habana. Las clases se darán en In -
glés y en Español, Se dará atención ea-
peeial á los estudios científicos y comer-
ciales. 
Para catálogos y demás informes pue-
den dirigirse al Parque del Cristo, es-
quina á Bernaza. 
Superior de los Agi/sfinos, 
C-1739 Ind 1 S 
PROFESORA DE INGLES. 
Srta, Plullipos dá clases á domicilio. Su di-
rección, Prado 99, 11046 26St7 
ío "S. F u c i 
CONCORDIA 18. TELEF. 1419 
Director: P A B L O M I M O . 
De l ! y 2í Enseñanza y Comercio. Se admi-
ten pupilos, medios pupilo y externos. Se f»-
cilitan prospectos. C-1678 26-1 
Un profesor de Instrucción primarú» 
y superior de la Normal Central de Madrid, sa 
ofrece á los padres de familia que deseen uti-
lizar sus servicios á domicilio. También dá cla-
ses de latin. En la Administración de este pe-
riódico informarán. G Aír9 
METODOS DS ESLAVA 
las cnatró partes completas, á7() eea« 
ta vos plata. Salas. San Uat'ael 14» 
Pianos de alquile", a tres pesos. 
11696 8-21 
Modista de sombreros y vestidos 
recien llegada de Madrid, admite labor en su 
cusa á precios módicos. Prado 87, altos n(i-
mero 14. 11789 4-23 
'EOsTASIA c i o M I í « v i l l a 
Peinadora vizcaína. 
Ofrece sus servicios á domicilio y en su casa 
Calzada del Cerro 821, altos, 
á las señoras y señoritas que gustan ir peina-
das con distinción y elegancia. Pueden pasar 
recado y serán servidas con prontitud. 
St24 
HEI0D0R0 M HERNANDEZ 
CIUDADANO COLOMBIANO. 
Después de baber recorrido varias ciudades 
de Sud-América y Cuba con muy buen éxito 
en su profesión, llega á esta cuita capital á es-
tablecerse ofreciendo sus servicios de COM-
POSITOR Y AFINADOR DE PIANOS, AR-
MONIUMS y ORGANOS. 
La práctica de muchos años, buenos mate-
riales y útiles que posee, hacen que sus favo-
recedores obtengan la garantía; como tam-
bién el cuniplimiento y lo módico de sus pre-
cios. Compra píanos en deterioro. Amistad, 
n. 136, Campo de Marte. 11693 10St21 
E . Morena, Decano EltiCtricisoa, coascructor 
éinstalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, oolvorlnes, torres, panteones y bn-
Sues .garantizando su instalación y materiales, .eparaciones de los mismos, siendo rfaconooi-
dos y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, línea-i telefá-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga* 
rantizan todos loa trabajos. Compostela 7, 
11192 2GSt8 i 
A los señores dueños de casas se les ofrece 
un albañil maestro, para todo trabajo de re-
paraciones, remiendos, servicio todo lo que 
sea de albañilería. Precios baratos, trabajo ga-
rantidos y no se cobra hasta que no se haya 
acabado. Recibe órdenes 'de los dueños por el 
correo: informando Fernando Puigjaue Lópe« 
Monserrate 151 fonda. Habana. lKí3J_263tU. 
Angela Barquillero. Corscrtera. Ha 
instalado el taller para la confección de cor-
sets, trajecitos y fajas por un procedimiento 
especial. Resultado elegante por su corte y có-
modo para todas las señoras y señoritas ao 
buen susto. Am.-u-nira (il). irm __13-J1»5 
T I Í R I D S Í T A F Í S A R N A V A T . 
Peinadora catalana recien llegada, f pa1"a!i' 
ála Qltima moda. Ofrece sus serV^ ^mdna 
micilio y en esta su casa, ^e<'PieiraiH, 
é Cruz del Padre, Cerro, l l g g L - J - -
B o r d a d o r a 
Industria 90 (altos). Bordados en geneiai y 




EPTUNO 2 A,, frente al Parque Central.— 
En esta magnítia casa fresca, con baños, 
entrada á todas horas y demás comodidades, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 
11221 158-11 St 
Se desea comprar una pareja de mu-
ías, de cinco á ocho años, acostumbradas á I» 
ciudad, sanas v sin tacha- Dirigirse por Correo 
al apartado 123. 11921 4-27 _ 
E u Regala, Je sús del Monte ó Cerro 
compro una casa de manipostería íchica). En 
la provincia ê la Habana, P. del Río 6 Matan-
zas, compro una finca de 20 á 50 caballerías, 
José Pigarola, San Ignacio 24, de 2 á 6. 
11782 4-23 _ 
Compro muebles usados, ropa de 
hombro, prendas, abanicos antiguos, melalea 
y todo objeto de valor. Dirigirse a Juan R. 
Monfrinotti, Angeles 25, so p|t8a á domicilio. 
B K É M B É O i J L A M A R I N A — I d i c i í a d e l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 2 7 d e 1 9 0 4 . 
UNAMENTE 
Millares de millares de médicos cons-
tantemente prescriben la Emulsión de 
Angier porque fomenta la digestión de 
alimento saludable y nutro el sistema 
fatigado y exhausto. Purifica la san-
gre, y la aumenta, crea carne firme, 
tranquiliza los nervios, y actúa co-
mo un tónico general. Es muy agra-
dable al paladar. 
. —ve®*- <au»i 
r D E MALA RAZA.—Este hermoso dra-
ma, original de don José Echegaray, es 
la.obra que anuncian para la noche de 
hoy los carteles de Payret. 
Consta De mala raza de tres actos. 
Eepaito: 
Paquita Sra. Valero. 
Adelina Srta. Bermúdez. 
Doila Visitación . Sra. Imperial. 
Carlos 
Don Anselmo.... 








Fimdizará el espectáculo con el cuen-
to eaa acción, en uu acto, original de 
don Mariano Barranco, titulado Los 
pantalones. 
Próximamente : aLos hijos art if icia-
les"— "Felipe Derblay" —'Oros, co-
pas, espadas y bastos" — "La llor del 
almendro" y las obras de espectáculo: 
^ E l Bandido Guinart ó un Corpus do 
sangre"— "La Tosca" — "Eegistro de 
pol ic ía" y otras. 
Los eutrcaclos d é l a s noches dramá-
ticas de Payret son amenizados por el 
sexteto de cuerdas que dirigid el profe-
sor Miguel González Gómez, 
Eesultan unos verdaderos conciertos. 
XJM R E T E A T O . . — 
Un rasgo en cada perfil; 
nn poermi en cada pian, 
el arrauque varonil, 
la pluma comu un buril 
y el alma como un volcán. 
Luz, calor, canto, harmonía, 
inteligencia, pasión, 
torrentes de poesía, 
m ,n n d os d e fi 1 o so f í a... 
¡Ahí tenéis á Calderón! 
Marcos Zapata. 
(Do E l Teatro de Pihlaín) 
BAUTIZO.—Una tierna niña, encanto 
y alegría de un hogar, acaba de 
recibir las redentoras aguas del bau-
tismo. 
Es la hija de los fóvenes y apreeiables 
esposos Posa Podr íguez A l u m y A r -
mando Kussi Muñoz, á la cual se le 
puso por nombre Carmen Zoila, siendo 
sus padrinos el conocido caballero se-
ííor José Montalvo y su esposa, la dis-
tinguida dama Pita Brochero, 
La Bimpátiea ceremonia se celebró el 
pasado domingo en la iglesia parroquial 
del Angel. 
Nuestros votos por la felicidad de 
Carmen Zoila. 
Y para sus padres y padrinos, la en-
horabuena. 
A L B I S U . — Empieza la función de-es-
ta noche con la bella zarzuela L Cuna,-
sigue con el saínete Los picaros celos y 
concluye con la revista Cerírmén Xacio-
nal. 
Bale á escena todo el personal art ís-
tico de Albisu. 
Esa tanda de Los picaros celos será, 
como en todas las representaciones an-
teriores, la más favorecida de la noche. 
Hay un lleno cada vez que aparece 
en el cartel. 
E l viernes será el estreno de ElparaÁ-
so perdido y x)ara más adelante E l tole-
te, ó Toleia, que dicen, los carteles. 
La protagonista de este Faraiso per-
dido—que no es el de Milton—lo hará 
Blanca Matrás. 
Y en puerta: el beneficio de Piquer. 
LOS SÜMERE1ÍOS DE MODA.—Nuestro 
amigo Gabriel Pamentol ha tenido la 
bondad de enseñarnos una carta que 
acaba de recibir y cuyo contenido es 
de gran interés para nuestra jnventud 
elegante. La firma Lincoln Benuet, el 
célebre íabricante de sombreros que 
surte á los nnembros del Parlamento 
inglés, y en ella le dice que tiene ab-
soluta confianza en que con loa mode-
los que le remite para la p róx ima tem-
porada de invierno, des terrará de este 
mercado á todos los otros íabrieantes, 
pues no cree que ninguno pueda com-
petir, ni en calidad n i en forma ele-
gante, con su producto. 
" E l ílexible que le enviamos este 
afío.—dice Lincoln Bennet—no es el 
destinado á la exportación; es el mo-
delo elegido por nuestros favorecedo-
res ingleses de la más alta sociedad 
para la próxima temporada, y creemos 
que merecerá la aceptación de los ha-
bitantes de ese país que, según usted 
me manifiesta, tienen el gusto tan re-
finado y prefieren lo bueno á lo ba-
ra to ." 
Antes de quince días estará en la 
Habana esa remesa de sombreros con 
la que Ramentol. el invencible Eamen-
lo l , se propone dejar bien puesto su 
nombre, es decir, á la altura en que 
•iempre ha estado. 
Para los miembros del Ejército que 
empiezan á cobrar el día 1°, nuestro 
«migo Pamentol tiene separadas cien 
docenas de jipijapas, de distintos pre-
cios, pero todos legítimos de Panamá. 
Hay que visitar E l Trianon, Obispo 
32, ó i» sucursal de los bajos de Pay-
ret, frente al Parque, 
OCASO. — 
Rubia, declina la tarde.... 
Alhí en la sierra lejana 
que coronaron las nieves 
«-•en Wancur/i de mortaiu, 
brillan los últimos rayos 
«el HO\ de tus esperanza?. 
jAy.' Cuando la noche llegue. 
pobre enferma, nina pálida, 
no habrá quien te diga amores 
en las coplas trinitarias, 
ni flores por donde pises 
ni rtteac en tus wntanas... 
¡Helado tienes el rostro 
romo la .«¡erra nevada! 
¡Pobre en í>rmu! Ya (Ipdinas 
y con la tarde te marchas. . 
Vé con el sol de poniente 
que alumbra tus esperanzas 
á buscar otros nninres: 
;los que brillan! ¡los que abrasan! 
que aquí el amor es tan frío 
corno la sierra nevada... 
José Sánchez Rodñyue». 
ENHORABUENA.—Se la enviamos á 
los aplicados alumnos Juan Lntour y 
Santiago Gutiérrez de Celis por la ca-
lificación de Sobresaliente que obtu-
vieron en la asignatura de Historia 
Universal eu el Instituto do esta capi-
tal, haciéndola extensiva A sus padres 
y al director del Colegio Pola, donde 
cursaron esta materia tan aprovecha-
dos alumnos, que ya en el mes de Ju-
nio habían obtenido también honrosas 
calificaciones. 
L A GUAUDIA D E L MIKADO. — A l em-
perador del Japón lo pasa lo que á Ee-
derico el Grande de Prusia: quiere te-
ner una guardia real cuyos iudividuoe 
sean semigigantes, lo cual es dilícil 
tratándose de gente tan pequeña como 
los japoneses. 
E l emperador no se ha arredrado 
por tan poca cosa, y quizás consiga lo 
que se propone, gracias al sistema que 
ha puesto en práctica y que no deja de 
ser complicado. A los japoneses de 
buena estatura los casa con mujeres 
europeas, de las más altas que pueda 
encontrar, y á los hijos de estos matri-
monios los somete á un régimen espe-
cial, al imentándolos á la europea y 
dándoles mucha carne en las comidas. 
Como es de suponer, aiín no se sabe 
el resultado que dará el procedimiento. 
L A NOTA F I N A L . — 
En la calle. 
— E l médico me ha ordenado que ha-
ga una vida muy activa y muy agi-
tada. 
—Pues cásate con mi cuñada. T a ve-
rás cómo te hace saltar! 
EE Ü P M C 1 0 N Í S W ú W 
DR. T A B O A D E L A , 
« l l i f m fiiill 
-Las operaciones todas se practican por los 
métodos rafis modernos. 
Extracciones sin dolor por los ajiestésicos 
mejor comurobados, , A , , .„. „„ 
Dentr.dufas postizas de todos los sistemas 
conocidos, incluvendo has modernas,de FUEN-
T E que tantas ventajas ofrecen. 
Todos los -días de 8 á ;5. 
ESQUINA A NEFTUNO 
26-14 St 
D I A 27 DE SEPTIEMBRE DE 1904. 
Este mes está consagrado á San M i -
guel Arcángel. 
E l Circular está en San Francisco, 
Santos Cosme y Damián, Adolfo y Juan 
mártires, Eléajzaro, confesor, santa Delíi-
na. casada. 
Santos Adolfo y Juan, mártires. Ka-
cicron ambos en Sevilla, de padres nobi-
lísimos aunque desiguales en religión, 
cuya unión no era estraña en aquellos si-
glos calamitosos, en los que vivían los 
fieles mezclados con, ios mahometanos, 
como hoy sucede- en los países en que se 
profesan secitas • d iteren tes. El padre-de 
nuestros Santos era moro y su madre cris-
tiana. Quiso «sta encargarse por sí de la 
educación de Adolfo, de Juan y de Santa 
Aurea, que fueron los tres frutos de ben-
dición que les^conoedló el cielo, para que 
ennoblecieran la Iglesia-: y tomando estos 
las piadosas máximas de nuestra santa 
religión, no fueron capaces para separar 
los de ella la fuerza, los ruegos, ni las per 
secaciones de sus deudos, las amenazas de 
los jueces, ni aun la misma muerte. 
Muerto el padre de los bienaventura 
dos mártires resolvió la madre retirarse 
donde pudiera con libertad practicarlos 
ejercicios de la religión que profesabr. Su-
po que en Córdoba gozaban este indulto 
los cristianos á espensas de los crecidos 
tributos que les exigían los moros y pa-
sando á ella con sus tres hijos, se encerró 
en el monasterio de Santa María de Bu-
teclara, donde fué prelada y maestra. 
El martirio de los Santos Adolfo y Juan 
fué el dia 27 de Septiembre por los años 
825: 
Sus memorables cuerpos fueron recogi-
dos por los cristianos en una noche tene-
brosa y sepultados en la iglesia de San 
Cipriano. 
FIESTAS E L MIEPCOLES 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
C O R T E DE M A P I A . - D i a 27: Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de Cova-
donga en la Merced. 
" ñ m l l l Y a Real y m i IlIre. i r c M c o M i i 
DE 
M - S t m a . ffe l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia exferaerdiniria úe S. s. el Papa 
León XJIL ha sido declarado '• Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los fieeam 
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
qne fe anancia para conocimiento de los ñelea 
E l Mayordomo, MJCANOR S. TRONOOSO' 
C1714 i s 
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se cura i tomando la PEPSINA y R U L 
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce e^Cilentes 
resultados ea el tratamiento üe todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
üia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómi os 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, nauraslenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giera bien, asimila máí el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principaiei médicos la raoetia. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de lalsla 
C1713 1 S 
L O S S O M B R E R O S 
•más baratos-y de los mejores fabricaríteB 
se renden solamente en kt 
SeBibrcwía y Mmam Importador 
M U R A L L A 78 
entre CRISTO y VILLEGAS. 
Teléfono ni 3062 . 
de Montevideo. El mejor reconstitu-
yente conocido. Una ícucliarada equi-
vale á un beefteak. 
De venta en todas las Farmacias, 
10Ó83 
l*ara portero de casa part icular , cr ia-
do de uno 6 dos caballeros 6 limpieza de un 
escritorio, se ofrece nn peninsular mayor de 30 
años, ágil y trabajador. Dará referencias y ga-
rantía xle honradez. Reina 123, informan. 
11910 4-27 
Se «lesea tomar cu ar remlamiento un 
local para depositar un carro-tanque de petró-
leo y una pareja de mnlaa, que no esté á más 
-de 10 cuadras del muelle de Panla. Dirigirse 
por correo :aLa^artado 123. 11922 4-27 
JLa morona Eíjsel>ia González , resi-
dente en Monserrate 103, desea saber el para-
dero de BU madre Gertrúdis González ó sus 
berraanos Eugenio, Loreto y Juliana Gonzá-
lez. Supone se hallen en Vereda Nueva. 
11957 8 27 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de coí inera en casa particular y la otra 
de •criada, de mano 6 manejadora las dos tie-
nen buenas recomendaciones. Informarán 
Inquisidor 29. 119S5 4-27 
Un jóven peninsular desea 
colocarse de criado de mano en casa par-
tícula!', ha servido en buenas casas, sabe 
cumplir con su deber, tiene personas que ga-
ganticen su conducta, no tiene inconvenien-
te en ir fuera de la ciudad. Informan Go-
rrales 207. 11816 4-23 
Se desea colocar un pardo joven de 
cocinero en casa particular ó establecimiento 
siendo de mucha honradez. Informarán calle 
de Revillagigedo 44 carnicería. 
11837 4 24 
2e-J124 
30-24 St 
Buen cocinero.-Oesea colocarse en 
casas de comeroio, huéspedes 6 partmulares 
Ha sido cocinero de Restaurants, direccaon e 
informes Sol 83, Carnicería, esquina a Agua-
cate, preguntar al Carnicero. 
11933 4-27 
Uua cnaudei-a peninsular con buena 
y abunda-nte leche deiea colocarse á lecne en-
tera. No tiene inconveniente en :r al campo 
;iene quien la garantice. Xn forman Berna-
xa Ü. 11933 4-27 
Desea colocarse uu ioveti peumsuUr 
para criado de mano, sabe cumpur con su 
ob'lic-aeión y tiene buenas recomendacione.-,. 
Informan teniente Rey y Zulueta, vidriera de 
tabacos. 11929 4'27 -
Uu ing-les muy al corriente de la 5ea-
gaia.castellana y francés, desea colocarse en 
un almacén por mayor ó menor, también po-
sée algún conocimiento de Alemán, dirijirse 
Ií C, üíiciua del Diario de la Marma. 
1183Ü 4-27 
Utui criandera peninsular de Í5 meses 
de parida, sin niños, con buena y abundainte 
leche, desea colocarse á leche entera 6 media 
leche. Tiene quien la garantice. Informan In-
dustria 120A. 11923 4-27 
l í o s peninsulares desean colocarse 
nna de criandera de 2 meses de paráda.con bue-
na y abundante leche á leche entera, y la otra 
de manejadora, tienen quien las garantice. In-
íorman San Lázaro 2S1. 11927 4-27 
Se desea una n iña de 10 á 12 ailos pa-
ra ayudar á los Quehaceres de una casa de cor-
ta familia. Calle I. n. 6, entre 9 y 11, Vedado 
11911 ' 4.27 
Un joven con pocas aspiraciones de-
sea trabajar como auxiliar de carpeta en al-
macén del giro de tejidos ú otro análogo, In-
lormes los dáD. Manuel Muñoz, Oficios 28. 
11S09 8-27 
Una criandera peninsular con buena 
y abundante leche, reconocida por los me-
.lores médicos, desea colocarse á leche entera 
tiene reeomendasiones de la casa donde está 
criando. Informan A costa 35. 
11S73 4_27 
A P K B N D I K A S 
se solicitan aprendizas blancas, para sombre-
ros, que duerman en la casa, Compoateia 114 
B. casa de Modas. mSQ 4-27 
SK SOLICITA 
una criada de mauo para los quehaceres de 
una casa, que sepa cumplir con su obligación. 
Amargura 71. 11913 4-27 
, SK NECESITA 
una criada de mano. Infarman Suárez 
11956 í 
T A CONFIANZA;. O-REILLY 72.—Con bue-
-^nasreferencias, tenemos buenos cocineros, 
porteros y toda ciase de sirvientes, compramos 
recibos, cuentas y todo pagaré ó papel que 
represente algíin valor, por atrasado que sea, 
compramos y vendemos casas. 
11951 4-27 
JESUS M A R I A 5 9 
se solicita una muchacha de 13 á 14 años para 
manejar un niño y ayudar á la limpieza , suel-
do §10 y ropa limpia. 11944 4-27 
Ü NA joven peninsular desea colocarse de manejadora ó de criada de mano, entiende 
el inglés y francés y sabe coser á mano, es ca-
riñosa con ios niños, sabe cumplir con su de-
ber, tiene quien responda por su conducta, 
dan razón Luz, entre inquisidor y Oíicios zapa-
tería. 11946 4-27 
Se solicita una b u e n » cocinera y que 
haga la limpieza de la casa para una corta fa-
milia. Tiene que dormir en el acomodo y te-
ner ouien responda de su honradez, Concordia 
núim 6, bajos. . 11918 4-27 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a peninsul ía- p a r a 
la cocina y demás quehaceres, sueldo dos cen-
tenes., Neptuno 175. 11914 4-27 
SE SOLICITA 
una buena planchadora de ropa, de hombre 
señora. San Ignacio 40. 11974 4-27 
Se desea una mujer de buenas cos-
tumbres y algunos años, que sepa algo de co-
cina, pava una corta familia en el Vedado. In-
forman Sol S. 11980 8-27 
Desean colocarse 
dos señoras peninsulares de manejadoras ó 
criadati de mano. Tienen quien las recomien-
de. Informan JLucena 15. 11973 4-27 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora; sabe cum-
plir con su deber y es cariñosa con los niños. 
Tiene quien la garantice. Informan Empedra-
do 56; bodega. 11926 4̂ 27 
Cocinera i l la e spaño la y á la criolla, 
con mucha, práctica. Una señora peninsular 
de mediana edad desea una colocación de su 
oficio en casa de comercio ó particular. Infor-
mes Lamparilla 56. 1T975 4-27 
Se solicita una criada parda ó more-
na, de mediana edad, formal, con buenas re 
ferencias, para limpiar dos habitaciones y a 
tender á unos niños. Jesús dél Monta 400. Suel-
do $10 plata y ropa limpia. 11930 4-27 
Tres jóvenes peninsulares desean co-
locarse, dos de criadas de mano y una de ma-
nejadora, cariñosa con los niños y saben cum-
plir con su deber. Tienen quien rssponda por 
ellas. Informan Belascoain 46. 11932 4-27 
Para auxi l ia r de carpeta se solicita 
un joven aventajado en teneduría de libros, 
con buena letra y referencias, pan, el campo, 
Obispo 33, de 1 á 2. 11952 4-27 
Cocinera. Se solicita una que sea muy 
limpia, duerma en la colocación y tenga per-
sonas que garanticen su conducta. Sueldo do-
ce pesos piata. No hay niños. O'Reilly 33, som 
brereríu. 11954 4-27 
Una s e ñ o r a peninsular de inediana 
edad, desea colocarse de cocinera yayudar^á 
los quehaceres de la casa ó para un estable ci-
miento ó acompañar á una señora. Informan 
Gioria 75. 11959 4-̂ 7 
Desea colocarse una criandera que 
ha dado á luz en el pais; puede verse sn cria y 
tiene las mejores recomendaciones de méd icos 
y de las .casas donde ha estado criando. Infor-
marán Oficios 70 cuarto n. 15. 
11931 4_27 
E n San Lázaro 84 se solicita una 
criada que sea joven trabajadora y que tenga 
buenas referencias. 11960 4-27 
Especial cocinero y repostero penin-
sular se coloca en casa de comercio ó particu-
lar, es honrado y limpio, pues tiene quien lo 
e-arantice. Informan jBernaza 72, café y fonda, 
el cantinero. 11942 4-27 
Una s e ñ o r a de moral idad y buenas 
maneras desea encontrar colocación para a-
campañar una Sra ó Srta. y limpiar habitacio-
nes, cose á mano y máquina y entiende de pei-
nar; tiene quien responda por su conducta. 
Informan Obispo 78, papelería francesa, entre 
Villegas y Aguacate^ 11949 4-27 
Un as iá t ico general cocinero desea 
coloearBe en casa particular ó establecimiento. 
Sabe el oficio con perfección y tiene quien lo 
Caraabice. Informan Concordia 49; 
11912 4 27 
Una joven de color desea colocarse de 
criada de mano. Sabe desempeñar bien su obli-
gación y tiene quien la recomiende. Informan 
Zanja 105. 11554 4-27 
PIDA PROSPECTO A S S i 0 
Y PREGÚNTELE 
H O M B R E S , 
M U J E R E S Y N I Ñ O S 
^ S I G N I F I G A ^ -
SALUD-VIGOR 
ENERGÍA-ROBUSTEZ ^ ^ 
Se solicita una criada de 14 á 16 a ñ o s 
para la limpieza de 2 habitaciones. Sueldo §5 
plata. Consulado 111 (altos). 
11931 4_27 
SE S O L Í C I T A 
para Mañanan una manejadora. InfoTman 
San Ignamo 14 el portero. 11937 .4-27 
SE DESEA 
comprar una caja de hierro contrafuego me-
diana informan Monte 34. 
1193S 4.07 
Se solicita una buena cocinera que 
sea aseada y que friegue suelos corta familia 
sueldo tres centenes y ropa limpia á una per-
sona fina que traiga buenas referencia Calle 
15 n6m. 27 Vedado. 11955 4-27 
TKTSCOIINÍA 
Se tramita la «al ida de inmigrantes, pronto y 
barato. Hay recibos de todas las Quinta Oficios 
70 esquina á Santa Clara. 11941 4-27 
Sin iutelo cución de corredor se de-
sea invertir un dinero en compra de una ó mAs 
casas, no de mucho precio, de 7 á 9 a. m. y de 
1 á 3 p. m., Obispo 56, Sedería. Teléfono ;!Ó43. 
11S95 4-25 
Se solicita una manejadora 
que sea cariñosa y de buenas costumbres sino 
que no se precente. Vedado calle 8 núm. S8 
entre 11 y 13. 11829 4-24 
SIS DÍSSEA 
una criada de mano que sepa algo de costura. 
Dos centenes y ropa limpia. Paseo 19, Vedado. 
11830 4_24 
B A J Í O S 18-
Se desea un criado de mano que sepasn deber 
y tenga referencias, de 11 de la mañana en ade-
lante. Vedado. 11827 4-24 
Uu peni ÍÍSÍIlar desea colocarse 
de criado de mano. Sabe desempeñar bieu su 
obligación y tiene quien lo recomiende. Infor-
man Animas 5. 11869 4-24 
Una seño ra peninsular desea colo-
carse de criada do.mano. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene.quien la recomiende. Infor-
man calle 17 esquina á K, solar, casita del fon-
do. 11823 4-24 
Se solicita una cocinera de color 
ha de ser muy limpia y saber cocinar muy 
bien para un matrimonio, sueldo 2 centenes. 
Habana 132 bajos. 118S8 4-25 
Se solicita un muchacho de 14 á 1(5 
años para criado de mano y fregar suelo y que 
traiga referencias, sueldo $10 plata y ropa 
limpia. Vedado calle 11 núm. 33 entre 6 y 8. 
138741 4-25 
L'na joven de color desea encontrar 
una casa particular para coser de 7 á í!, sabe 
cumplir su obligación y tiene quien responda 
por su conducta. Informan Estrella 22, altos. 
11879 4-25 
Se solicita una criada blanca ó parda, 
para el servicio de mano y que entiende algo 
de cocina para dos señoras solas. Sueldo dos 
centenes. Amistad 23 altos. 
118S0 4̂ 25 
e s p a c i o s o ó s o l a r t e c h a d o e n l a 
c a l z a d a d e l M o n t e ó b a r r i o d e 
C u a t r o C a m i n o s . D i r i j i r s e c o n 
p r e c i o á " A . B . C . " A p a r t a d o n ú -
m e r o 4 1 2 . 
11888 4-25 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de poco tiempo en el país, de manejadora 
ó criad a; es cariñosa con los niños, sabe cum-
plir con su obligación y no sirve sino á blan-
cos. Informan Figuras y Tenerife, bodega. 
11891 4-25 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano- Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman Infanta 114. 11896 4-25 
U n joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene referencias de las casas donde 
ha estado. Informan Monte 145. 
11905 4-25 
SE S O L I C I T A 
una chiquita, blanca 6 de color de 10 a 14 años 
para ayudar á los quehaceres de una corta fa-
milia. Concordia 69. 11908 4-25 
c 1767 312-3 St 
Un jardinero en g eneral en el ramo 
desea colocarse para cualquier punto de la 
Isla, es formal y trabajador, tiene buenas per-
sonas que informen, dan razóa Paseo de Ta-
cón 197, entrada por Oquendo. 
11890 4-25 
Se solicita un cociuro ó cocinera, 
una criada de mano y un mnebacho de 15 á 16 
años para criado de manos. Refugio 4. 
11884 4-25 
Para tina corta í ami l i a se solicita una 
cocinera ó cocinero, blancos, aseados, y con 
buenos informes. También se necesita un mu-
chacho para criado de manos. Teniente-Rey 12 
esquina á Mercaderes. 11889 4-25 
Desea colocarse un cocinero penin-
sular, sabe muy biensn obligación, ha traba-
jado en buenas casas, dan razón en la vidriera 
de tabacos del Café el Volcán, Villegas, entre 
Teniente Rey y Amargura. 
1185(5 4-2=i 
Desea colocarse una s e ñ o r a peninsu-
lar de criada de mano ó manejadora ú otro 
írabjo cnalquiera deeento. Informarán en Pi-
cota núm. 6. 11635 4-24 
Una criandera peninsular desea colo-
carse de dos meses de parida, tiene buena y 
abundante leche, tiene quien la recomiende, 
uo tiene inconveniente en ir al campo. In-
forman Suspiro 14. 11850 4-24 
Desea colocarse un ioven peninsular 
de criado de mano ó camarero con seis años 
en el servicio, tiene buenas recomendaciones 
de las casas donde ha servido. Informarán 
RemadáS bodega. 11847 ±-2i 
Una joven recien lle-í ada de la Pe-
nínsula, de 3 meses de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leohe en-
tera. Tiene quien la garantice. Informan Te-
niente Rey S2. 118?8 4-24 
SE DESEA 
una cocinera que sea peninsular, que cocine á 
la criolla y española, Bau Rafael 101. 
11841 4-24 
Una peninsular clrsea co ioca r s í -de 
criada de mano, sabe coser. Monto 157 infor-
marán^ 11846 4-24 
U n joven peninsular desea colocar-
se en casa de comercio ó establecimiento de 
ropa, el que entiende algo del giro y sin pre-
tensiones, cuenta con buemts referencias de las 
casas donde ha estado. Informan almacén de 
paño La Tijera .de Oro, Dragones 48. 
11849 4-24 
Se desea tomar en arrendamiento 
una casa en el Vedado por un año, desde el 
dia K do octubre. Dirigirse por escrito al apar-
tado 774. 11844 4-24 
Una ioven peninsular desea colo-
se de manejadora. Sabe cumplir con su obli-
gación yes cariñosa con lo'- niños. Tiene quien 
la garantice é informan (jialiauo 75, peletería. 
11331 4-2Í 
Una cocinera peninsular desea colo-
carse en casa de comercio ó particular, sane 
cumplir con su obligación y tiene qui«u la re-
comiende. Informan Amistad 17. 
11842 *-24 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora. Es cariñosa con los niños y no 
tiene inconveniente en ir al campo. Tiene 
quien la recomiende. Informan Aguila n. 116. 
11821 4-23 
Una joven de color Ém&m 
colocarse de criada de mano, sabe coser á mano 
y u máquina y no tiene inconveniente en salir 
de la ciudad. Informan calle I entre 0 y Cal-
zada Vedado, tiene personas que respondan 
por ella. 11787 <̂ 2S 
ü n a joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, escari-
ñosa con los niñas y sabe cumplir con su obli-
gación, tiene quien la garantice. Informan 
Aguila 11. 1̂ 786 -4-23 
L n joven que posee él ing lés y e s c r í -
bela máquina, versado en los negocios, y con 
Hecamendaciones ,de iprimer orde-n, solicita 
una colocación. No tiene pretensiones. Diri-
girpe á Mr. Petit, Hotel de Francia, Teniente 
Roy n. 15. $SH3b 8̂ 22 
U n a persona ins tru ida de conducta 
intachable y de buena familia se ofrece como 
administractor particular o para regentar en 
casa de comercio. Informes á la disposición. 
Dirijan las proposiciones por escrito á este 
"Diario" las iniciales A. M. •©. 116S9 8-21 
U X JOVEN' P E N I N S U L A R 
de.21 años con inmejorables referencias, apto 
para desempeñar cualquier cargo, bien sea 
para una administración, encargado ó llevar 
la contabilidad, con título Académico, desea 
colocarse en ésta ó cualquier ¡parte de la Isla. 
La dirección con las iniciales J . M. Q. ^'Dia-
ria de la Marina. 11470 -8-16 
A ^ E K T I S S 
Ee solicitan muchos, prácticos y expertos 
para iascripciouea en Sociedades, Prado 100, 
de 2 á 5 p. m. T164f5 
Se solicita una criada de m a n o ^ u e 
además quieraananejar u nniño y que quiera 
ir á una población del interior, dirigirse per-
sonalmente á Galiano 24. 11179 4-23 
Una Sra. peniitsulair desea colocarse 
de cocinera en casa particular ó estableci-
miento, aa'oe cumplir.con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan A guiar '35, bo-
dega. 11822 4-23 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse en restaurant ú hoteles, ó de cocheros 
particulares ó cualquiera otro trabajo. Saben 
cuniplir con su obligación y tienen quien los 
garantice. Informan Caiitillo 26 ó por correo 
S. P. 11776 4-23 
COCHERO Y C R I A D O 
de manos se solicita uno que entienda ambos 
trabajos y "manejar familiar. Traiga referen-
cias. Baños 20, Vedado. 11815 4-23 
Barberos.--Se soneita un oficial que 
sepa su Obligación, Infataa 62^, al'lado de la 
Estrella. En la misma se venden dos sillones 
de barbería del país, etc. 11799 4-23 
Un buen sastre y cortador 
se ofrece para una tienda ó taller, no tiene 
inconveniente en ir al campo, pagándosele el 
viaje, dirijirse por escrito á Al. N.. Amargura 
nfimero 6. I.ISIS 4-23 
Se desea colocar para criada 
de mano una joven peninsular, tiene quien 
responda por ella; en Manrique 84 informarán. 
11797 4-23 
SE DESEA S A B E R 
el paradero de Df Flora Casas PaíllaT para 
asuntos familiares. Muralla 82, la informarán. 
115S5 8-1S 
Se ofrece una joven francesa 
que habla poco el castellano, para intitutriz 6 
íemme de chambre. Informan en Barcelona 
22, altos. n!I569 -8-18 
OJO. Se ofrece un joven de 31 a ñ o s 
con 14 de práctica en el cultivo del café y al-
macenes del mismo ramo; es entendido en co-
mercio de víveres, 'es úM para empleado de 
ingenio, en caña, café y almacenes de tabaco; 
también acepta colocación en potreros ó ce-
lador. Se presta para comisionado á Puerto 
Ráco para compra de ganado vacuno 6 caba-
llar. Ofrece trabajadores de buena conducta. 
Es entendido en cultivo de hortalizas. Todo 
sin pretensiones y con garantías por referen-
cias. Calle de Paula n. 4,.altos.—Vedado, callo 
A n. 1, Habana.—Dirección directa, F . Castro, 
Alqufear, apartado 5. C 1804 12-18 St 
Se solicit un socio con poco capital 
qne sea inteligente en cantina de café; dirigir-
se á Carlos I I i , café de la Campa, 
11805 4-23 
Se solicita una oocinera. para la Ceiba 
que duerma en el acomodo, ec Galiano 38 
iiiformarán. 1180; 4-53 
Se solicita un muchacho blanco, 
como de 15 años, que sepa de criado y haya 
servido en casa de familia. O-lieilly 54, car-
nicería. 11799 4-23 
Se solicita un buen criado de mano 
que tenga muy buenas referencias ysea prác-
tico en el servicio. Galiano 48. 
11793 4-23 
Manriífuc in ím, 71 
Se facilitan garantiaarias de todos precios, 
edades y tiempo de paridas. A todas horas. 
11214 15-11 
Agencia de colocaciones La 1- d^i A -
guiar, T. 450, Aguior SO, de J. Alonso y Villar-
verde. En esta agencia encontrarán nuestros 
fav.arecedcres y el público en general todo 
cuanto necesite y pertenezca á este grro, pues 
no hay otra que la iguale .en el buen servicio 
conque ésta cuenta de ambos.sexos y clase* 
así como toda clase de dependencia al comerio 
10554 26 Ag28 
m m i i i i i S Í 
personas distinguidas y bien relacio-
nadas solicita el C R É D I T O V I T A -
L I C I O D E CUBA, Empedrado 42 de 
8 á l l a. m. 2fí Str> 
LA A&ENClA más antigua de la Habana-— Facilita con recomendacióncrianderas, co-
cineras, costureras, lavanderas, criadas, -ma-
nejadoras, dependientes, 'camorerav cacme-
•ras, cocheros,, caballericeroH, ayudafute ,̂ a-
prendices, carretoneros, criados, tntbajadore? 
v demás servicios del interior. Agitiar u. 84.— 
'ÍTeiéíMSS—Hoque Galleeo. 10600 26-Ag3a 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera de color. Consulado 80, 
bajo. 11785 4-23 
Campanario 32. Se solicitan 2 criadas 
una para la limpieza de dos habUaci-ones y 
cuidar un niño de meses y la otra .para coser 
y cuidar una niña de dos años; sueldo cada una 
110 plata y ropa limpia. 11761 4-23 
SE S O L I C I T A 
un bueucriado de mauo de cnlor, Aguiar 
de 9 á 10. 1ÍS20 4-23 45. 
Cochero. Desea colocarse uno que sas>-
be bien el oficio, en casa, particular, ó de cria-
do de .mano. Tiene qukn lo garantice. Infor-
ma n Corrales 207. 11817 4 -23 
En Tejadillo n , 19 se solicita 
una criada de mano que sepa su obligación y 
tenga quien la recomiende. 11S14 4-2̂  
A L C O M E R C I O . 
Se ofrece un joven para auxiliar de carpeta, 
cobrador ó dependiente de muelle; no tiene 
inconveniente enir á cualquier parte del in-
terior, y de pocae aspiraciones. Informan el 
Sr; D. Pedro Gómez Mena, Riela 55, y el .Sr. 
D. Angel Rodríguez, Riela 60, almacén de se-
dería de los Sres. Pernas y Cia. 
11794 8-23 
Una peninsular desea colocarse de 
maneja dora ó criada de mano: sabe.su oblig-a-
ción y tiene quien Ja garantice. San Lázaro 
271, dan razón. 11768 4-23 
Una señora de mediana edad, penin-
sular desea colocarse de cocinera ó de mane-
jadora con una corta familia. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la recomien-
de. Informan Plaza del Polvorín, bodega Los 
Maragatos, tel éf. 984. 11758 4̂ 23 
M e c a n ó g r a f o . - E n t e n d i d o en contabi-
lidad, con práctica comercial, desea colofarse 
dentro ó fuera de la Habana, en carpeta, al-
macén, ó cosa análoga, referencias y modestas 
pretensiones. R. Zulueta 32, de 11 á 3. 
11774 á-23 
Un joven de l o a ñ o s de edad, 
aprendiz adelantado de mecánica ortopédica, 
desea encontrar donde concluir su aprendiza-
je; con una módica retribución. Informes In-
dio 11, bajos, de 2 á 4. 11767 4-23 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criandera á leche entera, que la tiene 
buena y abundante y la otra de criada de ma-
no, saben cumplir con su deber y tienen quien 
responda por ellas. Informan Caraaen 4. 
11765 4-23 
Desea colocarse una s e ñ o r a peninsu-
lar de criandera de cuatro meses de parida, 
con buena y abundante leche, es cariñosa con 
los niños, aclimatada en el pais, tiene «uien 
resnonda por su conducta, fiaai Rafael número 
143, A. 11763 4-23 
T i n a señora peninsular desea eeio-
carse <le criad* .de mano, sabe desempeñar 
bien su obligación y tiene quien la recemien-
de. Informan Belascoain 6. 
11777 jjgg 
Se alquila un chalet de 2 pisos con portal en 
SUH4 fachadas y en sus ¿pisos en J a calle 6; 
y 5: con muebles, salas, comedor conültro Pas-
teur, la-vabo, seis caartos; cuarto da baña, ba-
ñadexa de hierro esmaltada, agua, oaliente y 
fría, palangana embutida, cocina, cuarto de 
criado, caballerim,-aoobera y jardines, lámpa-
ras y .muebles, etc. Se puede ver 4. todas lloras 
Su dueño Dr. Giquel, en Baños 2 de 12 á 134 
óvde 7 á 8 de la noche ó en Reina-81-
lia78 8~2? 
M A L Q ü M N 
dos casas en Concordia número 153 en |33-92, 
26-50 oro, r-:ala, comedor, 3 cuartos, baño, ba-
ña der a de htierro.esmalta'do, ooeinti, limetas j i -
rstorÍES baños, todos los pisos son de mosaico, 
se puede ver á todas horas en la bodega de 
Concordia y Marqués González, están las lla-
ves, su dueño Dr. Giquel en Vedado, Ranos ni 
2. de 12 á l i i ó de 7 á.S noche .óBeina 91. 
J_11977 8^7 
Se akíu i lan los espaciosos bajos 
Animas 98, acabados de reconstruir, segtfen las 
últimas disposiciones del Dopartament© d« 
Sanidad. Informwn :9an Ignacio 76. 
Ilffl64 8-27 
Estrella 95, casi esquina á Manr ique 
acabada-de reedEfieairioamsiieloa ds mosaicos 
finos, comedor corrido y demás Domodidados. 
La llave en frente, su dueño Salud 59. 
11961 -̂27 
CAN MIGUEL70, entre Galiano y San Nioo-
^ lás, se alcmilan á hontíbres ó matrimonio «o-
lo dos bonitas habitaciones interiores, hay 
cu-arto de baño y no habrá más inquilinos. De 
7 á 12 mañana y de 5 á 7 Urde. 
11931 &-27 
Casa respetabie se a lqui lan habita-
ciones con muebl-is y todo servicio, pufliendx» 
comer en su habitación si lo deseca, oxijiéndo-
se referencia y se dan, se reparten tableros de 
comida á domicilio, Empedrado 75. 
1135S 8-27 
En precio m ó d i c o y á una caa-dm-del 
Parque Central se alquila la casa de construc-
ción moderna. Progreso 30, con sala y saleta, 
con pisos de marmol, cuatro grandes^cnartos, 
inodoro, ducha y cuatro llaves de agua, ia lla-
ve é informes O-Reiliy 38, Sombrerería. 
11958 -4-27 
Se solicita muchacha blanca 
de 12 á 14 años en O-Reilly número 87 alto», 
11773 4-23 
Electricista y Mecán ico 
muy práctico en reparaciones y montages, 
desea colocación dentro ó fuera de la Habana, 
R. Zulueta 32, de 3 ft 6. 11775 4-23 
Se ofrece nn buen criado de mano 
de 30 años, práctico Si inteligente en el servi-
cio de casa, activo y muy servicial. Informan 
Prado 50. 11825 4.23 
Se solicita una criada de mano 
blanca de 15 á 25 años para cuidar dos niños v 
atender el servicio de la casa, se le darán ¿12 
plata de sueldo, en Bernaza 16 altos. 
11S12 4-23 
Se <l«>sea eolocar p a r a ( leprudiente de 
establecimiento ó mueblería, un peninsular 
con buenas referencias, lo mismo aquí que 
en el campo. Jnforman enAnimas 176. 
1179S 4-23 
Se solicita u n a c r i a d a que sepa coci-
nar y que ayude á los quehaceres de la casa y 
ha de quedarse á dormir en la colocación, tie-
ne que ser formal y de respeto, sino es así que 
no se presente. Informan en Habana 10. 
11801 4.28 
Se desea saber 
el paradero de Santiago Fernandez Tejeiro, 
por asuntos de familia Prado 87, altos núm. 14. 
117SS i'23 
BAÑOS N U M ERO 2<) 
informan sobre casa al iado, calle 15 con sala, 
comedor, 4 cuartos, baño, cocina, cuarto cria-
dos, dosinodoros, agua, gas, jardín y traspa-
tio, 9 centenes, pisos mosaicos, sitnaoión alta, 
11915 -4-27 
E n Virtudes 8S se alqui lan á nn 
matrimonio de .moralidad y sin .hijos, 2 bonitas 
habitaciones altas corridas con su departa-
mento para cocina con agua y azotea. Los 
demás-informaesverbalmante ae explicarán. Su 
precio ̂ 15.00 oro. 11928 8-2.7̂  
Se alquila un departamento com-
puesto de tres fresquísimas habitaciones con 
balcón á la calle y todo el servicia necesario, 
en Oficios 90 altos, irento á la Alameda de Pau-
la, mam 4-27 
Se alquila la fresca casa Vives 2<>t> 
compuesta de sala, comedor, tres habitacio-
nes, hermosa oeciua, patio y azotea, i.a llave 
al lado, su dueño Monte 113, está acabada de 
pintar y blanquear. 119S4 4-27 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas hab.rtacion.es, ron ó s n 
muebles. Se dan y toman referencias, liaban» 
n. 42,.alto^ li&78 ^27 
A R R E N D A M I E N T O , 
So arrienda una finca rústica como d̂  atete 
y media caballerías de tierra, toda cerc .da de 
alambre, con aguadas fértiles, comenta y po-
table v buen pasto. Se halla situada muy pró-
xima á la villa de Guanabacoa. Darán razón 
de las condiciones en la Habana calle de In-
quisidor 42 y en Guanabacoa calle de Máximo 
Gómez núm. S5. il6?? 
E s t r e l l a n . ( i . —Se a lqu i la esta c a s a 
con sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, 
cuarto de baño, inodoro. La llave en el tren do 
lavado. Su dueño Virtudes 15. 11634 4-27 
Un Men nepcio i r a fis coinsmanles 
Fe alquila el hermoso local de la cosa Is'tn-
tuno Có, entre las de Galiano y San Nicolás, 
reedificada á la modern *. para tienda de ropa 
6 sedería, con altos independientes para una 
recular íamilia, con todos los servicios sanita-
rios. La llave en el (i7; para BU precio y coiirii-
ciones informan en Perseverancia 24, de IS. U 
de la mañana y de 3 dei» tarde eu adelante. 
J1932 
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N O V E L A S CORTAS. 
H I S T O R I A S D E A P A R E C I D O S 
. ( c o n t i n ú a ) 
E L MONJE-FANTASMA 
Una joven enfermera de un hospital 
de Dublin, tenía por costumbre pasar 
las vacaciones en una apartada casa de 
campo, en Bruges. 
Aquella noche, fría y desagradable 
para la estación, se sentó delante del 
fuego para descansar, cuando de pron-
to quedóse azorada al ver entrar un 
monje cadavérico en su pieza, atrave-
sarla sin hacer ruido, detenerse un mo-
mento y... desaparecer. 
Lo v'ió distintamente, se fijo en su 
hábito y capucha gris, en sus piés des 
calzos y en la extraordinaria palidez de 
su cara, con sus negros ojos sombreados 
por espesas cejas del mismo color. 
Los demás moradores de la casa no 
pudieron darle ninguna explicación sa-
tisfactoria, conviniendo todos en que 
había soñado. 
Un mes después volvió á su puesto 
en Dublin, y su primer enfermo fué el 
monje que tan extrañamente se le ha-
bía aparecido en Bruges. Un vehículo 
lo había arrollado en la calle, y lo tra 
jeron al hospital; pero murió sin vol 
ver á sentidos. 
( Continuará) 
Recomendados con preferencia por los pr inc ipales profesores. 
m nn fnera suficiente la respetable o p i n i ó n de los s e ñ o r e s Profesores p a 
rn «T-Udi íar l a snoe t o r e a d de estos excelentes pianos, a p e l a r í a m o s a i legi 
t ^ ^ ^ o ^ ^ ^ 3 0 0 fomiliaá que actualmente los poseen á su 
s a t i s f a c c i ó n . ^ r , , . . • 7 . - 7 
L o s r e c i b e ú n i c a m e n f e 1/ v e n d e a m ó d i c o p r e c i o , t a m b i é n los 
d á á n a a a r p o r m e n s u a l i d a d e s desde D O S C E N T E N E S . 
m T m d J é n de m ú s i c a de O ^ l t , O ' ^ - o l l l y O I . 
c 1708 alt 
Se a lqui la , A t o c h a 8 esquina á Z a r a -
goza, Cerro, una casa con sala, comedor, trea 
•cuartos, cocina y todo el servicio sanitario; en 
la mismaJave y_coiidiciones. 119o0 
B a r c e l o n a 2 0 . Se a lqui la en ca^a de 
familia decente, á señoras solas ó un caballero 
una hermosa habitación; hay ducha. Se da 11a-
vin. 11948 8-27 
P r ó x i m o s á desocuparse los elegantes 
y frescos altos calle de Compostela frente al 
Colegio de Belén, se alquilan. Informes Frado 
n, 29, altos, l i llave en los bajos. 
' 119J6 _lt26-7m27 
Se a lqui la el piso pr inc ipa l 
de la calle Teniente-Rey 104, casi esquina á 
Prado, acabada de arreglar y pintar. 
11904 8-?5 
SE ALQUILA 
un cuarto ventilado con muebles y asistencia 
en Refugio 4. 11885 4-25 
Se alqui lan los hermosos altos 
San José y Rayo, acabados de fabrican dan 
razón Rosendo Fernández y Qa., San José 15. 
C-1837 indíd? 0-25 Sb 
Se a lqu i la en m ó d i c o precio l a casa 
calle del Carmen núm. 33, casi esquina á Mon-
te, con sala, comedor y 5 habitaciones, patio 
7 azotea. Informan Mercado de Colón, café 
a Perla Cubana. 11S75 8-25 
Se alqui lan los espaciosos y muy fres -
cos altos de la casa Sol 68, entre Comp ostela y 
Aguacate, los cuales tienen toda clase, de co-
modidades para una familia. Informarán en 
lo» bajos de dicha casa. 11897 4-25 
Vedado , calle 13 n. 2 5 entre 2 y 4 , 
so alquilan unos altos compuestos de 4 habi-
taciones, agua y gas, en muy módico precio, á 
un matrimonio sin niños. En los bajos infor-
marán los dueños. 11902 5-25 
Se a r r i e n d a u n a finca muy b ien s i -
tuada en el pueblo de Placetas, con muy bue-
na aguada; tisne montes y palmares y muy 
buenos pastos, la mayor parte cercada de 
alambre, Tiene trancadero con buena aguada 
y una estancia y parte de caña. Impondrán 
en la caJie de Colon n. 25, á todas horas. 
11901 6-25 
Vedado. B a ñ o s esquina á ca lzada , 
acabada,de pintar. Se alquila esta espaciosa 
casa. La llave éntrente por calzada é informa-
rán en Muralla 107. 11887 4-25 
Se a lqui la casa A n c h a del Norte 3 6 , 
ca:a, saleta, 4 cuartos corridos, salida al Ma-
lecón, cocina, baño, inodoro, azotea toda la 
casa, pisos de mosaicos y tres sótanos. L a llave 
^n la bodega del frente y dan razón de las con-
.-jiciones su dueño en Oquendo 6, bajos. 
11882 ^ 4-25 
Se a lqui la l a casa E s p a d a 4 3 13 por 
San-José, construcción nueva, pisos de mosai-
co, servicio sanitario moderno, de azotea, con 
todas las ooiuo¿iJ^3s8 necesarias, En la bode-
ga de Espada 43, esquina á San José informan 
de su alquiler. 11878 8-25 
B e l a s c o a í n 72 . -Se a lqui la esta casa 
preparada para cualquier clase de estableci-
miento, en la misma se venoe un armatoste, 
en módico precio. Informan en la botica de 
al lado. 11S56 4-24 
S a n Miguel 62.—Se a lqui lan h a b i t a -
ciones altas y bajas, á per onas de moralidad, 
también se cede un espléndido zaguau, una 
caballeriza y una espaciosa cocina, para infor-
mes en la misma á todas horas. 
11833 8-24 
Se a lqui la en esta espaciosa casa 
Tejadillo núm. 1, habitaciones con y sin mue-
bles, departamentos para escritorios y para 
familias. 11845 13-24 Sb 
los altos de la casa Galiano 2Í, esquina á Ani-
mas, acabada de pintar al óleo interior y ex-
teriormente, habiéndose hecho en ellos todas 
las mejoras que requerían con arreglo al ser-
vicio sanitario; se componen de sala, saleta, 
comedor, galería, 9 cuartos, mas 1 de baño y 2 
para criados, todos con pisos de mármol, coci-
na, agua. etc. Tiene acometimiento á la cloa-
ca. Informa W. H. Reeding, Aguiar 100. 
11851 8-24 
Se alqui lan los altos de la casa S a n 
Miguel n. 119y los bajos de Prado n; 46. In-
formarán en Cuba n. 76 y 78—Pedro M. Bastio-
ny- 11637 10-20 
e alquila un piso independiente: compuesto 
de sala, saleta, 5 grandes cuartos, baño, co-
medor, cocina y cuartos de criados, tiene la-
vabos de agua corriente, piso de m'.rmol y es-
caparates, ropero para una familia de gusto. 
Carlos III n. 6 entre Belascoain y Santiago 
11835 4_24 
s 
Ii.n Dragones 6 0 , se alquilan tres 
magníficas habitacienes seguidas, a señoras 
solas ó matrimonios sin niños, se exigen bue-
nas referencias. 11762 8-23 
e alquilan en 14 centeenes loa bajos de 
la moderna casa San Nicolás 76, casi esquina 
á Neptuno, muy cómodos . frescos con sala, 
saleta, y comedor al fonno, 5 granees cuartos, 
cocina, baños, dos inodoros, ducha, etc. Pue-
oen verse á todas horas. 11840 8-24 
s 
M u y barata se a lqui la la bonita casa 
Subirana n. 14, á una cuadra de Carlos I I I , con 
tres habitaciones y demás comodidades. La 
llave en el n. 10. E l dueño Prado n. 7. 
11855 4.24 
E n la casa Dragones 4 4 , esquina á 
Galiano, se alquila un hermoso zaguán y el 
patio y una cocina propia para tren de canti-
nas y una habitación con muebles ó sin ellos 
. 11852 8_24 
C U A N A B A G O A . 
Se alquila la casa Corral falso 22, á media 
auadra del Colegio deles RR. PP. Escolapios. 
Contiene sala, saleta, 7 cuartos, cuarto de ba-
ño con ducha, agua potable, patio inmensa-
mente grande con árboles frutales y más de 
200 cepas de plátanos, patio para gallinas, su 
alquiler 4 centenes mensuales, si se toma por 
años se hace rebaja del precio; la llave en el 
n, 21; para su trato Habana, Obispo esquina á 
Cuba, peletería La Granada. 11848 4-24 
l!.u 5 centenes p a r a cor ta famil ia se 
alquilan los bajos de San Miguel 28, la llave en 
los altos. 11824 4-24 
SE ALQUILAN 
los espaciosos y ventilados altos de la 
casa Monte n. 3 . L a l lave en la mis-
nm casa. 118;j<} 4-'>4: 
Se a lqui la un bajo de l a casa Neptuno 
265, en seis centenes, compuestos desala co-
medor, tres cuartos, cocina, inodoro, ducha v 
un buen patio. Infornian, en la misma la en 
cargada y en Bernaza 72 su dueño. 
. 11834 s.24 
Se alqui la propia pata un m a t r i m o -
nio la bouita casa calle de Aguiar 105, entre 
Muralla y Sol. En la misma de 9 á 5 tarde 
ial'orman, 11769 4-23 
T^riíTo letra B.—Se alquila un 
í7¿), X l í t u u t/o, hermoso salón propio pa-
ra bufete ú oficina, muy fresco y con vista á la 
calle. Informarán á todas horas Prado 3̂ B. al 
lado del café. 11823 4-23 
E n 3 centenes se a lqu i la l a casa calle 
de San Francisco letra C entre Vapor y Jove-
llar, tiene servicios sanitarios, sala, dos habi-
taciones, comedor, cocina y patio, la llave en 
la bodega. 11811 6-23 
Se a lqu i la en K e i n a 14 un magnifico 
entresuelo con todas las comodidades, á mas 
de un cuarto aparte para hombres sólos. Infor-
marán en los altos. H802 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo independientes calle de 
la Salud n. 60. La llavé Escobar 16o. 
11S04 8-23 
Se a lqui lan los e s p l é n d i d o s altos de 
la calle de Jesús María 92, con entrada inde-
pendiente, ganan 14 centenes, la llave en la seder ía La Princesa, Compostela y Jesús Ma-
ría. Informan Reina 95. 11813 8-23 
Vedado , cal le . P n ú m . ñ . - S e a lqui la 
esta nueva casa hasta marzo del año entrante, 
8 centenes, sala, saleta y cinco cuartos, 
con tódas las dependencias necesarias, más 
pormenores su dueño Julián García 5í 32 Telé-
fono 9170. 1Í779 4-23 
Vedado . -Se a lqu i la l a h e r m o s a casa 
calle 13 núm. 99, entre 12 y 14, tiene sala, sale-
ta. 4 cuartos y un hermoso traspatio de ár-
boles frutales y su buen baño, la llave é infor-
mes en el 97. 11771 4-23 
Se a lqui lan dos hermosas habi tac io-
nes en casa respetable á Sras. solas ó matrimo-
nios sin niños, tienen vista al malecón, San 
Lázaro 146. 11772 4-23 
A c a b a d a de cons tru ir , con todos los 
adelantos, se alquila una preciosa casita de 
esquina en Florida y Diaria. La llave aliado. 
Su dueño Virtudes 13 (altos). 11796 4-23 
CASA DE F A M I L I A 
HABITACIONES CON TODA ASISTENCIA 
G a l i a n o 75.-
11800 
• T e l é f o n o 1461. 
5-23 
A g u i l a 8 0 , altos, casi esquina á San 
Rafael se alquilan estos frescos altos com-
puesto, de sala, saleta, cuatro grandes cuartos 
con piso do mosaicos y servicio sanitario com-
pleto. Pueden verse de 12 á 5 de la tarde. In-
formarán en los mismos. 11764 4-23 
P a r a oficinas. E n la N o t a r í a del L d o . 
Daniel, calle de Cuba número 7, se alquila un 
magnífico departamento con tres habitacio-
nes, propio para oficinas. 11810 6-23 
Se a l q u i l a u n gabinete en tres luises 
para hombres solos ó matrimonio sin niños. 
Tiene agua corriente y es casa tranquila. Se 
da llavin. Obrapía 57, esquina á Compostela. 
11792 4-23 
Se a lqui la l a bonita y fresca casa 
Neptuno 167, con seis habitaciones, saleta de 
comer, baño, dos inodoros y pisos de marmol 
y mosaico. Informan en la 165. 11778 8-23 
Vedado. Se a lqui la la casa calle 17 n. 
22, tiene sala, saleta, comedor, tres cuart os, 
cocina, baño é inodoro, con gas y agua, los 
carros eléctricos pasan al frente. Impondrán 
uúm. 24. 11732 8 -22 
Se a lqui la l a casa C h a c ó n n. 18, c o m -
puesta de sala, comedor, 4 cuartos, cocina, ba-
ño é inodoro, buen patio y abundante agua. 
La llave en la bodega de esquina á Habana é 
informan de su precio y condiciones en Cristo 
o. 14, altos. 11731 8-22 
Se a lqui la la fresca, moderna y h e r -
mosa casa Lamparilla 50. Precio 12 centenes 
informan Perseverancia 32 de 10 á 4 11674_8-21 
A/f aison Dorée. Gran casa de huéspedes de So-
ledad Mérida de Durán. En esta nermosa 
casa toda de marmol se alquilan espléndidas 
habitaciones y departamentos á familias, ma-
trimonios 6 personas de moralidad, pudien-
do comer en Sus habitaciones sin aumento nin -
guno. Consulado 124. Teléfn; 280, precios mó 
dicos. 11672 13-21 St 
Los preciosos y ventilados altos de la casa 
acabada de construir Oquendo n. 18 casi esqui-
na a San Miguel, compuesta de sala y 5 habi-
tacioues espaciosas. Pueden vivir dos familias 
independientemente una de la otra. Informan 
en los bajos ó en San Miguel 4. 11687 6-21 
Se a lqui la la casa calle de A g u i a r 5 9 , 
propia, para establecimiento 6 para lo que 
deseen. Está próxima al Parque de San Juan 
de Dios. Informan Cerro 7S5. 
11594 S-CO 
É n 6 luises se a lqu i la la casa acabada 
de reformar Aguila 361, con sala, saleta, cua-
tro cuartos, azotea, ducha, inodoro, en la bo-
dega enfrente informan también se vende, 
su dueño Aguiar 44. 11614 8-20 
O - K e i l l y 3 0 . - S e a lqui lan tres salones 
juntos con dos balcones á la calle y pisos de 
marmol, además, otro salón dividido, piso de 
marmol y un cuarto alto, hay espléndidas du-
chas. 11686 8-20 
Se a lqui la en doce centenes l a casa 
calzada del Monte n. 437 casi esquina á Casti-
llo, con sala, comedor y 6 habitaciones y su 
servicio sanitario moderno. Informará Domin-
go Morales, Habana n. 33. 11613 15-20 St 
Se a lqui lan la casa n. 3 6 de l a calle 
de Compostela, entre las de O'Reilly y Empe-
drado, y en tres luises la número 19'de la calle 
de la Fundición. Informan San Ignacio 106. 
11583 8 948 
Se a lqui lan juntos ó separados los b a -
jos y los entresuelos de la hermosa y fresca 
sasa Reina 5. La llave en los altos. Informan 
en Animas 100, altos. 11556 8-18 
V e d a d o . — E n la calle 11 entre B . y C. 
se alquilan tres cacas que tienen cada una'cua-
tro_ouarto8, sala, comedor, agua de Vento, gas, 
baño é inodoro con todos los adelantos higié-
nicos; están acabadas de pintar y situadas en 
el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma informan. 
II514 26-17 St 
Se a lqui lan en el V e d a d o dos casas 
con todas comodidades en la calle G, entre 21 
y 23, les pasa la línea por el lado, servicio sa-
nitario á la moderna, y se dan baratas, las 
llaves en el 23 y F , Botica, su dueño Aguiar 
nfimero 116. 11490 15-16 Sb 
Mercaderes 2 . Se a lqu i lan en la p lan-
ta baja de esta casa varios departamentos pa-
ra almacenes. También se alquila en la misma 
un local con frente á la calle, propio para es-
critorio ú oficina. Informan en Amargura 77 
y 79. 11379 15-14§t 
Se alqui lan dos habitaciones a l tas á 
hombres sólos ó matrimonio sin niños, hay du-
cha etc., tiene que ser persona de moralidad. 
Sol42. 11230 isatli 
So alqui lan do* habitaciones alfas ó 
independien oí en casa de una familia respe-
table, á una ó dos señoras ó bian profesoras ó 
que trabajen en oficinas. Aguiar 112. 
Ultí'-á 15-10 3t 
Mercaderes 3 8 , altos 
Se alquilan cómodas habitaciones á precios 
reducidos, punto céntrico y comercial, 
11200 15-10 
E g í d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas habitacio-
nes á caballeros sólos ó matrimonios sin niñoa 
no ÍG39. 11068 26-St8 
P l a n t a baja. Se a lqui lan los l í e n n o -
sos y frescos bajos de la casa Prado 66, situa-
da en el mejor punto de Prado, entre Troca-
dero y Colón, acera Norte, al lado tiene el es-
pléndido Néctar Habanero. En la misma in-
forman á todas horas; 10864 26-3 St 
la finca GUANITO de 42 caballerías, á media 
legua del pueblo de Rancho-Veloz, tiene den-
tro la plataforma del Ingenio San Pedro, en 
300 pesos de renta anual, pagos por adelanta-
do. Informarán en la Habana el Dr. Carlos Ar-
menteros. Prado n. 44 y en Rancho Veloz, el 
Sr. Eloy Novoa; 10238 30Ag21 
l í n casa p a r t i c u l a r y de moral idad se 
alquilan amplias y bonitas habitaciones, fres-
cas y bien ventiladas con balcón á la calle. 
También se alquilan departamentos con todas 
comodidades á familias. Informes por Rayo 
al lado del 31, 2.' piso. 10816 26Ag33 
SE ALQUILAN 
las bonitas casas de alto y bajo, de reciente 
construcción, situadas en la calle de Castillo, 
las cuales forman parte del espléndido edificio 
que existe en dicha calle esquina á Monte; to-
das con entrada independiente, constando ca-
da una de ellas de sala, comedor, cuatro cuar-
tos, un magnífico cuarto de baño con banade-
ra, cocina y dos inodoros. Informan Sabatés y 
Boada, Universidad 20, fábrica de jabón. 
10223 30-20 Ag 
o e 
1 ,000$ se toman sobre los a lqui leres 
de una buena casa que gana 102| y se hace por 
escritura. San José entre Manrique y San Ni-
colás barbería y Galiano 119 el zapatero, dejar 
aviso. 11899 4-25 
D i n e r o barato en bipotecas. 
Al 8 por 100 desde $500 hasta la más alta can 
tidad en sitios céntricos, en barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de 2.500 
pesos hasta 12.000, J . Espejo, Aguiar 75 letra 
C, relojería, de 2 á 4. 11870 8-24 
^0Ó—Se ^esea imponer en t? Hipoteca 
^ . i ^ o v v en gncas je campo ó casas libre de 
gravámen en esta ciudad, al 1^ mensual que 
garantice suficientemente el préstamo. Diri-
girse á Luis Cert de Peñalver. Estrella n. 109, 
de 12 a 5 y de '7 a 10 p. m. 11661 26St21 
MaiefiDcasyBslieciíeülas 
Se venden baratos $ 6 . 5 0 0 
en censos en San Juan y Martínez. Informan 
en Galiano 42. 11917 8-27 
C i n d a d e l a en V i l l egas j u n t o á M u r a -
lla, con 13K varas frente por 54 fondo, gana 
|132-50 y se quiere $10.500. Otra en Campana-
rio entre Neptuno y Calzada San Lázaro, gana 
$159 y se dá en |il.500, Aguiar 75 letra C. relo-
jería, de 2 á 4. 11908 4-27 
P a r a que sea r e f o r m a d a á g-usto y 
conveniencia del comprador se vende ahora y 
barata la casa Ancha del Norte 236. La llave 
en el n. 155 é informes en Aguiar 100. 
11924 23-27 Sp 
"yedado—Se vende una casa qu© gana|95.40 
oro, calle 9 entre H. ó I, compuesta de por-
tal, sala, comedor, 4i4 bajos y 7[4 altoSj toda 
de azotea, agua, cloaca, baño, servicio sanita-
rio moderno, jardín, sin gravamen, suelos mo-
saicos, precio $10,000 oro, informan Tacón 2xle 
2 a 4 J . M. V. 11967 4-27 
Se vende en punto c é n t r i c o de l a H a -
bana, un puesto de frutas con una buena mar-
chantería. Informan Monte 140. 11913 i-%7 
C a s a bonita y b a r a t a en la cal le Co-
rrales, con sala y saleta buenas y un gran cuar-
to; patio, inodoro, baño y toda de azotea me-
nos la sala. Ultimo precio $1,700, Aguiar 75 le-
tra C. relojería de 2 a 4. Cindadela en Antón 
Recio cerca de Montes, gana 98$ y se aá -en 
$5,000. 11907 4-27 
S E V E N D E 
un establecimiento á media cuadra de Obispo. 
Tiene un hermoso frente con dos vidrieras á 
la calle. Sus gastos son muy pocos y sirve para 
todos los giros por ser magnífico punto comer-
cial; No se establezca nadie sin ver primero 
esta casa, porque no hay pretensiones en el 
precio. Vayan sastrería La Emperatriz, A-
guiar 73. 11985 alt 4-27 
G a n g a . Se venden los armatostes . V i -
drieras y demás enseres de una sastrería con 
acción al local. Paga poco alquiler. La llave en 
Inquisidor y Luz, cafó. Puede verse á todas 
horas. 11972 8-27 
Se vende u n a finca de m á s de dos c a -
ballerías de tierra, próxima al Ricón, buena 
aguad a y potrero. Dará informes en el Rincón 
elAgente del ''Diario de la Marina" 7 en la 
Habana, Consulado 67. c 1842 8-27 
Se vende u n a casa en el C e r r o que 
gana $26-50 oro, compuesta de sala, comedor, 
3 cuartos de tejado, agua libre, precio $2500 
oro. Otra en Manrique de esquina, gana $53 
oro, agua, cloaca libre, precio $6000 oro. In-
forman Tacón 2 de 2 á 4. J . M. V. 11965 4-27 
Sin i n t e r v e n c i ó n de corredor 
se vende la casa calle de San Nicolás n. 161, 
para verla é informes en el número 212 de la 
misma calle. 11945 26-27 St 
B o n i t a casa en c a l z a d a de G a l i a n o , 
de alto y bajo y puertas independientes para 
dos familias; es de nueva construcción, porta-
les de columnas y toda de azotea. Gana 18 cen-
tenes y se da en $9300 y un censo de 400. Aguiar 
75, letra C, relojería, de 2 á 4. 11906 4-27 
Se vende en Agfuila u n a casa que g a n a 
$l)0-'¡0 oro, compuesta de sala comedor, tres 
cuartos bajos, sala, comedor, 3 cuartos altos, 
agua, azotea, libre en §11.000 oro. Informan 
Tacón 2, de 2á 4, J . M. V. 11968 4-27 
Solares en el V e d a d o . —Se venden 2 
en la Calzada en $2.000 americano, otros dos 
en Línea, propios para cafe y hotel, á precios 
convencional. Informan de 12 á l y d e 7 á 8, 
Manrique 5VA altos. _ 11894 4-25 
C E vende en $3.000 una buena casa Lealtad en 
^$12.000, una gran casa barrio de Guadalupe, 
en §8.000, una casa calzada del Monte en $6.509 
una casa en Maloja, Habana 66. de 12 á 4 y San 
José 30. 11900 4-25 
Se vende u n a casa 
en los Quemados de Marianao, calle Real n. 
92. Dirigirse calle de Industria 128, Habana. 
11873 8-25 
$35 ,0 ( )0 - se toman en l í hipoteca por 
un año. Se paga el 1}^ mensual ó aea 15 t)or 
100 anual, garantía 300.000 pesos; se pagan 
$4.50i) de intereses adelantados, al firmarse la 
escritura. Trato sólo con el dueño. Reina 2, 
casa de Cambio de 11 a 2. 11S57 4-24 
E s t a n c i a y v a q u e r í a . Se vende u n a 
vaquería pequeña, pero en producción, y se 
ceefe el contrato por ocho años de la finca que 
está media legua de la Habana. Todo barkto. 
Dan razón en Cuba 110, por la mañana hasta 
las 9 y por la tarde de las 5 en adelante. 
11868 4-24 
F a r m a c i a , se vende u n a bien s u r t i d a 
y acreditada situada en uno de los mejores s i 
tioa de la Habana. Informan Merced 53. 
11867 6-24 
Se vendo u n a h e r m o s a casa moderna 
s»la, saleta, i]4, buen servicio á cloaca, cerca 
de Monte $3,300; otra en el Cerro calle de Mo-
reno, de esquina, sala, comedor, i]4, de mani-
postería, azotea y tejas $1,500, están libres de 
todo gravámen. Razón Monte 64, Menéndez. 
11807 4-23 
SIN INTER VENCION DE COEEEDOR 
Se vende una de las bodegas mejores de ésta 
hace un diario de 55 á 60 pesos, la mitad es de 
cantina, deja de utilidad al año tres mil pesos, 
vista hace fé, etc.. También se vende un 
café billar y Lunch, que hace un diario de 60 
pesos pala arriba, su dueño no puede estar al 
frente, darán razón Oficios 46, Confitería La 
Marina. Teléfono 525. 11741 4-23 
G U A N A 1 5 A . C O A . - S e vende ó c a m b i a 
por una propiedad en la Habana la gran casa 
Quinta Amargura 52 de alto y bajo y 2 cuadras 
del Eléctrico, para informes Hijos de Criarte 
y Villalba, Cuba 96. 11808 26-23 Sb 
F A R M A C I A 
Se vende una en uno de los mejores barrios 
de esta ciudad. Informan Príncipe 2, letra C. 
11758 4-23 
K n el Cano. Muy Inmediato ;í <>s(<-
pueblo vendo una íinquita de una caballería 
de tierra, buena vi vienda, palmares, ñ útales 
y aguadas. |1300. José Figuróla. San Ignacio 
24, de 2 6 6, 11784 4-23 
B a r r i o de Monserrate . V e n c i ó u n a 
casa de alto v bajo (independiente), moder-
na, alquiler $85 oro. $8800. José Figarola. San 
Ignacio 24, de 2 á 5. 11783 4-23 
Se vende u n a preciosa casa qu inta 
en el Tulipán, con hermoso jardín y árboles 
frutales. Precio: $6.000 oro español. Para 
más informes, su dueño Cuba 62, 
II754 ' 26-22 Sb 
Se vende u n lote de 1 2 0 3 c a b a l l e r í a s 
compuesto de potreros de guinea, monte y 
palmares con buenas aguadas y gran cantidad 
de terrenos laborables, cerca de Ciego de -Avi-
la, lindando con el ferrocarril de Júcaro á San 
Fernando y próximo al Central. Precios 75 
Sesos oro español por caballería. Para más etalles. Juan Bta. Colomer, Ciego de Avila. 
11705 26-21 sbre 
Cerro 4 3 4 . Se vende esta casa , s i -
tuada en la calzada en su parte más alta, en-
tre las calles de Buenos Aires y Consejero 
Arango, con todas las condiciones higiénicas 
deseables; 13 metros 12 centímetros frente por 
41'12 metros de fondo. Gana |102 mensuales. 
Libre de gravámenes. Para más informes Em-
pedrado 15 escritorio del Conde de la Reunión 
de 3 á 5. 11667 8-21 
I M P O R T A N T E . 
PARA L A PROXIMA ZAFRA. 
En calzada, próxima á esta Capital, se vende 
una bonita finca, con todaá las comodidades 
apetecibles. Tiene casa de máquinas moderna 
para hacer melado de caña, raspadura, casa 
de purga á la antigua v dulcería en general 
con toda la maquinaria movida á vapor. La 
parte ingenio, tiene una capacidad en 10 horas 
de trabajo de 500 galones de melado diarios y 
la dulcería hasta 20 quintales de dulce de gua-
yaba fi otros artículos. Hay cana y guayaba 
en abundancia con los tiros muy fáciles 
Se admite el pago parte al contado y parte á 
plazos, cómodos para el comprador. 1 ara in-
formes, en A. del Norte n. 219 Ai de 11 á 12 a. m. 
y de6 á 7 p. m. 11655 
S E V E N D E N " 
muebles de poco uso en buen estado, pueden 
verse de 1 a 3 en Campanario n. 27 altos. 
11920 4-27 
No hay cristal que pue-
da compararse con nues-
tras piedras del Brasil 1? 
de l í 
LA ESMERALDA, 
San Rafael número iV/í 
8-25 
. SE A M U E B L A N CASAS 
6 habitaciones en alquiler por meses. Surtido 
en juegos de sala, cuarto y comedor, lo mis-
mo que piezas sueltas á precios realmente 
económicos Una visita y se convencerán. Te-
léfono 1684, mueblería E l Nuevo Mundo, de 
Vázquez, Hno. y Cia,, Neptuno 24. 
U893 15-25 St 
HITO nm mwiíi v DE 
Cuchillos mesa f 8-00 docena 
Cuchillos postre | 7-03 
Cucharas mesa t. « 7-00 " 
Cucharas postre | 6-5U " 
Tenedores mesa | 7-00 , 
Tenedores postre s 6-50 " 
Cucharitas café $ 3-75 " 
Tenedores ostiones | 4-24 " 
Trinchantes cucharones.—Cubiertos para 
ensalada.—Tenacillas para azúcar. 
J . BORBOLLA 
C O M P O S T E L A 5 2 A L 5 8 . 
C-1752 ua 
B U E N N E U O C I O . 
Se traspasa una casa do huéspedes en la me-
jor época del año. Muchos huéspedes y buena 
utilidad. Buenos muebles y la casa bien situa-
da. Inventario y cuantos informes se pidan. 
Se vende por ausentarse del país. Ocurran á 
Trohock's Chicago Mercado, Empedrado 30 y 
32, antigua Diputación, que dirigirá á la per-
sona. 11693 
Se v e n d é l a l i n c a de labor ' ' L a T o y a " 
á li4 de legua de Guanabacoa de dos caballe-
rías de tierra de exceltnte calidad, con _agua-
das fértiles y casa de vivienda. Su dueño Sor 
Poli Habana 70 de 9 á 5. 11677 8-21 
Ojo mucha ganga.—Üna bodega muy antigua situada en el mejor punto de la Habana, se 
vende en proporción por no poderla atender 
su dueño desde mucho tiempo, vengan á bus-
car razón (Jhacón 3 j esquina a Aguacate ds 8 
mañana a 5 tarde. : 11634 8-20 
S E S O L I C I T A 
vender en este mes y de no haber sucedido al-
quilar desde el entrante, la casa Ancha del 
Norte 236, que tiene servicios sanitarios reque-
ridos y carece de graváraene*, puede pagarse 
parte de su valor únicamente reconociendo el 
resto. La llave está en el núm; 155, bodega, y 
se i'eciben ofertas en el núm. 100 de Aguiar, 
entresuelos. 11560 8-18 
uua preciosa casa acabada de fabricar, á una 
cuadra del paradero de la Víbora, en la calza-
da. Tiene sala, saleta, cinco habitaciones, ba-
ño, jardín y hermosos patios, instalación sa-
nitaria y demás comodidades. Informan á to-
das horas en Liuz n. 4, Jesús del Monte. 
11579 15-18 St 
Gangra!-Cerro-Se venden tres casas 
Falgueras números 3, 5 y 7, de mampostería y 
tejas, ganan á $17 oro cada una, trato directo 
con el dueño, no se admiten corredores. Infor-
man Aguila 207, tienda "La Florida". 
11057 26-16 Sb 
C E vende la finca Aranguíto, compuesta de 
^cuatro cabellerías y 38 cordeles planos de 
tierra, .situada en el barrio de Pepe Antonio, 
término Municipal de Guabacoa. Informan á 
todas horas en Amargura 33, Guanabacoa. 
11349 15-14 
Sin i n t e r v e n c i ó n de corredor 
Se venden casas de fabricación moderna, en 
buen punto, de S2.500, $4.000, $8.000, $10.000 y 
¥35.000. De 11 á 12 a. m. y de 6 á 7 p. m. en A. 
del Norte 219 A. Informará el portero. 
11319 26-13 Sb 
S E V E N D E 
solares escogidos, con frente á la Calzada, en 
el paradero de los Carros Eléctricos de la Li -
nea de Jesús del Monte, condiciones equitati-
vas y cómodas, visítenos. 
J . E . BARLOW & Co. 
Prado 126 A, Café Tacón. 
105Ó3 26-28 Ag. 
tres caballos criollos, dos de ellos propios 
para monta de 7 cuartas largas y buenos cami-
nadores, y uno de tiro de 7X cuartas, muy buen 
troteador, propio para un coche ó para un 
faetón; y tres mulitas criollas, una de monta 
y dos de tiro de varios tamaños, también se 
venden la mejor raza de yeguas criollas de la 
raza de Salvador Otamendl y de Genaro de la 
Vega, unas paridas y otras preñadas próximas 
á parir, se pueden ver á todas horas en el Bo-
degón de Toyo, Jesús del Monte 246. 
11970 8-27 
S E V E N D E 
un bonito caballo maestro de coche, retinto, 
de mucha condición, Reina 52. 
11747 8-22 
Caballos criollos se venden de inme-
jorables condiciones, uno moro y el otro ala-
zán. Se pueden ver en Belascoain 22>¿, establo 
de Birrieu, y para tratar en Industria 138, á 
pualquier hora. 1166J ^ 8-21 
S E V E N D E N 
hermosos y sanos caballos de tiro, llegados úl-
timamente. Hay también buenos mulos. No 
compren sin venir antes aquí. Tenerife 88. 
11601 13St20 
E n 8 5 centenes se venden tres caba-
llos maestros de tiro y monta, pueden verse á 
todas horas en Hornos 12, estaolo de Villaver-
de, también se detallan. 11632 8-20 
Av i so á los part icu lares 
próximos á llegar una remesa de caballos de 
lo mejor de lujo del mismo New York, acli-
matados y baratos á prueba, se avisará su lle-
gada^ 11631 10-20 
G a n g a . — P o r no necesitarlo su d u e ñ o 
se vende en 20 centenes un hermoso mulo de 
más de 7 cuartas de alzada, propio para ca-
rretón. Infanta 138 á todas horas. 
11597 8-20 
DE i m w m 
T R E N DE C A R R E T O N E S 
de tumba en venta por no poderlo atender su 
dueño, se vendan doce carros do tumba con 12 
buenas muías y sus arreos, sanas y aclimata-
das, en la misma se vende un Faetón Francés 
de vuelta entera, casi nuovo con su caballo 
criollo y sus arreos, de 7 1(2 cuartas de alzada, 
buen caminador, dan razón en el Vedado, ca-
lle 9 núm. 68, de 6 a 8 de la mañana y de 5 á 7 
de la tarde. 11826 26-24 St 
C E vende en cincuenta centenes un bonito 
^coche "Dog Cart,, para niños, con su caba-
llo raza "Pony" y arreos, tanto para coche 
como para monta. Puede verse á todas horas 
en el Vedado, LInia 46, casi esquina á Baños 
11839 8_24' 
P r í n c i p e A l b e r t o . - S e vende uno muy 
bonito y elegante con un gran caballo de tiro 
y su limonera nueva, precio: 70 centenes, 
más informes en la Discusión (periódico,) 
de 7 á 6. 11780 4-23 
Conviene Á los H a c e n d a d o s y á, los c a -
rretoneros. Se venden dos carros de mtielles, 
llanta ancha. Capacidad mayor de 6000 libras, 
Puede verse en San Miguel 278. 
11602 13St20 
Se vende un mi lord , u n a duquesa , u n 
vis-a-vis, un coupé, un faetón, un familiar, un 
tílbury, un tronco de arreos y una limonera. 
Pueden verse á todas horas en Cuarteles n. 9 
entre Habana y Aguiar. 107Ó8 2S-ll;St 
un juego cuarto nogal, lanas viseiadas, un jue-
go comedor color nogal, escaparates, sillas, 
lámparas de cristal, cuadros, uno al óleo, re-
presenta campamento cubano, un cochecito 
mimbre con un colchón, dos alineadas sin es-
trenar, un lote flores, batería de cocina v un*, 
mesa y otros útiles. Informan Paula 12̂ , de 10 
a 12, de 5 á 7 y el domingo todo el día. 
11872 4-25 
BE HELES Y PM1M 
í > i a n o , - - S e vendo uno IVancés , de 
excelentes voces, casi nuevo, sin comején, en 
Dragónos 38 altos. En la misma casa informan 
de otro barato para aprender á tocar el piano. 
11969 4-27 
P o r rio aéces i tar l . o se veiule por Ui 
mitad de su valor un juego do sala completo 
Luis IV, casi nuevo y un juego de ante sala, 
de un sofá y seis sillones, Galiano 111, bajos, á 
todas horas. 11925 4-5Í7 




los no tiene 
igual. 
LA ESMERALDA, 
D E V E N T A . 
Se venden muebles, mamparas y plantas en 
Linea 101, esquina á calle 10, Vedado. 
11843 4-24 
MESAS P A R A C O R T A R 
á 2 pesos plata. 
S A L A S . S A N Ü A F A E L 14. 
11862 8.24 
Lo mejor en óptica á 
precios reducidos. Re-
conocimiento de la vista 
GRATIS 
LA E S M E R A L D A , 
S. R A F A E L 11^ 
0 8-25 
Los aparatos más 
modernos p a r a el 
reconocimiento ele 
la vista los. tiene 
LA ESMERALDA, 
San Rafael 11 v̂ . 
0 8-25 
u e b l e s d e B a m b ú 
MÜEBLRS DE MIMBRES, 
MUEBLES AMERICANOS, MUEBLES D E L 
PAIS, 
con maderas especiates fabricados en la casa 
los vende muy baratos Salas, SAN R A F A E L 14 
11858 8-24 
Ü N A C A J A D E J A B O N 
de almendra con seis jabones, 60 CTS. PLATA 
11860 SAN R A F A E L 14. 8-24 
y Lentes, espejuelos, a r m a -
zoties, piezas sueltas, F i e -
Ciras del B r a s i l y cristales 
de todas clases y colores. 
L a E s m e r a l d a , 
SAN R A F A E L NUMERO 11^. 
0 
F á b r i c a de B i l l a r e s de V i u d a é hijos 
de J, Forteza, se venden y alquilan nuevos y 
de uso y se compran. Hay toda clase de efec-
tos franceses para las mismas, gran rebaja en 
los precios Bernaza número 53. 
10S16 78-2 St 
CABLE 
Estos Armoniums cuyo sonido es el que más 
se ásemeia al de los Organos de tubos, se ven-
den de |65 á 140 Currency y al cornado y coa 
10 p.§ de aumento á pagar en un año. 
Mandando 10 cts. en sellos, se remite el car 
táloeo ilustrado. 
P ianos y A r n i o n i u m s , de a lqui ler . 
O b r a p í a 2 3 
entre C u b a y San I f í n a c i ó . - - A l m a c é n 
de M ú s i c a é Instrumentos . 
C 1722 alt 13-1 S 
p iANO AMERICANO.-Por no necesitarlo 
su dueño, se vende en proporción un gran 
piano de la afamada fábrica de Horace Wal-
ters y Cp. Es casi nuevo y de magníficas vo-
ces. Puede verse é informarán sobre el pre-
cio y demás condicienes en Lealtad 38. 
11824 alt 8-24 
o d a * 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
Especialidad en juegos de cuarto, sala y co-
medor; lo mismo en mimbres, sillería y piezas 
sueltas. También se hacen por encargo coa 
inmejorables maderas del país. 
Se compran y cambian prendas y muebles. 
62. NcDtniio 62í eiiíre Galiano y S. Nicolás. 
11881 26- 24Sb 
los vende José R. Monserrat, así como de otros 
fabricantes y también construidos en su alma-
cén. Concordia 83, esquina á San ísicolás, Te-
léfono 1431, ha recibido un espléndido surtido 
de guitarras y bandurrias de un acreditado 
fabricante de Valencia, se alquilan pianos y 
serafinas y se venden á plazos.—Se cambian 
pianos nuevos por viejos. 
0 12-18 Sb 
• 
Juegos para cuarto, de cedro, desde $ 84 
Id. id. id. majagua | 265 
Id. id. comedor, cedro ó me-
ple $ 23 
Id. id. sala, de majagua | 200 
Id. otras formas | 20 
Juegos completos de todas clases y p recios 
lo mismo que piezas sueltas. 
L A E S M E R A L D A . 
A n g e l e s 2 8 . T e l é f o n o 1131. 
1-440 15-15 St 
FIANOS N 
8-25 
A CAJA DE JABON DE CACHE-
MIR BOUQUET 
A 9 0 C E N T A V O S P L A T A 
única casa que lo vende así S. Rafael 14. 
11866 8-24 
^ o a " f c > a , 3 3 . de l i O g ^ X * o x a . 
¡CAOBA MACIZA! 
K e í r a c t a r i o s del C o m e j é n . 
SON LOS MEJORES Y LOS V E N D E A 
B u r s s d e s d e 18 pesos 
en adelante los vende Salas.—También los 
vende á plazos, SAN R A F A E L NUM. 14. 
11864 8-24 
MUEBLES DE MIMBRE 
E S T I L O M O D E R N I S T A 
de colores, para personas de gusto. La única 
casa que los tiene en la Habana. 
S A L A S , San R a f a e l 14. 
11859 8-24 
E . C U S T I N , H A B A N A N U M . <>1. 
10759 ! 30-30 Ag.' 
Los que deseen comprar, hacer ó componaf 
una prenda á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O-fieilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Pélis 
Prendes. C 1710 26-1 S 
P A R A B A N E S E N EXQÜELETO 
para las familias ponerle géneros á su gusto, 
desde un peso en adelante. San Rafael 14. 
11861 8-24 
B u r ó s d e s e ñ o r a s 
desde siete pesos en adelante, los vende SA-
LAS, SAN R A F A E L 14. 11863 8-24 
C A M A S A M E R I C A N A S , 
desde UN CENTEN en adelan te.-Salas, San 
Rafael 14. 11865 8-24 
á precios especiales los a lqui la Salas , 
San Rafae l 14. Afinaciones grat is . 
11697 8-21 
P i a n o s R o n i s c h 
E L MEJOR PIANO .\LEMAN QUE V I E N E 
A CUBA. 
Los vende al contado y á plazos á pagar de 
DOS CENTENES A L MES en adelante, An-
selmo López.—Unico importador para Cuba, 
23, Obrapía 23. 
C-1815 12-22 Sb 
Relojeros: G a n ^ a , se vende en cuatro 
centenes una vidriera con mesa de trabajo, 
toda do nogal, costó 10. Venta a todas horas. 
Angeles 25. 11659 8-21 
Pianos . Se a lqui lan á $ 5 . 3 0 , $ 4 , 2 4 
oro y 4 pesos plata al mes, con afinaciones gra-
tis. Se venden á plazos. Casa de Xiques Galia-
no 106. 11383 13-14 St 
BE MAPINARIA. 
S E V E N D E B A R A T A , 
una máquina y caldera"Baiter" de 10 caballoj 
en peefecto estado de uso. Obispo 51, E l Mo-
derno Cubano. 11968 8-27 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I X > & b i O L c i y . 
E l motor mejor y mas barato para extraer 
el agua délos pozosyf levarla á cualquier altu-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba tíJ 
Sabana. C. 1720 alt 1S 
1 
Novios á casarse y á comprar los muebles 
en la misma fábrica. Virtudes número 93, 
alli se liquidan todos los muebles á la mitad 
de precio, todo superior, hay juegos de cuar-
tos y de comedor, todo de nogal, cedro, tam-
bién de meple gris y majagua, todos últimos 
modelos, asi mismo se construye por encargo 
ó modelos todo lo que se pida sin ningún com-
promiso, hasta que el marchante esté com-
pletamente satisfecho. 
Pasar á verlos á Virtudes número 93, eba-
nistería. 11707 10-2] St 
F A B R I C A DE MUEBLES. 
Neptuno 70 , frente á L a F i l o s o f í a . 
En esta casa encontrará el público gran sur-
tido de toda clase de muebles, más barato que 
nadie, todo fabricado con cedro á la vista del 
marchante. Nadie compre sin antes hacer una 
viBita á esta casa, y tomar precios. Hay jue-
gos de cuarto listos y de comedor, lo mismo Eiezas sueltas do todas clases, todo bueno, bien echo y barato. E l público puede tomar pre-
cios por teléfono n. 1608. No olvidarse, Neptu-
no 70. La Habana Elefante. 11708 10-21 St 
MAQUINARIA. 
En el Escritorio de L. Sell y Guzmán, Cuba 
n. 4, se vende la siguiente, en perfecto estado: 
Una máquina de moler inglesa Robinson, 
cilindro 22'*dobIe engrane, trapiche de 5>í'x30, 
Una máquina de moler Wespoint, cilindra 
de 22 pulgadas, gran Catalina y trapich» 
6^x30". • „„„ 
Un tacho (con plataforma de hierro) de 10" 
para 22 bocoyes con 5 serpentines de 4" y lla-
ve de Evaporación 30". 
Un tacho (plataforma de hierrol de 12 bo-
coyes de capacidad con 4 serpentines nuevos 
de cobre de 3^" y doble fondo. 
Un tacho evaporador decalandrios de cobra 
de 9 pies de diámetro y 637 tubos cobre de 2" 
con plataforma de hierro. 
Una bomba de vacío de balanzin de 34 pul-
gadas diámetro. 
Una bomba de rechazo con sus monturas de 
bronce de 12"xl4" y volante de 10' diámetro. 
Una máquina motora horizontal de 14"xl6" 
de 45 caballos de fuerza. 
Un Dúplex automático para filtros ó alimen-
tación de pailas de 4"x3>^". 
Un Condensador de hierro de 6'xl8' con su» 
tuberías ascendentes y descendentes. 
Un Torno mecánico de 24". Un taladro. Un 
ventilador Sturterant n'.' 8. 
Una Paila multitubular de 5K'xl8'. 
C-1807 26-gt21___ 
[S 
P l a s e n c i a 
G r a n estante de caoba y cedro, como 
para muestrario, se vende á como quieran pa-
ra desocupar ,el local. Perteneció á la anti-
gua Maestranza de ingenieros. Para verlo y 
tratar, á cualquier hora en Industria 138. 
11664 8-21 
H e c h a y en corte en 
S U A R E Z N , 4 5 , 
entre A p o d a c a 
y G l o r i a . 
Fluses, medios üuaés, pantalones y toda cla-
se de ropa para caballero, hecha y en corte; 
haciéndose la confección y arreglo de laropa 
que compren con un inmejorable trabajo. 
Para señoras el surtido es inmenso, hay de 
todo, bueno, nuevo y de uso, y á precios in-
discutibles. En esta casa hay do todo y á gusto 
del marchante más escrupuloso. 
//̂ -•íj-Venga aquí el quo quiera vestir bien, 
!mk:no, barato y elegante, pues hay mucho y 
bueno. 
Muebles, prendas é inf inidad de 
Objetos, todo b a r a t í s i m o . 
GASPAR V1LLARINÜ Y COMPi 
11781 1̂ -20 Sb 
I N G E N 1 E K O . 
Teniendo que estar en New «rleans co^a 
un mes, ofrece sus servicios en el 00i"nVlTV,£ 
Hotel para cualquier orden que se °onJw 
para maquinaría de cualquier clase y calderas. 
Bombas nuevas y de uso como nuevas, baratas. 
Carriles nuevos de todas las medidas a ^ m o -
neda americana la tonelada de 2.00U libra» 
puestos en la Habana. , , 
Dos máquinas nuevas de fábrica oe remoler 
listas para embarcar una de 6'x 32 con gui-
jos en sus collarines 16" x 18" y ^ otra de 
"7'x 34" con guijos en sus collarines de Ib X 
22 " los doble engranes extra reforzados y laa 
máquinas de Corliss de 24" x 54" golpe, todo» 
los guijos mayores y laterales son iguales. 
Vírgenes de Rouselotte reformadas con cuchi-
llas de Patente. Un Tacho de punto de 11" 
montado sobre 6 columnas de hierro con su 
tubería de evaporación de 40" con su "Cat-
chall" 6 serpenti nes dobles modernos, con fon-
do cónico y dos válvulas, una nata azúcar dn 
16" y otra para azúcar de miel de 6" "listo 
para embarcar." 
0 26-11 Sb 
«CELWA 
Aviso á í o s s e ñ o r e s vaqueros. Be ven-
de la acreditada semilla de Millo prieto del 
Bodegón de Toyo. Dirigirse á la misma por es-
crito ó en persona á todas horas, la dirección 
Jesús del Monte n. 246, bodegón de Toyo. 
. 11B7Í 8-27 ^ 
Imprenta j Estereotipia del DIARIO DÉ U MAiílM 
